
Aíírma o General César Obino sua confiança na manutenção da pai mundial
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Jpoto confia na vitoria da Chapa Popular, como
gfnü eipcronça ífe melhores dias — A nossa re-
partogem percorre as filas, alta madrugada

Desencadeada uma onda de demagogia eleitoral
para esconder a realidade — Chegou a hora de
promessas destinadas a não serem cumpridas UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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fteou no meimo. embora, de fato,
• ConitituiçSo que temoi em vi-
toe e devemoi defender a todo
etuto Já rapreirnu um pauo A
frente no caminho da democra-
cia. ()•¦,'...... entretanto. • >t-f que
nio LA'i a,!-:;a» :•-.- uma Cont-

O Partido Comunista, partido
profundamente Usado ao povo e
•Oi <-.!» ir.teretiãi. partido que
vive no melo do povo e »enie
ni-.» dífi.uld**d*-* de caí* dia.
n&o etqueeeu um io momento de
que deveria cumprir o pouro que

meteu cumpriu, defendendo a-r.rt r.o Dl*t-rtto Pedtrat. Ao fira
democracia, uma eida mal» di«n* de cem*» quem lucra «mt u»!

I*» » democracia, é o .srcüífu*. e*
n unái naetonal. ao as forcai

para o povo. meborei talsrw»-
um pouco mali de confoiia mali
pâo • tette e meno» fUaa • prt- oue «unham para idume, no
»4f».

O
caminho da llbloit» - que cada
ven se í..;j;t cem mt % Per isso
O» f-vc'ai'.aâ *rrem*'..'m furiotot.

'tUTOiganu* e ,*r.c;.,:.-!-,.»..r;;*.-...
' detesperadot mai »'r.ia r-vc-
,'lando tm ¦-•¦ arrancot uma

virulência que deve itr neuira-
ltiada. E quando r.io arreme»

j tem deue Jeito contra o PCB,
! primeira Unha da democracia.
j vanguarda dot Uitereâica popu-

lares, fasem a mau velha e
desmoralizada demtcogla. ;.,'-

lUiulo novamente a prometer,-
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Como o povo cal festejar o Natal tendo Ae enfrentar esse* pretos?

PRODUTOS DE Í1ATAL A PREGOS PROIBITIVOS
mesmo preço dos tempos de guerra

IftJfpeaío 

S. Crfjfocdo, no Campo de São Crlstirdo, rido fiaria /l/a. O peco abrlgava-se da chuva junto às barraqutnhas armadas
rtünpo, rrreunfamoi porque ndo fiaria fitai "O Chefe Ae Policia deu ordem porá ndo fioter fila antes de que o mercado abra".
fc/írtWfl-i-no*. Processo nitidamente fascista de resolver probler.iat: ndo haverA mais filas porque o Chefe de Policia ndo consente.

As frutos do Natal Jà estío
aparecendo. Nas casas espeela-
Uzadas vemos nas vitrinas paço-
tea de a-.-.r- figos, sacos de
nozes, avelãs e amêndoas, com
os seu. respectlvcs preços. Oi

Me, ]Dia 5 do corre
o gigantesco comício

io cam
da Oiapa Po

*maasWtm&a\l4taWm .
0 frar.de acontecimento po-ía-o io momenío, na América

Uíiso, i s transformação do
taldo Comunista do Chile em
fffíido de pct-'rno. Os rcríor
lntUtas do Brasil lançarão aos
M'« rciiíor oj caliinlaj <juc
písttem, que Isso de nada
ttetntarà. V para a frente que• nando marcha. Aqui está, por
[*!*"P'o, Ccríoj Contreras La-
*"«, ministro de Vias de Co-"«nfcoçfici e Obras Públicas.
f"i 1942 /ci o senador mais vo-
™*ie Sanllaoo. Saído da cias-"" média, bem cedo identificou-
«com a classe operária, como'* no ürasll, e ao serviço

"Será uma repetição do que foi o im-
pressionante comício da liberdade" — In-
tensificam-se os preparativos para o gran-
de "meeting" — Falam à TRIBUNA PO-
PULAR os dirigentes do Comitê Metropo-

litano do Partido Comunista do Brasil
No próximo dia 5 do corrente, vos para o próximo comício do

âs 18.30 horas, no Campo do Campo do Russcl. Aproveitamos
Rus ei. o povo carlocr. assistirá a a oportunidi.de para uma entre-

Mercadorias em abundância, porém, ao ^f"1 wr lnfer1orM nMte*
OUVÍNDO OS VAREJICTAS
Procuramos, ontem ouvir nl-

carregamentos continuam che-lguns proprietários de casas de
gando da Argentina. Espanha, i frutas, do centro, sobre o as-
Portugal e Itália. Nas ,-:.>.:.:... sunto.
semanas esperam-se outros ni-l o primeiro a nos prestar ln-
vlos que trarüo maiores quantl- J formações íol o gerente do "Por-

dades. Contudo, se bem sejam | '"t****** Jo«"* íüma estabelecida
diferentes do Natal anrenar. as»* rua da Misericórdia, em frente
condições atuais, visto existirem 

"» Câmara dos Deputados. Inl-
mais facilidades, normalização clalmente o referido senhor nw
do trafego maritimo internado- disse:
nal, e consequentemente mais — Ainda nada posso dizer so-
transportes, os preços vigorantcs j bre os preços das frutas do Na-
são muito scnclhantcs aos do \ tal- Temos alguma coisa, mas
ano passado. ainda n&o estamos vcidciMu
_,.,", ,, Para a semana receberemos cu-
Está al, >o!s uma questão a

ser rcsolvld:. pel * autoridades.
m..a vez que. «endo multo maior
a quantidade de mercadorias
chegadas este ano, além das »'a

lular

''¦':. uclusframente, é que vem
««ndo derde os tempes de cs-«"Mie. Há um detalhe curió-
"ia sua vida: quando sua"-ndlíaura 

ri Câmara foi lan-'*« 
pela vrimcíra vez, o Par-'•e estará su!) uma feres per-"Wçóo policiai, e foi num ce-wlírio dc /(/uíijuc, escendidos,

j"* 
ile e os /(deres operários¦forlnciali liucrarr. guc se reu-
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mais um comício: o de aprejen
taçào dos demais candidatos a
vereadores peh Chapa Popular
lançada pelo glorioso Partida de
Prestes, o Partido Comunista do
Brasil.

vista.
PASSO DECISIVO NO CAMI-

NHO DA DEMOCRACIA
O primeiro a nos falar foi o

i querido líder operário Pedro de
Carvalho Braga, que nos decla-

tros pedidos.
E prosseguindo:
— Tudo Indica que os preços

deste ano sejam mais baratos do
cllldades expostas, bem como se- ^e 

" *» N?£J dc 
^'^ .e"m;pio temos figos português!» a

1200 o pacote de melegundo ubtlvcmos aformações de
importadores, ser. em alguns ca-
sos compradas por metade *io
preço que se pagou anterior-
mente, os preços, logicamente.

CrS 12.00 o pacote
quilo. O ano passado era vendi-
do » Cr$ 18.00. As passas argen
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Os dirigentes do Comitê Metropolitano do PCB quando falavam ao
redator da TRIBUNA POPULAR

O POVO TEM CONFIANÇA
I NO PARTIDO DE PRESTES

A seguir falou-nos Hermes
i Caires, que dlrse:

Com a reconquista da praça roll „ seguinte: | _q do Dlstrito Federal
publica, derrotando os Provoca- | _A campanha eleitoral lan-1 tem connança no nosso Partido,
ções fordldas do grupo ^scis-, çada a 30 dc ÜUtubro u]llmo pe;0 nQ parUdo de Lulz CarIos Pres.
ta, o povo do Distrito tcücrai. pcB SQ encontra cm plcno de-' tes, 0 seu malor lldrr. Nós conhe.
comparecerá em ma:sa a «,se ajnvolvimento. vemos o entulsasmo com que ele•me tlng" a fim ds aplaudir c
ratificar os nome-, dos democra-1
tas honestos que o P.C.B. lhe cterlzcda por tun lntcr.os alista-

men.o, no qual o nosso Partido
aponta como seus legitimo, repr | comeg'ulu a^tar maU de 23 mil

novos eleitores. Dada a impor

A sua primeira fa:r foi cara- j participa dos comícios organiza-

ao Legislativo Muni-sentem tes
clpal.

A nossa reportagem encontrou
ontem o secretariado do Comitê
Metropolitano Co P.C.B. entre-
gur; aos mais Intensos preparai!-

^^^^"*^"*",*""'«»"»"»"*»*>"»"»*»"i.*>^^

trneia política do pleito de li) de
janeiro ,tod((_ o peso do nosso
Partido, no D. Federal, esta sen-
do lançado no desenvolvimento
dessa campanha. Tuaj faremos
para tornar majoritária a repre-
sontação do P.C.B. no Conselho
Municipal. Nesse sentido, uma
ampla campanha de propaganda
através de comícios e do todas as
demais formas de divulgação es-
ti sendo ativamente feita por
nàc, a fim de tornar cada vez
mais oito o nível de compreen-
sáo política do povo carioca, pa-
ra que ele possa comparecer ás
urnas no próximo pleito, Imbuído
da responsabilidade e da necrssl-
dade de eleger os seus legítimos
representantes. Fiel á sua Unha

dos pelo Partido Comunista. O
povo rabe que nós, falamos a
sua hnguaguem, porque somos
seus filhos e nos orgulhamos da
nossa paternidade. O povo não
desconhece que nós, os comu-
nistas, lutamos sempre na -van.

guarda de suas reivindicações, ln-
teressados realment: em resolver
os problemas mais difíceis que o
afligem no momento. Nós
o vimos na recente campanha-rc-
lompngo de qualificarão, em que
alistamos mais de 23 mil eleito-
res. Os seus documentos foram-
nos entregue em plera rua, com
uma confiança Ilimitada no seu
verdadeiro Partido. No comício-
monstro do próximo dia 5. no
Campo do Russel, teremos a
grande alegria de vè-lo novamen-
te aplaudido com delírio os dc-
mais componentes da Chapa Po-
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Gen. César Obino
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Declarações do chefe do Estado Maior
Geral das Forças Armadas do Brasil à im-

prensa norte americana
MIAMI, 30 (A. P.) - O Ge-

ncral dc Exercito Ccsar Obino,
do Urasil. aqui chegado hoie, pro-
ccclcntc do Rio dc Janeiro, teve
ocasiilo de dizer aos jornalistas,
entre outras coisas:

— "As grandes potências n5o
sc atreverão a usar a bomba ato-
mica, cm caso de guerra, porque
elas próprias
arma".

tém medo dessa

^—^^ ——^——*»——**

Organizam-se os Metalúrgicos Para Garantir a
Eleição tle Seu Candidato, Manoel Lopes Coelho

^ tJM NAZISTA CONDENADO A MORTE - O coroncl-gcne-
ra' Eberhard Von Mackenson e o tenentc-general Kurt Maeiu
ler, do exército alemão, responsáveis pelo mtvsacre das cavernas
le Arcicatina, foram condenados a morte por fuzilamento, pelo
T-lbuíal Britânico de Crimes de Guerra. Noticia a Associated
fK« que milhares de espectadores Italianos que nsilstlam «°
WlSamento receberam a sentença que condena a morte esses dois política de defesa Intransigente
8cn"í»ís nazistas, íob uma tempestade de aplauoos. , da ordem e da tranqüilidade,

^URbaçoes NA PALESTINA — Um telegrama da United
"e« divulga o comunicado das autoridades britânicas em Je-
«alem .-obre os "ataques gencraUzados" ocorridos e.ta noite

"j* caPlt.V. da Palestina, com a colocação de minas r.os entradas e
lla<iuc.s a edifícios.

^ESTAÇÃO CONTRA FR.ANCO NOS EE. UU. - A chegada
«o porto de Nova York do navio espanhol "Magallanes" deu en-
r™ 4 Primeira manlfe. tação antl-franqulsta da serie promo-'Qa Pelo Comitê de Nova York para a Conquista da Paz. E

Associated Press o telegrama a respeito.fiEc0XHECE 
A BULGÁRIA O GOVERNO GIRAL - Foi oficial- I cio da segunda fase

J"* 
«uneS^^âffríSdSío governo repu- gantesea campa ,ha. que tem ta,

•zzr* síttPe).restabeleoeu i'clações diplomati"cora 1 tCnpcòmr'do zi ^odes

alertando o povo contra as ma-
nobras e as torpe' provocações
dos reacionários e fascistas, o
nosso Partido vem esclarecendo
e preparando as amplas massas
populares da Capital da R.publl-
ca para mais um passo decisivo
no sentido da consolidação da
democracia em nosso pais. O
grande comício do di: 5 do cor-
rente marcará, portanto, o lnl-

desta

Fundarão um Comitê para dirigir a pro-
paganda do lider da corporação — Todos
os votos dos metalúrgicos pertencerão a !
Manoel Lopes Coelho Filho, disseram à |

nossa reportagem os operários da
Fundição L. B. de Almeida

Interrogado sobre o atual go-v
verno argentino do General Pc-
ron, o recem-chegado disse: mm

— "O 
governo argentino n5o é

ameaça para nós, no Brasil, nem
Peron o é. Não vejo a menor
possibilidade de um conflito na
Amfrica do Sul, ou no Hcmisfé-
rio Ocidental ou no mundo. Pre-
vejo um longo periodo dc paz.

"O 
povo está cansado, cm todo

o mundo. Todos os povos tive-
ram uma dura experiência com a
guerra e nSo cstSo dispostos a cn-
irentar outra.

"E" verdade que se fala multo
sobre guerra, mas vejo muito
pouca base para tais conversas."

A seguir, dizendo que falava
cora a sua experiência de 45 anos

como soldado, o general Obino
acrescentou:

— As mentalidades militares
que representam as grandes po-
tendas deste mundo n3o IrSo em-
pregar a bomba atômica, no caso
de uma nova guerra. Já vimos os
scus efeitos mortíferos sobre duas

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Acidente durante
um comicio

A SRA. PERÓN IA FALAR
TU C UM AN, 30. (Associated

Press) — A policia federal anua-
ciou oficialmente que 10 pessoas
foram mortas e centenas de ou-
tias desmaiaram ou perderam os
sentidos por asfii.la e outros mo-
tlvos, ao ser rompido um cordão
de Isolamento da policia e der-
rubaclo um palanque, quando era
aguardada na Plaza Central •
sra. Evita Duarte Perón, esposa
do general Perón. A sra. Perón.
cuja chegad'» ao palanque for»
retardada pela enorme multidão
no aeroporto, nfio estava presen-
te na ocasião do acidente.

Com n finalidade de realizar
uma rápida «nquetc» sobre as
próximas eleições de 19 dc janci-
ro, o Programa Minimo apresen-
tado pelos candidatos da Chapa

i Popular i o lançamento do nome
tio lider .sindica! dos metalúrgicos

I Manoel Lopes Coelho Filho, como
candidato a vereador, estivemos

gl- ontem na Fundição L. B. de Al-
meida onde ouvimos vários opera-
rios do grande estabelecimento in-
dustrlal.

Antônio da Pocha, auxiliar de
delegado sindical, disse-nos:

— Reina grande entusiasmo en-
tre os trabalhadores da, empresa
devido á realização das eleições
para vereadores ao Conselho Mu-
nicipal, principalmente em virtude
da possibilidade que teremos de
eleger o nosso companheiro Ma-
noel Lopes Coelho Filho, cuja
vida tem sido um batalhar cons-
tante cm defesa dos interesses da

{CONCLUI NA 2." PAG)
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Jlfanoel Lopes Coelho Filho, lider
sindical des metalúrgicos e can-
didato da corporação na "Chapa

Popular"

HOJE, DAS 17 ÀS 22 HORAS
Grande Vesperal Dansante
NA CASA DO ESTUDANTE DO BRASH.

A RUA SANTA LUZIA 305. HOMENAGEM DA «TRI-
BUNA POPULAR» A

AGILDO BARATA S

PEDRO MOTTA LIMA
Por ocasião da vesperal dançante serão distribuídos os »JW»

mios e as medalhas ás células c aos corretores que melhortí
colocações conquistaram na venda dc ações da TRIBUNA
POPULAR, nté o dia 31 de outubro próximo passado. Oi
vencedores ou scus representantes devidamente credenciados
devem, pois, comparecer a fim dc receber os prcmioi a qut
fizeram jus.

n s ¦ a ej ra q su a

Sfaf*-
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erQo apresentados dia 5, no comicio do Campo do Russel!, os novos candidatos a vereadores pela Chapa Popular
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Orrflnniifam-sti o* Metalúrgicos para..,
tcosetusÂO *m tf Pâm

empem,*»- Sm tm t*t*tt* mm
t*****4* *màm*» * ***mm *-¦**
mm* • pmm trnêím u am
**m* * ***** l»*m-t*i>» t m** tf
pn**** tm ttm* p*l» ******4m*

fitai • **-***$***** 4-4 -timftt** tm
tttnl-m •>.* Um*** * mm /*!»,
tt**,** «M ttt**, tem**, mmtm
» kitstm **¦*! t (*>•*> HM 4mt*m":*kmt Ut*-****** ttp*****i*m*t 4m: h»*.*UMhf^rt pu* t***t pet* ma-

lim,'* 4t MtJM ttm* pi*44tt**».
i g, «mm**»»!»*-*
I . - EfUWX» fr 1 «ilMBW**» p».
N ttmt**»* m» tamttt <t-:- •'"**-«'•*¦
« l^f^wU.» «tj» «aa».**» iJAiííialú,.
•«4, Mt) a**»* tea» 4» UÉbfNu
***** ms» **** «tM iitíueKa.?.-»*t d*
L ft, i. Ai»«t.t» «J*ti«* «t» uri
4*4.» ¦ ?.'.-*.-*t\ l.i.y** •'*'¦*> Vt-

4i4*tm MHM M *-crta*|« IV*
l^ar** it*! mim** 4» i***.***t **
*4Ê***t-*m wB»nVnP WÊmtM mt* T"»*r ¦HNttlBrT »vt* t^l**.*t*l|
i i «em miMtfttrti ««i-im*-.»
....«• D « MM 4* flano») l*r-im»!
e®*Htt» pttfia cj.ll» (A t«h4Uftt«_ J
tà »«|i-*4cr-. L-um^anhteUo ttn
imiti »*rM|Hrte« • d*dtr*«* *
mtmH**>*. f*m* nisate iaa>iiB*âiA a Mt* UU cm d*í«» Am
**m*mm Mtt^^^m . **r***w 9*^w**^4*Sw t0**mmw V t»W
loto a pen» raife**,

Kd ts.*:.»;'•'..» Miam» ti».
iatMtti*,.*» t. .«n a tk***** «ta MM
paap_Bi__a ema» t*uha • m
t> .'..:.,, * , IfpdllK» »títí'íf.««».l ,«pi» .« íwütv»«« r.fíiítt a pipa*, |«a • uigacle «t» «*t»# » tei tu-4»'
l4a> lol mriMMMttÉa, apuai «I,
!r»"o C«fttUIUrk»ftai «#» liai» »;
«49 Or.! a.* r.tr.syr.i .'.*»;•«

. .-. a !.-_ tjtariiamoi cam'tk» t>«»«s** ««st» pttm At tw**, »Btl«lêií«- a muilMu da W «*»*U»* mjtma* t»» ****** -"*;»¦*< mamUr* p»sw o aix^s» at
ívtv.» dítt**»* «i*t »*«vH»*-»itVi
***** **mà**'4e** i*»i#l»»i8»cfti t
4o pe*.** tnitot* *» Ci»wti*«j Ma*
»'.<l,->al
»Rfii»n.ITO APOIO AO
FHÍXaJ»A,MA fcUKlMO

|M4 Iw»e,M. Atltí*»!» lataíttcal
4«~m«»««t • ttomnif.

m- A»tttl m tiand* "Comido
é* Ui»*ifl»d**' » tn-fl eniuiia*.
buíJi» e*-m a *fRfnan Mim*
bw" qua o* f*n4id*t«* a \etvm-
Oat ptl* "Chapa Pttfular' 4*-
IMdaftO i» OOBMllM Munltrip»!
cato ikiUi» t* mtítetdi»» »«i«
«tu r*».. d* tiiivit At t-:»i!i--ii*
ea<A« d» mttaliJniteca» pouco dl*
ferem daa 4í* «ietnai» trtbailta-
doi«», ratio pí-.tf-i* o *l*T»e*»ama
Miiimo*' ¦aWee o apoio tn*t*
Ulto dt t»4m r.\*. K Manoel
i^.p** c*f'.»»** r*-'-i*> * um -*:>-
«U4»w muito «Mshta-ltto d* cor-
p-raet* • multo dietva da m««*
orr oa volot dt lodo» o» metalúr*
ar, a. A tua tlclcao aerà tnaU
uma farantla d* que ** fôr ne*
cet-Art» mal» um itreador para
mu ttdot oa Iten» do -ProíTama
Mínimo" »-:•- cumprido. IA r¦¦.-..-..
o vereador tpt* elet tteme* para
derldtr com o teu voto. qut terá
o trato dot rr.-:-e-r»:.¦¦*.

i: :;r... :-.'. :
Oa mctêlõrfleoa **o urr.»

.-*¦:¦'.- família e unldoa cotno ea*
tamot «n t6mo do neaao íiir.di-
calo t doa notaoa lidera. JA
eonttltutmeti uma garantia de qua
a CotuUtul-elo terA cumprida e
n Democnta-la avançarA tm noasa
terra. Cm o esclarecimento po-
lírica que * corporaçAo JA poâsttl
tabererooa, a 19 de Janeiro, tu-
tragar nomes como o de ?¦!.-.:-. -!
laopca Coelho Filho • eontribulre-
rm». dedtlvamente p-\r* * elelcAo
da v.r.re vereadores do povo.

Pt.Kl-n".AM O ABONO
OE NATAL

O arrralhrlro Joaquim Abar*
ai» ailrmour

Ao men ver, todos ot can-
a»»» ¦ ¦¦- -¦¦—.,.,¦——'¦ a, ... „¦¦

Homenagem aoa
candidatos da Cha-

pa Popular
A propósito da homenagem a

ter prestada hoje aos candidatot
• vereador Agildo Barata e Pedro
Mota Uma na Cata do Estudan-
Moita Uma na Casa do E-tudan-

"Sn. Redatores e Funcionário!
4* TRIBUNA POPULAR.

Solldarlzamo-not com oa reda-
torea e funclonarloa da TRI-
BUNA POPULAR na homenagem
ao nosso candidato AOILDO
BARATA e ao Jornalista PEDRO
MOTTA UMA, ambos merecedo-
na, por certo, do aufrAgto do

Svo 
carioca no pleito de 19 de

rtelro. ,'
. SaudaçAee democráticas. Pela
Cotnlsa&o prcV-candtdatura Agildo
Barata, (a) Coronel Huascar Ma-
togrosaenae". .

"talai, contetuiii Jf*ítmm Aü*mt*.
tom iifutatii s* *<¦*» campa-
titwlfo t>^>f te B<vl»a il - *urt t ott-mo que o outum.
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Amanhi o julga* •
mento düi traitlúrn»
Baltlino | Marfari»

tia llirsihmftnn
im mt***.*** p*p* MMel>>t * |«i-

wg****fs m m* *** <*>w**y***
lã MiaaM «"-**»* sssÂt* r****-
lim t»»:*:.'-.. » í.tr-IjaJiá* He»*.!*-
tfLíttUtt i~ti tr^jfeitíeüa *íri.**--^. aí M$*
iltal

O i<a*tM4aa tte J»il*»»«Y»i4» #«r*
4a4n • n*a*t«r : Pt" *9tt4* 4*
»í*i*t.»Y<**.* fttfelíttA «*» a T- M- jjtútia-u.4* *,<i* e mwmtf i»»--'
l»J. •!. VaWiftw» Ojw*» tVllit*
I», iAiM<e nt» p*9«ta 4* tet****
tm]** A m«ne dst i«t» dt ttaHH
RMOMl,

t.*«K»l«wt é a» ísitItííiitY-me
pUSUre. irt»iiw HãMu-.j t M*r>
(*r;4* tiiiMt«ni*i«ii aitMiAin <4*
pfogftiiift «AtBt«V*írtít". in*»ti*'
tte r-i«aU!«M<.,ie p«nt • rtV«*«
BipM«N'-*m i%n*m*An, m
UMi». tem * «ajuitn* & amm,
tm.ssmt m t*tm*m imiitiiimu.
ooB—laaioa« • r«u**»r eittMt
e p****r pm* o m»m mmm

A queatão doi terri-
tonos dependentea

PROPOSTA OO tvrtJKlAOO
FiUP!?iO

LARB artx"iaw m iafi —
O tr. c»r:c» Romulo. dtktado
(tet Pllipinat no Comitê Juridi.
co. aprr.*n!ou uma neva ptapa***la pira que * .«,.,--•••¦ **¦*, ¦*.*,-..
tt\f.t4* »-. ». ii membrot queadmlr.l»"ra.*n Urrilorte* depen-
dentei a retltuflo dt oonferen.
ciai r»|l«nati do» povo» dtpen*dtmie». "a ftm d» qut ai ir»4l.
t«Jet e ».;>;riçVa dot tnumoi
po»»»m Ur n; .-t..to •. a Ingla*
Utrra. qu» .* opa* t pn>po,taortlinal da R<a»u!o para a re*-li»»*te de uma eonferrncla in-

4a elfa. • pia 4o Uereadiaho Fttitmel 8, Lute*. 4 rua Conde tf» Pomflms. ttla fila. ao e*u *m m-
formaiem, fit-mt*.*!* na rr»pt»*e. de modrajêifa. *.-¦- ¦¦¦•¦'. > o mefttüfiano «Drlu. aAo fteHa Ntf»J»a,
¦tu di.tj-i ove no 41a tepuitlt hotrna, Atilm, 'eu* 

gente fome fila ' •¦ 4oti •¦'¦¦,. itm laotr st
e#**w*i* o ,»* KKtmitta, Sm balia — No mereedinho Sáo l'**U. na .*.:.'¦-¦¦ '* ;j d« .¦,,-;..•¦.

A fila f-unilt st «ob * chata

O POVO CONTINUA A SOFREM
O MARTÍRIO DAS FILAS

(CONCLUSÃO DA t* PAO.) , te* furlbundat pregando tuna
repneaduiiitdo o espetáculo qu» o, guerra tam» fadada ao IrtcatM»
puto etrA farto de c*.ntt<ne«r. at
segurando resolver **m pjucot
d.*» oe uancndot proo^mae q. c
tia anot te arrtüUm tem so-

atarmaeional dot poioi dependen. I luçâo. metmo p n-|Uo a umalei concordou coar. a nova fír* ciam ou uma corrente apenasmu.». Oi aipeco» juridicot da 4 lmpoultcl raiolter as que»-propsiu foram, no enttmlo. dl». I l«tes euKliadaa pela «ne auiaLcuudta» longmmenie, atm que te I Ot jornaia da reacio tjue am-••;:,.*.»«c nenhuma deriiAo. | da hA diat publicavam tnottclte-

contra ot comunlitat e a demo.
cracla, cometam agora a apare*
cer embanürirsdoi em arco, no.

riocas. At fites tititrci. B o po*vo que vai At Itlai t que mellaor
sabe tiuio, potque tcoie o lor*
nwoio ea sua própria catne. lio-
fbn, tramot ver te da prailma vrx:íciando totejôct relampafo paralo» prtfioeiro» «Ja abolKâo «tet fi«.!-».» com medidat policlati, ot Uras
e tmbattalt. ttrio malt cau.tletot

Dia 5 do corrente, no campo do Russell...

ttHCÍtQmjSçlil
BJ*Wm**m*mmmLm\[i i ¦ Ú 11' 7 ' \_____fl

Prevejo um longo...
| (CONCLUSÃO DA I* PAG.)
cidade» japonesa» c creio firme-
mente que a UçSo de pavor que
dal te tirou será bastante forte
para contrabalançar as vantagens
militares que ela possa trazer".

I Ao chegar a esta cidade, onde
permanecera até terça-feira, o ge-

| neral César Oblno foi cumpri-'mentado 
pelo tenente-coronel Ra-' 

fitei Miranda, representando o
[Exército dos Estados Unidos, 

'o

major Herman Dietzc, Intcrpre-
tt oficial do exército, o cônsul ge-
ral Polzoo, do Brasil. c outra»
ptltoaa gradai.

(CONCLUSÃO DA I* PAG)
polar. O domo querido povo ta-
be o que tlcnltlca para tia as
elettôts de 19 de Janeiro. E tu»
convicção é uma cerusa da not-
ta vitoria nse urnas.

MAIS UMA ETAPA VENCIDA
Ru&tlldo Mtgalhiea, outro

querido dirigente comuniita, fe»-
not taus declarações:

O grande cnxnicio rio dia 9-ri uma repcticAo do que fot o
lrn;ir-.vl .r.ar.re Ccmlclo da U-
berdade, reallsado no mesmo lo-
cal no ir,'¦ de outubro, onde fo-
ram lançados 36 candidatos da
Chapa Popular. Mala uma. ves o
povo carioca t«rA a oportunidade
de demonstrar em praça pública
que A profundamente democrata,
p «¦!;« '.:;:.-1» ::¦ .•.:...: ¦:::-. na SUO
luta... por melhorei dias. A tua
frente, como tempre. estarA o
Partido Comunista do Brasil que,
empunhando oa teus dísticos, a»
tuas faixa», oe aeut painel», de-
monstrará mais uma ves que-abe entender-te perfeitamente
bem com o povo, porque nfio tem
compromlssoa tenio com o povo.
Cabe a t': -*, as nossas Células,
Aa organizações de massas, aoa
comltét democrAtlcos, Aa attocla*
çOcs estudantis, lJgas camponesas,
unlfies femininas, a tddas as de-
mais organizações popularet tem
caráter polltlco-partldarlo, orga-
nlzar r ::-.:-.¦.'.-* prcV-comlclo da
Chapa Popular, o qual marcará
mata uma etapa renclda no ca-
mlnho da democracia, para a
consolidação da vida -constltu-
cional de nossa Pátria.

PARTIDO DAS TAREFAS
CUMPRIDAS

Altamlro Gonçalves doa San-
tos foi o último a nos falar, e
declarou-nos o que te segue:

Nosso Partido, cuja lnfluín-
ela nos destinos políticos do Bra-
sll é cada vez mala decisiva, Já
está tendo caracterizado como o
Partido da» tarefai teallzadat. Z
com Justiça, porque ao darmos
tun balanço reallstlco nas ntlvlda-
des do Partido, em funçáo das
resoluçfies centrela da III Con-
feríncla Nacional, constatou-se a
sua rcallzaçáo vitoriosa, em mui-
tos casos superando-se o pre.l.»-
to, com larga margem. Estamos
agora em plena campanha elei-
toral. "Alcançar 200 mil votos
para eleger 20 vereadores" 4 a
palavra de ordem. E a sua rea-
llzaçfio vitoriosa Já está, pode-
mos aftrmá-lo, assegurada, O
povo Já conhece 26 dos nomes que

Estrangeiros -«X
das naturallzaçfies. titulo- de-
claratôrlos de cidadania brasl-
leira, opçfio de nacionalidade
passaportes, vistos de retorno
ctisumento, ete. sáo atlvldader
rilárlot da Organlzaçáo Costa
Júnior, avenldi Rio Branco nu-
mero 108, U.- andai 8. 1.102. -
Aceitamos procuri* 'o tnterli'

c..:::;-t*:;: * Chapa Popular. No
prúumo dia A, quinia-ieira. A»
18,30 horas, mt Praia do Ku&tci.
tcrA o povo carioca a almejada
oportunidade de conhecer co no-
mea de todos tat candidatos que
lUfracarA no pleito de Janeiro. O
comício da quinta-feira — Co*
mido da Chapa Popular, como JA
c ... tendo chamado — contiittu-
rA malt unte mu., t..;...:.. -., >-
ria do pcvô «vgtmezado e ordeiro
do Distrito Federal. Centenas de
milharei de-cldadios de ambos ot
texot, j -.-;.- e velhos, ali ettnráo,
entusiasta» e decididos, para aflr-
mar quo o P. C. B. está empe-
nhado num» nova grande cam-
panha — mm» tuna.campanha,
vitoriosa, cotno tantos outras.

Dr. Edmar Lopes
ADVOUADO

Crima — Economia Topular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 79 — 8>
andar — Telefone 43-2490

ANIVERSÁRIO
Completa /»<.;« 4 uiiui a me-

nina ElUabeth Apareci-a. filha
dO lt. Sm****!* 4^*^ Í \, ^^^^^1^^^**^

o temor da derrota na» elei.fci.
o medo da prc»:açlo de comài
que o povo vai fazer a 19 de Ja>nelro com aqueles que i traíram.
Ene» eglomeracoi pofticdi, ca-
tretanto. At trttp-mt ttet eiel-
çdet. mantêm a lluiio de tapar
oi buraco» fritot no »eu coitado
atnda e malt uma ves com de-
«naecgta • promettai. Demsgo*
Ela e prometiaa. a única coita
que ieb-tn faaer. Porque de pra.tico nada fizeram em beneficio
co povo. Mat o paro nfio A de»¦¦-. :,.-....•:j nem cego. educou-te
DOliUcameme. not último» tem-
pot. de forma antet nunca vitu
cm noiaa hlttoria po láloa, acom.
panhou a acAo dot boment po-MJeot no» comício», na imprenta.
oo parlamento o agora vai jut.
gar da aua ação. o povo vai vo-tar ainda com maior conacienet»
deita ves e o retultado do teu
pronunciamento aerA favorável ademocracia que cre>ce iej uiui»
do, A democracia que ae cornou-
dará no Braiel com a» elelçtei
de 10 de Janeiro.

Ontem ainda o ante-ontem.
Jornal» da "Imprense sadia" hou-
ve que anunciaram o fim de to-
dei as filas; a existência abun-
dante de gé.ieros de primeiranecessidade, uma espécie de
paraíso em que o Rio se trant-
formou da noite para o dia. N&o
demoram esses Jornais a anun-
ciar o fim da Inflaç&o e da ca-
re*t!a. o fim da crise d- transpor-
tes, a aoluçfio de todos os pro-blcmas. Que significa Isso, queseria ótimo se fo"se verdade, num
momento em que o povo sente se

eipot'0. ira. Benedita Agostinho, ^^t.^t _tíH J°gSdtt' nos o.hos do povo pela Imprensa
Transferido o comi-
cio da praça Saenz

Pena
Deveria realizar-se hoje, naPraça Saenz Pena um comicio

promovido pela ABAPE, den-
tro do seu programa da quln-
zena contra o terror iran-
quista.

O referido comido íol trans-
ferido "slne-dle".

A fim de prosseguir nessa
Campanha, a ABAPE realiza-
rà terça-feira próxima, ás 20
horas e 30 minutos, á Avenida
Rio Branco 257, sala 714. um-e»
reunião para a queü convida
todos os democratas.

ligada aos trusts e monopólios.
Mas o povo sabe quem mente e
quem fala a verdade.'

Para demonstrar tem nenhum
intuito de oposição e negação ils-
temática que as filas, por exem-
pio, continuam exlselndo é que a
repottagem da TRIBUNA POPU-
LAR colheu os flagrantes fotogr.v
fico» que ilustram a presente edi-
çSo, feito» cm diferentes horas da
madrugada e da manha de ontem,
sábado, e em diferentes bairros ca-

ENFIM!...
«rairida, linto-me outro homem
lopo no 1.» vidro do lurníetn*
dente rtvigornnt*

| Gottas
MEHDELINAS

|ts gottas d» Juvcnti
A» perturboçfic»

Inervoini, irrilncün'permanente, lnsi-
. nin, inapftíin-i.,,
frieza r distúrbios

RÁDIOS
Válvula» • material detrito

DIMAS & C.
Av. Mun de Sá, 185

Trl. 32-0010

Conferência da es-
critora Lia Corrêa

Dutra
Promovida pela Assoclaçáo Bra-

ilelru de Amigos Uo Povo E-pet-
nhol reetllzor-se-á, sogunda-felra
dia 2, ás vinte horas, no 7.° an-
dar da A. B. I., uma conferência
da escultora Lia Corria. Entra
subordinada ao tema "O terror

'Íntimos desapareceram como por ua Espanha c a luta da mulher
«ncanto, dando-me novus forças • espanhola pela Demoerac)a".

141
Da Constituição de 1946 *

A Constituição assegura aos brasileira- e noa t»trangetroa ro-
ttdentea no pai» a inviolabilidade dot direito» concernente» A
vida, A liberdade, A teeurança individual e A propriedade, not
termos seguintes:

I 1.* — Todot táo Iguais perante a lei.

B 14.* — E' livre o exercício fe quaquer proflaa&o. obaervadaa
M condições e capacidade que a lei eaiabelecer.

t 15.° — A casa é o anllu Inviolável do Ititlivldur». Nlniruem'poderá nela penetrar A noite, sem consentimento do'morador, m
nio acr para acudir n vitimas dc crime ou desastre, nem durante
e «lia, fora doa casos o pela forma que a lcl estabelecer,

6 20.* — Nlnfctiem será, preso senáo em flagrante delito, oa
por ordem escrita da autoridade competente, noa canoa cxprern.
toa em lei.

alegrio de viver. Sem contra Indl-
incóes. Naa farniaclas e droga-
rk>s. Pedidos a Arnujo Frcltai,
Rua Conielheiro Saraiva, 41, Hlo,

Para esta conferência a
ABAPE convida a colônia espa-
nhola aqui domiciliada e os de-

I mocratas amigos da república es-
| panhola.

pa tua propaganda. Porqut, des-
ve nnatio. iita.*.\o mullo loage «te
atingir ot objetivai eleitorais dos
paitiitet a que pertencem.

E por Itto t qit* o povo, qut
tudo ve e tudo tabe, nat proxlmat
ttelçdet «te 19 de tenclto, para
comumar a dtrrota do fatclstõo e
«te meaüra, votará oa Qiapa Po*
pular, .!>¦•. tm todo o BraslL co-
mo rttpotta A reaçto detetperatte. i
um mllhAo de votos para o Per» jtido «te Prtttet.

***1**m*m*»1**am*\mt im* JMteMW»^Mii«#WM»»WM¥»JI

TAPEÇARIA
ELITE

r«t*r-«'1a — li.,, ,,.*,, m
tt.nal» li','. t

lmia'|ii|
CtinMTt"» t r*t'fn**t ttm

a mttiRs* nr v, §

nu. do <*.i,i, ta -
t-i rr ire* - i:i„

O PTB aprcflentará
c«*\ndidatos próprios

tA* freqüente*, no t-. •; ri.-!.
dot Jornal» a» atutDts a enttn*
dUnetitot txiiitk-* pa:» a •:¦:*
nisaçâo de chapas. Rnue o» par*tidos citados !:***• ** notirias fl*
(tira quase tempre o PTD.

Fntretanlo um d»Vs<M Jonialt
ainda asilem Infamara que em
rranlao di teu Diretório Re«tonat
o PTD irjaiiru aceitar o ponto
de «teta tto »¦• Betadas Viana.
qu* A conitirlo a iai» entendi*
menica, iv.-««* modo o PTB oui*
correrá ao próximo pltlto com
candidate* pn4|»rtos.

SOFRE?
USB HF.BVAS M1?ninNAI5
'tO HKRVANARin MINEIRO

Ftwitedo tm 1917
Kl \ jmei.í i:i ni.i |||

Ttltloa* 48 1117
l'«..p G DB SBABRA

Produtos de natal a preços proibitivos. . .
(CONCLUSÃO DA 1.* PAG.)

tina* estamos..vendendo.,a e.»
18,00. melo quilo.

O Bar !..-,...>¦!.*.e» ainda ni»
havia reoebldo nenhum pedido de
fruta», ma» no» eiclarecem

da» fruta», datte • do ano pa*.«ado, o -gerente da Caia- Ooa-
lan acha qu* ttet devtráo ttt
Infúrloret:'*** O preço dat fruta» ierA ma»,
barato. Iiao o que te eipera.

— Para a temana tercmoi P* tite ano lemot mali faclll
multa,! trutat. Vamo» receber da
Argentina. Itália e Portugal.

Re»ponu:..il. a uma ntnia per-
gunta tobre çt preçoi deiaat
mercadoria'», reiponde um do»
imprcgadott •""

— Noze» e panai talvez tejam
vendida» a Cri 3000 e Cri 3500.
respectivamente. Sáo ot meimo»
preço» do ano- panado.

SERÁ MAIS BARATO
Enquanto ura negociante nu»

fala terem o» meimoi o» preço»

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - Ki.vs
CLINICA MEDICA EM GERAL
Rua Vlaconde do Rio Branco. 34
Ila. 14 Aa 18 horaa — Conaullaa
Cr| 30,00 — Telefone 22-4749

Cinema na A. B. I.
' Patrocinada pelo Departamcn-,
to Cultural da ABI rtallza-'te
quarta-feira próxima,, Aa 17,30
horat. no auditório "Oscar Gua-
nabarino", a scssSo clncmato-
grúilca dedicada aos associados
e tuas famílias, com a exlblçfio
de um complemento nacional e o
filme de longa metragem "Mu-
Ihercs e diamantes". O Ingres-
to far-te-á com a apresentação
da carteira social.

INSCRIÇÕES
PARA NOVOS
CONCURSOS
NO D. A. S. P.

O Departamento Administra-
tlvo do Serviço Publico reabriu
no dia 12 do corrente, as Inseri-
ções para os concursos de Eicrl-
turarlo, Oficial Administrativo,
Datilografo e Inspetor dc Traba-
lho que se achavam- encerradees
há algum tempo. Essa medida
«carretou considerável afluência
tle candidatos para os mesmos,
inscrevendo-sc todos os diiis, no
posto que a Divisão dc Sclcçüo
c Aperfeiçoamento mantém no
«hail» do Palácio da Fazenda,
para mais dc duzentos pessoas.

Até ontem, o stotals dc Inseri-
tos nesses concursos, computan-
do-sc tamhcm os totais anterio-
rei ns suas reaberturas, c r a o
seguinte: Escrlturario, 9.0^9) Ofi-
clnl Administrativo, 4.485; Da-
tllúgrafos, 2.518; e Inspetor dc
Trabalho, 3.462 candidatos.

dadet em receber o» carregnmen-
io«. Chegará, ao Rio enera»r
quantidade dt artigos para at
feitet.de Nata'. e.Ano.Bom..E.'
claro que havendo mercadoria
em abundância na praça oi pre-
Coi balxarflo. ,..

Na Cata Bonifácio ouvlmoi o"caixa", que no» declarou:
Temoi de tudo. com exe»-

ç&o da caatanhn. O aenhor pode
ver ot noaio» preçoi.

Seguindo o comelho. forno,
anotando: nozea. Cri 20.00 e Cri
30.00; avela. Cri 24.00: amêndoa
porturueaa, Cri 12,00: amenioa
Italiana, Cri 25.00; amêndoa e*.
panhola. Cri 28.00, e oadanha do
ParA, Cri 42.001

O "caixa" conclui:
A |i.:;: -i •:-.-... o da baixa d:

preços, pol» entrou multa mor-
cadorla. e multo mal» ainda vai
entrar.

E»tfio ai os dcpolmcntoi do»
proprietários de casa» dc fruta»
Por ele» verificarão» que o» pra-
ço» continuam a »cr alto», muno
embora no» tivessem dito que u
»cu barateamento poderia »er
obtido, levando-se em conta a
abundância dos proeiutos cnega-
dos e da sua aquisição por pre-
ço» mai» reduzido». 8e. pois. at.
autoridadea jfto tomarem provi,
dencias, o esperado abono au»
trabalhadores pouco adiantará.

Como poderão os operário», o»
funcionário», entim todo o povo.
festejar o Nata', tendo que en-
írentar tala preçoa?

ms

Leio
JORNAL

de DEBATES
O arro das forças armadas — ViLrânu

Artigo.
Em inicio a queda geral dos preços.

Traição da UDN ao eleitorado,
Depende da ciência o progresso do Bro*

sit — Provas eloquentei.
A Rust,ia v o liberdade — Fatoi « ftr.

gwncntot,
£ fascista o atuat governo português —

Diz Ribeiro Colaço.
UM JORNAL PARA VOCÊ LER E

COLABORAR

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO 64 tf PAOtai» 4 *t*nt ptua luxei tu pia

aot «te («tapaaüd tUilme.,,,

Ttm 44 «aot. O metUemtt 4e
Pt/tule 4 o telho Leiitnt. te-
**4*t i.-íw«i SI» * * ttttt*
nn., ptieL Mm IS)I (m o «!<•«••
tiviijr-i:* 4* l't-.it V :-i».
o pimeOtt t«i«ti«rafo 4e me**
ia» tml-amttieaaa, 194% enu
Itueiile, que eiiaat* o poderrm mm 4at atltpedm thil****
à tanfeitaeia 4e Sta fraaeiKO,
f « »o 00t«7'fte, embata *4o
múite no pmtt*4m 4o pieiutenie,
o te* emioo meu taiiate fie
* Vttteta latem, eom eftuo,
eompaaheum tte «findei, do
priairtro eo ilttmo «aa, ao iü«dali» e t-.a fectiidade 4e Dl-
ttiio. Vtdela a tet* ao ie* fado
Ittsmaistntemtme, em l44a» ei
«< tieunitt 4* ptvpapaiuia
pelo CAi.v. t' tttna amizade t*.t
lembre a 4e Rcmetelt e Jaitph
ti*.i;:, o aulot 4e "Miu&o em
mlOKOU".

*
f ete toara Victot Contrate»

Tapte, mlmiiro de Tmos « Oo-
totuoçdo, a rc.-,'U tio refoetoa
egiáita. Filho 4t opeimctpt)**
/«to «te pat e irtde em 14 anot,
pariu» eniâo paia * pampa ca
.icrifr» tm bmea de ttebelho
Am li» «nos r-.iict - para o ti*-
dicco e íotr.rçata a lelat po*
ama tida melhor pata o poto.
D* taUtttUa pana * tlelttcUte.
Em 1B301 lancheuo no pot to de
Tocopfiia, secretário do nn<i.-
¦-aej « rn 1038 prefeito 4* ct-
de4e na cfiapa comunuia. De
rnenM trabalha na lancho, tt*
bot*3*4fi a* chata» carregada*
de ialitte t mtneiloi. De tar4e
goterna. E o fet t4o bem, ene
i reeleito eom o voto tte (odo o
peca a,;.:.:,:¦•.¦., a petllr de 1044,
ttm 40 iív: e ,- uma das figu*
te» meu querida» 4at moita*
chtleiiai.

O-mfnfifro da Apriculfura,
Afitjuel Concha Quitada, * o
mais jovem dos trit: tem td 36
anot. Empregou-te, quando me-

Comitê Democráti-
co da Saude

Hoje, As 14.30 horas, A rua Ca-
mcrlno n. 16. o Comitê DcmocrA-
tico da Saude reaiizaiA uma lm-
portante reunláo com os morado-
res do bairro para tratar de as-
suntos importante».

Chegou o Senador
Geulio Vargas

Procedente de Porto Alegre,
chegou ontem a cala capital o
senador Getullo Vargas, ex-presl-
dente da Republica.

Dê aoa acua fllhoa

EMULSÃO DE SCOTT

1.IVUAK1A I It AN flSCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 106 — Rio

(Fundada cm 1854)
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NAS BOAS CASAS OU PELO FONE 48-2158
CAIXA POSTAL 1.107 - RIO

SEM CililHi I] "DIA

llbakvn
Promovidas pelo Ministério da

Etiucaçflo c Saude c com a co-
operação dc varir.s instituições
culturais e clentiflcis, cn're cias
a Sociedade Brasileira t!c Higie-
ne, os Departamentos de Dituslio
Cultural, do Ensino Complemen-
tar e Educaç.lo Nacloni.lisea da
Secretaria d* Educaçüo da Pre-
feitura, da Liga Nacional de
PrcvcnçSo da Cegueira c dns Es-
colas de Enfermeiras Ana Nery
t Alfredo Pinto, rcali-ar-se-fio,
no próximo dia 2 de dezembro,
ris 17 horas, no Auditório do
M.E.S., as festividades comemo-
ratlvas do «Dia Pan-Amcrlcano
da Saude».

Ê o seguinte o programa co-
memoratlvo do <Dla Pnn-ame-
rlcano da Sandeu: I — «Viagem
cientifica no Santuário dc Bom
Jesus da Lapn, no Vale do Silo
Francisco*., pelo dr. Hcrinlnlo
Conde, oftalmologlsía do DNS
e vice-presidente da Liga Naclo-
nnl dc Prevcnçílo da Cegueira
(palestra dc '15 mlhutos.Incluindo'

n projcçfio luminosa cie fotogra-
fies collildrr.5 no locnl); II —
«•Euclidrs dei Cunha e cs Ser-
•Ses», filme falado do instituto
Nacionnl de Cinema Educiitivo
(10 minutes); «Segundo Con-
gresso Panamcrlcano dc Oftnl-
mologla, cm Monlcvidiu, cm

«1M MI"
19-15», filme falado do Minlste-
rio da Saude do Uruguai,(10 ml-
nutos); III — «Olhai do futuro»,
filme falado em português, dn
Sociedade Nacional dc Prcvcn-
çfio dn Cegueira dos listados Uni-
dos (15 minutos). Sendo a cn-
trada franquiada no publico.

Acidente de bonde
Apresentando csmngamento do

braço esquerdo e descolamento
total da regISo glutea, foi Inter-
nado, hoje, no Hospital de
Pronto Socorro, o menor JoSo
Leopoldo Gama, pardo, de 13
nnos, residente fi r. S. Carlos, 92.
que fora vitima de um acidente
dc bonde no Estacio, em frente
ao Hospital dn Policia Militar.

«rar», «» MNati tt ******
Offfilta » * Ka>t -.a, rt%ttMe*»*» ««a «mmmíí, «mm»ca • tuimtttt* tteM tm tt*piam* 4* ITwhtjiiitlnlj nCKüt. Chep** ta Psrt*** **•..t-t* 4» latem***, r*i im |„»»W ft» mm evi* éi tmtt*%
toc-i-i* a* Uait<*ikt*.it omé
4* itttsem, 4mp4* *.- • i***,
b*i4*j Tmit4t*e. t Min a tn.metro t.gar tal»t ttmttm* ttemiet, vut •**<,-..,*•, ti ftx
4riat4ú 4*t l«wí»f*^f<t tt t-%,
pttpa4et Pvtkelvtt, t .-*
cumhiiii» t emitem, itaj*»**
iia4kal t *m p>a*4t 9utm
eaiHateitte, S t» tt** ampt**»
no popttao. ci»»-»© o et t\-*.tf*.
t*» tabernt te4* Vktei t\*,
ttttmt. é o prog-em 4a t%» s¦.
Irta. 4 a co»wViãa<4o 4» itm».
ti acta ehileaa* E C:ia.,t **m
h* qaal'0 lino «1 ¦,**:-t*i''*%
atifl^oaiiiiiufai ah, aím*tm
pot um miauu#-*imi.*.'t. -,
aiifBitaíiatcr»» ái de «•?;*« t>
ilteutl,.,

BRASIL OESSGn

DESMENTIDO
DO MINISTRO
DAS COLÔNIAS

LO.NDRE& 2- :..-'-., -
O *4ir.!»tA*io dti c ' i, dti*
mentiu a ::i:..-n.»-.-. £* <-•*
nâo to opunhs A .»!-.,,'. -,
Paleitma de 4.000 r.r.:.-.-». -i(
Judtut iiesait.

NOVA TABELA DE
PREÇOS DE CINEMA

DepoU de alpint din di tt*
pertencia, com o tatxltminrt
dot preço, doi Infrtitoi e-.i
clnemat, reiolvtu a Stcrtuta
dt Africultura, da i'.. :r.• ..-t
taaar alauma* ir.ui.il»-+-:*, st
tabela cm vi;or O ir.. Reitor
Orilo. prt»ildentc da c . ..:
Loca! dt Preçoi tom.>u púh 'tà
agora a icgutnte tabela. ;•*¦.»
qual paitarA a ter reguisttM-
do o Ingreuo noi clnttnti:

ORÜPO A - Filme pritia-
pai. de duraç&o Inferior t 1
horat. Crf 640; filme prlt.d-
pai. de duraçfto aupirlor t i
horat. Crt t :•. filme principal,
de duraçfio tuperior a 2 n-ni
e meta. Crt 940. filme prUrl*
pai. de duraç&o tuperior t I
horat. Crt 13.20.

ORÜPO B - Fllmt prinri.
pae. de duraçfto Inferior t 1
horat. Crt 4.80; flme ortrel*
pai, de duraç&o auperlor a 1
hora», CrS 5.40; filmt orín:!*
pai, de duraç&o auperlor a :
horaa e meia, Orf 720; :¦ -»
principal, de duraç&o «i; --:.-
a 3 horai. Crt 8-60.

ORUPO C - Filme prlnd-
pai. de duraç&o Inírrior t 1
horas. Cr$ 3.30; filme prlnd-
pai, de duraç&o auperlor t 1
horas, Cr$ 4 80; filme prlnd.
pai, de duraç&o superior t 2 *ie>
ras c mela. Cr$ 660; filme prtn-
clpar, de duraç&o >uperiur t
três horaa. Crt 7.20.

GRUPO D - Flme prlnd-
pai, de duraç&o Interior a 2 us-
raa, Crf 2.20; filme príncipe»'-.
de duraç&o «uperlor a 3 hort».
Crt 3,30; filme principal. J»
duraç&o «uperlor a 2 nora» •
meia. Crf 4.B0; filme principal.
de duração luperior a 3 horit.
Crf 6,60.

Oi preçoi eipeciali part fll-
mea de duraçío superior t 1
horas ió vigorarfto no cato il
lançamento cm primeira mâo.
Tratando-se de exibições iiib«f*
quentes ou repri»ei. v';orarâo
cs prrços nerme» s.

INGLESES
tf

£mhM
IRLANDESES

Compre na Cnsa Pio*
ra América MODAS»
20 . Rua da Cnriora, e2t».
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é o numero de mais um telefone da

TRIBUNA POPULAR
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Um Radio, o melhor presente âe Natal - O melhor kadio* vende aCASA IMPÉRIO « preço de Liquidação
Radio? desde Ct$ 980,00 ~ Sccç«3o âe Vendas a prazo sem fiador -> C. N. ALMEIDA - Av. Marechal Floriano. 
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*Wi*m P'traM»ta 4m *M*¦m ttmm t • mu fim*
. tçfc. tr. 4* uitLW, p**A ft*
!.?*«. 4 iw.r».« êa f»*i*
4;.*. f»-<*iMM*i t tsémitm
. » 4f«4lr, d» tKWd*» «*» «

, m M *« • dtlinl» a cü4h*9
•sí«s. s, i»»i«mt$incnttt h»n»t-,.-!..•«• <u tmn*, w«Ur««Kiw
*.,«¦*• «jíí* o» pivratdoni 4*

lis (MtmitUtn.
í •*:i ém mtt êm ft*ia*> Mttar-...- *tmêt', uaàuiuulo mu*
,.. i draMxrMice 4* Hitumx

. . ttatiw » rtlerç»» a «isfeu-.. ,4i imundcmci 49 tKtf>
*$-.».•.?.«!«. ê éttmitm t m

, impmmi Mama tm um, m

,t ét *m stnm emel^ma» a
- .. - ::*»Hif* »:»> po» íbiUdsée»• 1 ptefít* t tnttmamm a» ar»
ptf* im :t;!.»síínírj!t«i 4. ia*.

, ffftflO,
u miaüus* patiUea» tm nou»
».. m :;•-• trm a» alto* da. tniml-
^i;ot«BM um* tf* mat» « «ju*- nurraUfM ttn gnal t tm*.

epcnula • a* bhuhh pmp*.
: ir. orianlnçOtt pasta» »

. tfanqãlUtfad», t» aiitude
1 :i,i*,:r e ml*».

.*. nart-tnucralttUi, qut•-..-... m»i* rMckoártai êm
il nuar em tm mU*4o d*. % libertada * a ii.tV_.r-n*

«ria. re.eiem, numa rWI«tl»¦:¦.?« fíralt d* Wchrmaehl.
i. cm o seu amifo poira-

rniro da» fronteira* iwWsieaa.
ws »i *r,\* pe!.«Irnam. daa duas
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Figurinos

atr azado**
*QtZtK Ur.tr. iju» «. ir.v.u

4« Pari» ehee*t»m 4 e«ried» Crar -om um alfaio 4e Sam*. Era 4c íer-»e. tnlém oridículo eom «ju» te apreten'*-
vam o» amlcot ê» nteolan li.tralando. romo ultima i»mrl.
4ade parüleni*. teitlmenia»«*<*» hatísm felio run» n»Trança ctneo ano» ts\*m...

Ila. lambem, no Bratil. o
i*»to .**!tia fleurtno* ttnttadmt.r." fSV, Budeni. qite tnnotameflte h4 4la« a impren-s* rearionarU r tmclsm deli-rar 4e odlo anti-eomuntuta. *eoü» telha em matéria 4» pn>-toeaç4o,

O "eacandato" Buder,t foiapresentado tm nubu manehí-
les eomo planorinho Cohen.
noto em folha. No entanl« ele
foi exposto aqui com um atra-
so de um ano.

Em Outubro de IMS. era ele•ovado pelo» org4os do Impe*
rUllmio norte-amerlcann no
Interior dos Estado» unidos.
a**:.*:;, n» primeira pagina do*••¦:•*••. •!¦..*. Etenlng Netr»". da
ctdkde de Kenoaha. no WU-

a metma . v:.**
nha reeditada dose me»e* ae-
pol» no Brasil. O que aqui foi
publicado t in !;:. V> literal da
matéria do "Kenosha Eve-
nlng News".

Os reacionários e fascistas,
em questões de figurino» atra-
sade». rivallsam em rtdlculo
com a nobreza do Crar.

Chegou o momento do povo norte-americano exigir d
extinção da ignominiosa policia política do Estado

Ifajctíí''*

itsesperndop
im fjwltii». * flsro nio
'"iftiiii t**m h*n* olhe* %
f_,»t ,!'.,:»« da demfera*
A tm r«m» Pit'U. Bai suas
„..¦••¦.-¦ rriw» de detetpert».
gii-t emtmrnUmtt* a atila-

. i, t-.t.f« iii.t» 4f«mo de
(imiti*, m* ** lado de *eo
¦ ¦;, Pine* Tsiare». fontio
ta <»*»>» I' «irfensorra. na
(tmm ia nrojeto de tel cen-
vi - Batiam

H.y rn* ftfnpsmo» 4* uma
rim t*> il* do tenente-roro*
*H n*wi lepe» ae Ca»lf«. ea-
»•.»•-1- i» J.* B* C. C. Mia
tZtt B»ffmbro ultimo. Nr*!-
r tmttsttfite e trnrnic*raranc!
tm»-. fita rm a'ofar o« femn*
:••.!» fra «-nrtie r dlt qne
trm* ^te lua eentlltu'a etrl-
s> 1. ¦' ¦ *-¦* em dutida-)
•fim» Imporia"...

HHtri-tf ithpmto » 'mpedlr
t;. 

*i ;:*-r ill I íilr in.Unr.I

vtüt **U dlter "llberallsma"!
ri-i-;*- \ te nessas tri» de-
stmt!tt. slrra de drgran ps-
n « traidores da honnt na*
éml".

Ttt '.:' tanto d- '. 'pern e
ft* *iir ir «aneur? F.' fine
1 <«n»**r»rla nüo ronill.itf o
nkrr rre'mr para reria ti*
fie it pfMoas. Para eerlit
*r***a* o recjme Ideal é n do
••tildo, é o do mandonlsmo
p*«t, í o fascismo.

Qaanilo. rm l'lJ\ o general
)N»f| Italieln foi Mitixtltnldn
i* «mindo da 7.» Itegláo Ml-
t»r em Prrn.imhuro, pelo ge-
•ml Nrwtnn Cavniiantl (era
• rcmito da eon^nl-arâo esla-
haitliU). o rnt^o capltüo
IWa Lnpts de Cailro seeuto
ei «mpaihU do inluro exe-
nlit do "estado de guerra"
Coa o "estado de guerra" e o
r»!pf de 10 de novembro mui-
ü pnte rnn-.f-.ila fater ear*
rrln nplda. O autor da»
•wiçu de »Rora. r\.t mill-
t»r qae f« pnr Ignorar a lei
Inlr» 1 que dere obrdlenrl.1. I.
ln drMu. Naturalmente sonha
tm ripldo grnrralato «; p»r
k« dfneJa nm retrocesso na
a-rth» dos scontecunenliis
fítitlroi.

Todos os remanescentes fas-
rtiUi sonhsm, eomo o l.*n**nte-
«rontl Ihsen. com esie retro-
«*>o. Fal.im em banhos de
infiif. cem a mesma farillda-
fc rom que pi'r,lo Salgado »n-
'« dt Iniciar sua obra sobre a
¦li» dc Cristo, ratlrlnaen, rom
'nu rmpafia que causaria in-
**h ao próprio Muttolini. qne
Míriam cabeças sobro cabe-

«1 Af.i,.n, 4» Canalha *• II»-
fi.' tt e» imhattalt f*Atit,
larm Item peqarna miiKNlt
tm ****** t-.tra, jrr.il.,
aa quata eanaertam »te t,- j«
aa glartata* tr»4l<4e« ét-
iii'"r*ll'-i 4C lleujsmln foi,.*
(anl. Ülquflra Campo» a (an-
to» oalrtn wildidoi da ilt*a W«
cüa, ••itriiii. > reprfwnUnt*»
da gleriM» l im iu que tal »
Kurapa ajudar aa N»<Ae« l nt*
4aa a «imagar o fatchmat

Foram buscar

lã . . .

O Fef.eml BtUPMU of Invcitiefttion (FBI)
e íua siniiii a ntivitjnilc* contra a democrft»
cU — Edgard Houver, O Himnder tanque

Por ART SHIELDS
tCtnrta***! I*i4**pf*ui

*• 4* t* - US ém* m*itit*»»att t*S* 4t*%*eta ét
r*¦!•*£• n.aiiiif.tt rmptt*'* êt C**m. éiUtté* an Pit-Utalt

im _;#_.Mi*», 4f- (Um, tmt** * i*l**ftt*tam é* pláftt
fa-iíu.-* mim* »t f%t* im tv^m r**mm. fMtalM rpm--
m*ê* nat mttaiéaêtt, p*»»«s* tm*a am **im 4a ta*****
í^**SM* *n**m*m à*t f******** mé*t f* i*9t*4m ê* tlâé*
poéttmto thtf* êa pmltnt ém t-ii*ém U**4^t.

J Bíg*f H*rf»#r Mm a mm-
ma *k* *i\tt% 4* *"*4» q» uni»
R«imh flimmler. . nmm muwt
tm *»*x«ttu*.» tf a «iittt êa P»
mu ftétrai é* tnmmHtt*
i»li«fu»4am*n'*. fBI» t utlll*
ia a imensa p**»*- atst mt*
tatta 4as*ín*.a. a llm d» p',«***
t*r m tt*n4«> h*«-I»»ííí*4«<í**.
«»» q*** nfí»j.!í*m t»Mh*m«.io*
4* nt-tirn t m htam*ftta\ t par»
prMfulr jtaj* outro 1*4*. m U-
êttm twêtesit. m ttmmnUi**.
ot ti**f*t*. t lato aquttf* qu*
tt tmitm tm pt«4 da» Iniej**,**
popolam,

A Kt' KI.VX Kt-A?* GOIA
DR t*!t"' 1'\ A' >

114 «*fta ét *mr tm. 44* atrt*
raíí-a-f* nrtttm (aram a» aa>'ina-
êm tm *'**• »*¦*¦¦ tiumst ¦•• ¦ 4dt»
rartal. A» ptwrat 4fttannan4a
quem tram oa *•?:.•••¦•-..-, > ptta.
miam tamanha t.: tn.-:». que
aualquar •,».:w.ml henrio t-t»
deitaria 4e p4r a mao nn» mal-

MIMW K'U*»»nift, wt) IM
gurua p^if»* eçttai fama 9* bm*
mytn* êm PfH, m a**!i".ei ét lla«
utrr. *iif*.it pira «w*í'.r m
t-mtp*4a:. Hett.atmUi** StlÚtéth
tm fim. :tr«.

KnquaAio lw a Ku-Klua-*
Klan. mtttisnUHtm mitt* tff'
reíiít*. tmpiwada na eslm». ***•
tm** fompltta tm. 4í*í>t»t# (>»
fr.««;a tmm*. limam n4o deu
imp.-tiaAfta 4 4ft,unria êa f •
t-r*wa4ftr Küt Amall. **rt a
•11 !<í«!4 4» !>«•<*(• fíiffiia*
t»ut * Ktt-Kliã-Klin 9~tmrú" itu,-m,*nniii*n>%

wm^tâWi awr 'tf*. ¦

/ãÊÊÊt»*, * ¦)______,_ ¦ 4 %J1a*&^ ^^^^Kr * ^BÉ^K^K ^IL ^»t^

da«io 4? agnn«4 n*«»«a. iw*
ttS44<*a Uni***, tamada ikfal
com a ttttsac* êm ps.'* na
guerra.

»l^»»ff nunra reteteu o mini-
ma inltrtia tm agir «onina m
14 fatcina» que etcaparam ao
c* mo .«!» ttnt^Uft de **4l*
gio em Waahtngtwi, tsk pouco
mat» ét éAU am».

"«, ffllnnfnte, os desejos
í(vr5 candidatos a carrascos'"io »e transformam em reall-
"dr. A correlação de forças.
lntrmac!onalmente e em nosso
P-l». 4 favorável k democracia,
' nio tos orfàos de Hltlcr. F,
* Jnitamente a evidencia dtssa
«rdado que tantas veies con-
*** UU elementos a crise» da
tlvs. Porque, afinal de contas.

Desmentindo falsas
informações

BELGRADO, 30 (A. P.) — Aa
Wtorldadcs Iugoslavas declara-™i QU» "n&o tem nenhum íun-Csmtmo as noticias de Atenas de
Jae 

«s torças iugoslavas íoram"'wçadas ao longo da fronteira
J**í» ou de que tenha sido apre-"tado Qualquer motivo para•"» medidas ao governo grego".

IJSIA prova a mais tlpeimia
otrora no Urugum ée qu* a

ptéttca êo anfi-comanismo sé
pcée ser pre)uélctat am pertl-
doi democrático». Haêa ganhou.
com tfeito. o Parttéo Colmaéo
Battttsta com a componha per-
sitfenfe e de fipo fateista que
contra os comunlifas t a Uniio
Soviética tinha senêo /cita na»
colunas de "£l Ola". qut fa*
dt i **. '¦*. dc scu êtgio oficial
Os batlllslas, embora tivessem
fello o preildente êa república,
nio conseguiram, no entanto,

1 aumentar tua «wfocdo. tlm per-
deram, pelo contririo, 5.000 co- i ""*"?¦
<o». Enquanto isso, a votacio'. comunista êuplicava folgada-
vtcnle e o 1'artiéo ée Eugênio

¦ Gomez oumenfara de dois para' seis os teus representantes no
parlamento, contando-se agera
entre iles seu primeiro senador,
a querida lldcr operaria Julia
Arévalo.

O Partido Colorado Datllii-
ta, eufas tradições de lula pela
democracia e o progresso sio
das mais belas da América, nio
i, no seu granée conjunto, nem
anff-sotrtóffco, nem anlí-comu-
nisfa. O anti-comunbmo é nele
uma atitude de alguns de teus
lideres, como, por exemplo, os
filhos de Datlle, maus contínua-
dores do pai, e proprietirioi de
"El Dia" e cm torno dos quais
passaram a girar os elementos
batlllstas mais conservadores.
Esse matutino, lem dúvida o
principal de Montevidéu, havia
chegado ao cúmulo de contra-
tar três colaboradores especia-
lizados em anfi-comunlsmo para
as suas campanhas de difama-
çio, cm completo desacordo com
o seu passado de órgão popular
e progressista. Não se cansava
"El Dia" de escrever que o
Partido Comunista do Uruguai
estava em decadência, que no
Uruguai não havia mais lugar
para êle c que nas eleições de
domingo último nenhum opera-
rio nele votaria. E ndo era sô
com palavras que os donos de
"El Dia" se lançavam desones-
tamente contra o Partido, peis
tinham criado fambiíwi um mo-
vimento sindical próprio — o
chamado "gremialismo batllis-
ta" — para dividir oj meios
sindicais uruguatos, combateu-
do o prestigio conquistado pelos
lideres operários comunistas na
poderosa Uniio Geral dot Tra-
balhadores. Para isso se apro-
veitaram iles do aventureiro 10-
cialistoide Fernandez Artucclo.

E foi tudo em vão, porque a
tenaz « infame campanlut do
setor reacionário do batllismo,
longe de afetar o Partido Co-
munlsta, o robusteceu, fortalc-
cendo também a U. G. T., dois
de eufos dirigentes tio agora
deputados comunistas. Quem
perdeu votos por causa de "El
Dia" e seus donos, foi o próprio
batllismo. E' o que sempre
acontece aos que se dedicam i
prática do anti-comunismo...

A industria

da cerveja

A INDUSTRIA ds eervel. 4
das mais pró»prrat do Dls*

trito FederaL EU dispfia de vin*
tt 4 quatro fibrlcai. nas quais
trabalhara 2.49J ?¦¦¦¦*

Em 1945. a produção ctrve*
jfira alcançou ura "record".
Atingiu a cifra dc cruzeiros
110.175.218.40 ou seja mais do
dobro do moviiucnio de 1943.

No entanto, rasa Indústria que
nada t.-.i uülh&ci dc cruxeiros. .-
dat mais atrasadas cm problemas
de assistência social aos kui cm-
pregado-.. Das vinte 4 quatro
fábricas por nús <.it.ul.iv apenaa
quatro poiiucm salai dc rt*
feição.

U trabalhador, que £ o prin-
cip.il fator dc toda aquela
prosperidade, não participa de
iH-ii.mm beneficio, para a me-
lhoria dc tuas condições de vida.
cm toda esta imensa riqueza
produzida.

A cerveja lembra, . .-.nn.
a história uo Xcrei. um vinho
saboreado pelo alto clero c pe-
los grandes homens de negócio
do mundo, mas produzido pelos
camponeses da Espanha por eu-
tre lagrimas e sofrimentos.

9 POVO DE PORTO RIC
LUTA PELA INIPE1K
Todo» os partido» protestam contra o veto
do presidente Truman ao projeto restabe-

lecendo o castelhano nat escola*
Em vtto no» demonstra, uma

üétaiê llafttr, o llimmltr taaaat. ****!* êt ama *t*é» 4* palma
t*sfm lm tt t>tt*4tm pm teda a At*t'tta, aUm êt t*i*t ~t**tt*
§109*$- t ¦*'*^»»eti»a-t** lamb**** t*lmt*la a tttéenm 1**1*9 a etam
ipttém. ttt *** atptfi* ê* i*tnt**K4m éa patota étiaatt ama

gitt* .'-..* ittaêm t«u 1
pr»puf<;$f* 4» rrimtnaUdadf co>
mutn tf.t.» titmttnêt* nm Stia*
ém UIU4»,

o rm í um» penia ttt t»«t»
contn o motimetuo ipstSitu t
t* <if.alttta.fc* »n!l-,»wt*.*.
!.*«> « ii' (ewttto ée itm. m* n*'
nm 4a Itanvr, rm !>•-',.-:t r
Ciurasu. tmeiMitm * rata 4e
**** anil».* 4a pmm mpauU-tl.
COndttflndO-OI «Uemadr.-» \m',v*
tua». Muü 1 a CKXttfa-fwto, »*.•**
a 1 im. , 4a ¦¦(••!!.',»¦• puutira. 11
.riam Ut.*ui» dt tr»ti!ul-k« 4 U-
btnlada.

O» acrtttr* 4o mi »4a tícnlo»

iioovm mieiA t>UA
t*.Mtltl.|tt.\

r-.nzt ano» ;¦«-**-. •» am
Hmtr iKtirn m* raml bo
atual. Era a«l lente «»pfet»t do
I»roc4fada? Otra» A. Míichrll
Palmíf, *M uma ||H*a ét tti-

as'o« I fAt^tUcontiti o m vimrnt.» ©?*¦

SAN JUAN iPono Rlcol. mo-
vembfo |Iitp«l»l p*r» a TRI1UI*
NA POPULAR). - A luta do pw-o
portorriquenho prla volta ao ca»t»*
li:»r.o tomo u!.«!i' oildal oa» tt
cola* «Jetta po»iei»So Utiooaai»*
fkaaa do lapertalimso anato»»*
xtm oa» livre* teria» é* Aasírtca
MI4 flanhatMÍo taa movo e viaormo

rtito. ^nquanii» MiKlttll ajad»-
va mi r;i.pfr.a-.*i.if. a furar a»
irnet. li«•.<•! unrniafa * cru-
taé* contra o» lide -tt itndkali
êt *vr.tttn ntrar-írl»»."Hfu) tti rtKu x-Aa, mt mala-
ram. tom lauta itaitrada que me
deram", du*« hiiAit 8*U<4'>. il-
ptvtata iialiana d* »r - u:%t\. 4
*ua mulltrr. érpvi* de ter *i4u-,*.»-..* paio Departamento de Jut-
tlt» rm !*»!* it. w,

t> u mem mau iar4e. etn 30
Ide ii,'!». 4e 1930. 8abe4o era }*>

eaaí» |«»r uma jantl» 4» 15* an>
|d«r. .:...!¦» a I»tr<Tt tv,;* <tu.

drj.. u ttJin pratos Saco • Van*
•*•¦•! • a seguir c. miuíiii-*» A ca-
drtra .'¦•uira r«n o auxilio do
KUI. do qual li ¦.*%,t }* :¦.-..»:»
conta.
TIIINTA MIUIOES DE DÔU-
RES CONT11A A DEMOCRACIA

A vett»a colocada anualmente 4
4U|ks»iç4i de HoMTr imporia
açora em círca de líttüa milhft»
de dólares. Milhares 4c aecntea

ve* mal», que toda* a» Iwça» do. 40 FBI trabalham, de manrlr»
:vwo povo devera cancentrar-sc jmcantAvcl. It.ietceplando comu-
na lula mais ativa contra o .*<•••.•
me colonial e pelo rrcunbecimcn*
10 da tndeprndtncta de l'.>»t<> Rico.
O Partido Coaunuta de Porto
Rico. de acordo cora » trnta Itnsc
política autemicaraeRtc pononi

tmpulio «Jepot» que o presidente I queob». ime-K 4 |u»ta. valenic t
Tnman vetou a lei aprovada, oe»* j eaírssea campanha de protetto do
»* íemiiío. pelo Senado local. De*''
cUrou a própAsIto o «ecreiírio qe-
ral do Partido Comunista de Po«o
Rico, Sr. Juan S*mo* Rlvera: "O

veto do prc»ideate Trumao ao

projeto que re»t«belccia o etpanhol
Como •.*..'-.;.o bátlCO da Ir.itruçV.
nas eKolas publicas t uma amsr-
ga cxpcrMocia para o 001*0 povo.
oa sua vida colonial. A aprova*
.3o des*e projeto pelo leoislatlvo.
depoU que contra ele Investiu o
governador da Ilha. foi um ato

estudante, do professor e de lodo
o povo contra o veto do presidente
Truxsao"".

Porto Rico. que estava dettlna*
do a ««guir o me»mo caminho do»
demais pequenos paises launo-
aotericanos da Amírtca Central, ao
Ilvrar*»e dos laços que o prendiam
4 metrópole espanhola, teve porem,
a má sorte, nos fins do século
pa*»ado, de ser "libertado" pelos
Estados Unidos quando estes en*
traram em guerra com a Espanha

!e a derrotaram. Conveiiida a ilha
profundamente democrático, que ,« - «-n»«a.n. ««««nu a una
Correspondeu .0, de**» «naol- K^^„^,^«»: "U
mes do magistério, do estudante e
da maioria do nosso povo e das
<-.-.;.i:*.:.*.i-,ò.*-. operírias. A resolu-
Çuo representou um clsro repudio
ao regime colonial lmperante a uma
afirmação da cultura popular por*
torriquenlta. apesar de se ter m»-
nlfettado de forma exclusivamente
pedagógica.

Em tal* circunstancia», tendo
tido o projeto aprovado pelo» re-
presentantes legal» do povo de
Porto Rico. o preildente Trum»n
catava na obrigaçJo moral de san-
cloná-lo co..:o uma demonstração
prática no icntido da solução do
nosso problema político, em harmo-
nia com os postulados da Carta
do Atlântico.

Os legisladores que deram seus
votos ao projeto de lei. como re*
presentantes do nosso povo. cstJo
no dever de aprovar uma resolu*
çSo conjunta, expressando scu mais
enòrgico protesto contra o veto
presidencial.

"MISSÃO NA ÁSIA
SOVIÉTICA"

por HENRY A. WALLACE
A venda nas Livrarias e

pelo Reembolso Postal

Editora Meridiano
R. EVARISTO DA VEIGA.

16-9.° ANDAR — RIO

povo :.<::.-... se conformou, no en*
tanto, com essa situação c * gra*
ças «os seus esforços que já obteve
uma relativa autonomia, como, por
exemplo, o direito de ter partidos J
políticos próprios e uma legisla* I
lura. Mas os atos desta podem sei !

nlcaçôe. leleíônicM e leicfrifl
ca» na* oreanUtaçórs progressista*
para espumar. Eftquamo t*.*-o. o

tm tnm mmm Vm um tfeh»
4 a MgwMt- m owftiMn.
_rfr*H***#. 9 msyásmtt ém Tta*

mmtêmt** m mm, nm»m *
f*étâtym« mté** m eis* ««t*r-
*t * p«t4«a*fra ét II» Vm •
M«» it* *iwi»r a ttmmm * ttm
ét H-t* tfmt *mttmt tm im ts
tkmttm p«w\m t ptum***.*o rm tm-rm » leii p*»*» -
tnfwm» um i#t*«(W*» ~ pA*m*9
tt nrtwa» msMnfi-fit nwv.«u.
ia<ai*« ps* ttt* êm Mstomrt.nl>
«* * «aturai para aoanrar tm»
fUtmt... A $-m* üaxsmt*** ptt*
ém o pnmnH* n«4 R«*«.-
tm* m***m 9 füi ê» *mp*4** •
lrt,!4'i.» 4**»»»» tWMStt* 4#
*,it«ti*m mrlltüff» t»*^á«r* ?*•
Uibatte".

tt-«.»í ttillua laitiwm 9 POI
l*»i* r.'|»M'H m |í,Wfu(t4lt<* êa
êmiitai» t <»>Kt*m-asít a êMpmm
ém e^meisiM» 4rm«rf4itr<« qu»
tMttttttam na *«nifa putotito,

ciiMiou o rmt*o ns
At'Alt Alt COM 1,-m,

O ph4*t d« ffwMfr ie» ttm-
etéa, 8»w» Ikfuutc* tét*,* * tt*.
Mtét r * u,\s.» a i^ptito ét
miiltõtt ée »uufv»i»i...> «>ii<.iuu*m
a rii^í..!ii -t r tt*** Mçautrniw»
conimuant auou-nianoa,

1Yaiê'«« 4e um fkmmia altula
mata i«-«t.ui *., 4 ,t<-»>-, * ia*»* 4j
tpm mr itme um i**.-its* iHiOtto
t rumlra*», B* mtmwtto rhs»
gado o mumertio 4o povo amt«
tirano raijir a r«tn»c4o 4a p u-
cia poli!ira.

SEJA ELA QUAL FÔR,
DEVE SER RESPEITADA A
DECISÃO DO CONGRESSO
A opinião do General César Obino, *ô-
bre o projeto dc reforma dos militares
A caminho dos Estados Uni-

do», pernoitou ante-ontem em
Belém o Ot ncrat Salvador Ce-
.'.>r Oblno, Chefe do EMado
Maior Oeral daa Forças Ar-
madas.

Durante a palestra quemantive com os representan*
tr.*. da Imprctua local, o Uus-
tre militar teve ens(Jo de ex-

próprio Iloow admite que a» I primlr sua opinião, atendendo

a per. unia dc um Jornalista,a pr«i>>*'.t<) da memta.em pre»Aidcnclal 4 Câmara:"Minha opinião eons/rvo-a
comuto; ms», cabe aos R-.pre-
sentantes do Povo — os hon-
radas membros do ConsrejuM
— decidirem. Se aprovadaa
ou não — devemos aceitar a
decisão do Congresso".

A África não é como nos
filmes de Wollywood

Paul Robenon fala da obra real», lf rSaSa^ituíTÍS;
colocaram o* naturais da

A sra
zada em Brazaville pelo governador anti

fascista Felix Ebone, herói e estadista
negro

lhe
que

NOVA YORK. lEspecIal para
a TRIBUNA POPULAR) — A
África Equntorlnl Francesa tem
uma er.uwfto de um mllhSo de
milhas quadradas, üe uma 4
outra costa do continente, e uma

anulados pelo presidente dos Es- ¦ populaçA". de 3.S00.O0O negros
tados Unidos ou pelo governador i Nos filmes de Hollywood esta
de sua nomeação. Além do mais,
t uma presa econômica do pais
ocupante. E o que mais revolta
os portorrlqucnhos ¦¦ a proibição do
uso do seu próprio idioma, o cas-
telhano, nas escolas — verdadeiro
atentado contra a sua cultura na-
cional e coisa bem própria. aliAs.
do Imperialismo e de seus mito*
dos de dominaçüo rela força. E
s3o precisamente os homens que
nos obrigam a estudar numa língua
que nao t a nossa, com a qual nAo
temos nenhuma afinidade, os que
vivem a falar de ausfncia dc dc-
mocracia na Unlüo Soviética, onde.
Inclusive, se deu forma a línguas
em estado primitivo para que os
povos dc que delas se serviam se-
cularmente nelas pudessem forta-
lecer sua cultura c melhor moldar
seu caráter nacion.il... Os por-
torrlqucnlios, oprimidos pelo lm-
perlalismo Ianque, ainda têm infe-
lirmente que se educar nns escob.
de Tio Snin, e cm inglOs, o que
para eles i tSo exótico e deforma
tanto seu caráter como se tivessem
que fazt-lo, pela força, cm esco*
Ias nlcm.ls ou húngaras...

lmciu*. reglflo é conhecida como
a terra barhara de Tarain. Mo
rei das selvas", c de uma mis-
tura Imprc ' nnnte de íeltlcel-
ros. homcn.->-mncacos, mulheres-
leopardns ? outras extrnvagan
clns. Mas pan* a sra. Paul Ro-
beson. txpotm do grande artista
e líder de ocrata regro norte-
americano, o continente negro
é. sob alguns nsp;ctos. mnls bri*
lhante par-, os homens de eflr
oue os Estados Unidos, sobretu-
do do ponto e vista nwral e
político. Eln acaba de voltar de
uma cxcursfto de seis meses %
B~n?nv!Ilc e seus arredores c ss
suas Impressões ..or certo que
Interessam tambem .0 povo bra-
sileiro."Os negros africanos — decla-
rou n sra. Robeso • — sabem dn
exls'cncln. entre nós de racis-
tns como Bilbo c Rankln c es-
tSo informados dos linchamen-
tos. Sabem 'nmhc.i qu** no Par-

outros domhlos franceses na
Câmara de Parla".

Referlu-sc ela, com entuslas.
mo. 4s realizações do falecido
Féllx Eboue, c primeiro governa-dor ge-a! negro da África Equn-
torlal. Paul Robeson est4 pen-sando mi lime sobre esse es-
t.. 'lsta e esse herói antl-fascts-
ta dos negros, e foi por Isso qm>sua esposa se demorou mais
fmpo em Bratr.vllle recolhendo
dados para o árr mento. Braza
vllle — todos devem estar lem-
brados disso — foi por multo
tempo vcrda-.elrb capital antl-
fascista de ¦•:-.-. os franceses e
nela estavn a rndlo mais pode-

África em pe de igualdade com oa
da metrópole, no que se relera
aca seus direitos políticos. Ele
criou escolas a levou a efeito
campanhas de esclarecimento, no
sentido de despertar Inclusive naa
camadas mais atrasadas o gosto
;••;.! estudo .- por novas profts-
sota. Por Isso mesmo j4 vemos
hoje ali. na França nictropolita-
na c em todos os seus domínios
tantos operários e teenleoa espe-
clallzados negros.

Eboue nfto pregou no deserto,
como se vè. pois hoje no próprio
Congo J4 se defendem Idéias co-
nto as que trtuntaram na África
Equatorial Francesa. A sra. Paul
Robeíon passoj por ali e consta-
tou que o governador geral da
vasta possessão.» Plerre Ryclunan.
é um progressista, um homem da
idéias as mais liberais, n&o com-

A PRÓXIMA REUNIÃO
PLENÁRIA DOC.N. DO P.C.B.
Assuntos de grande importância serão
discutidos no Pleno dos dias 6, 7, 8 e 9

do corrente
do p p8'v'rdo com os Estatutos' 'H-que determinam arca-lltaçã
Wstr
P-tlWi-i

fu-tÍ0' pcl° m8noa de quatro emUulro meses, de uma reunião
p 

'ia rio Comitê Nacional rio
7ll7 ^ lugtr no:ciji 0, 7,

próximos'¦ 0 uma dessas reu-
br^-Pí a Partl=lparao 50 mem
Z ete"vo.i oUi:' N.

único ponto: a
e as atividades

suplentes do Co-
Monal da PCD.

d7m c!o ("« 'losse conclave
.'"«tí de um
;^ao Política110 PartUo.

i» 
ln, r,cllniiio P enarla reveste-se

é a DHm , '"-Portancla, pois
ia m . 

ra Itm se efetua depois
hrii.1» „llí(;rencia Nacional do-wnunuta. Desse- modo
que ,B . ará oportunidade p-.irn
t«Ia. i. a um balanço das tn-'" ^««oda, pela iu Ooníerea-

cia, entre as quais se destacaram
a iuta por uma Constituição de-
•nocrátlca, a criação de uma cen-
trai sindical nacional e a atm-
panha pn.-impren3a popular.

Os últimos acontecimentos ns-
cionais e internacionais serão ob-
jeto ce estudo nessa reunião.
Particular atenção será dada ft
campanha eleitoral, considerada
a tarefa máxima do momento.

O centro cie toda a discussão
será a necessidade de armar o
PCB' e todu o povo para o pró-
Xlmo pleito, que terá decisiva
importância para a consolidação
da democracia no pais e para a
llquliaç&o dos restos de fascls-
mo que entravam o desenvolvi-
mento econômico o doIIUoo do
Brasil

NINGUÉM MELHOR QUE OS COMUNISTAS
PODERÁ FALAR HOJE DE PATRIOTISMO
O general Francesco Zani presta calorosa

homenagem ao Partido Comunista
da Itália

NOVA YORK, novembro —
(Especial para a "TRIBUNA
POPULAR") — "L'Unitá dei
Popolo", o conhecido Jornal
dos democratas italo-amerlca-
nos, publica um palpitante
artigo do general Francesco
Zani, traduzido da Imprensa
tia península, contra os mane-
jos da reação que, por todos
os meios e usando de todo.3
os subterfúgios, ae lança ago-
ra contra os campeões do an-
ü-fasclsmo na Itália — os co-
munlstas e os socialistas — na
inútil e estúpida tentativa de
apresentá-los como inimigos
da democracia. Diz, com a
sua autoridade de patrioui, o
general Zani: "O que a velha
classe reacionária daseja, ap;-
gando-se a explorações nacio-
nalistas, é perpetuar a nossa
escravidão. Porque e.a tem
medo do povo. Tem medo dos
direitos do povo. Medo da
republica c da democracia.
Medo de uma transformação,
de uma época nova. M2do do
progresso e da própria liber-
dade. Não dispondo mais, co-
mo antigamente, da sua pró-
prla polícia e do seu próprio
exército, a velha classe reaçio-
nárla pensa na policia e no
exército estrangeiros para a
realização dos seus fins. Que
lhe importa a Independência
nacional? E' do que, precisa-
mente, ela tem mais pavor ..

Não têm, esses homens, o
direito de falar mais de pá-

tria, de nobreza, e de honra,
amigos qu; foram dos nossos
Inimigos, Inimigos que são dos
partidos do povo. Estes, pelocontrário, é qque merecem a
gratidão nacional, a começar
pelos comunistas.

Foram os comunistas, em
particular, os que nas 20 anos
da dominação fascista jamaisse colocaram a serviço da tl-
rania, a ela opondo uma re-
sistêncla dura e tenaz, en-
frentando o exílio, a prisão e
a morte.

Foram os comunistas qu;mais dignificaram, no mundo,
a honra do combatente ltalla-
no, ao enviarem os melhores
dentre eles á Espanha para a j
luta heróica contra as milícias !
da tirania fascista de Musso-
Uni. !¦

Foram os comunistas que
acolheram e salvaram os sol-
dados reais abandonados pe-Ias seus comandos em avtem-
bro de 1943 e os reuniram nas
brigadas de guerrilheiros con-
tra os nazistas e os fa-sclstas.

Foram os comunistas qun
fizeram com que os seus guer-
rilhelros se a'lstassem depois
no Corpo Italiano de Llb;ría-
ção, colocando assim os Inte-
resses da pátria acima dos do
partido.

Ninguém, portanto, melhor
que eles, poderão hoje falar da
dignidade c patriotismo na
Itália".

BB ^ti&nlSuiuÊaí^fiii^^

7 Preço como Artigo do dio Cr$ OOil»- J

rosa do movimento de rcslstcn-,
j cia que dentro (a França me- | prometendo, poie, com sua atua-

•ropolitar*. era encabr,- ' pelo Ç*o colonial, o governo dc coall-
! Partido Comunls e no exterior' ^° de Bruxelas, do qual pirtl-
! pelo de,-au!"sro. Grande papel c|Pam ministros comunista*. O
, exerceu nessa luta a radio de governador Ryckman acha que a

Brazaville. que tinha. Inclusive.! maior parte dos .ucros obtidos no
um prograt.i em portuguís, a Congo, graças aos esforços do
enrgo dc unia brasil Ira. • trabalhador ..ativo, deve ser tm-

i Foi Eboue - .-corda a sra. I Prc8tda_ <•"• lavor «to desenvolvi-
Paul . .b-on - quem de. a De mcnto do P*'°Pr' ^7t 

nfto no
Caule a possibilidade de continuar mal,or enriquecimento das com-

' na ..frlca Equatorial a luta -on- P"nhl" ""Penailstas. A seu pe-
I tra ntlcr nor dias trágicos de dldo ° Parlamento belga votou
! Junho de 1941 quaido Paris era cst" ano uma *&* P<*rmH|ndo a 11-
1 entretrup ao liv-isnr p n mnlo*ia vr« fln&lcallBaçfio no Congo.

lnm?nto, embora sejn tfto gran-' enlrEf*ue ao '" **5nr e a maio ia
dos oficiais franceses de ultra* ! Multo diferente - concluiu a
mar se colocava as ordens de sra. Robcon - é o que se ve-
Pétain O movimento de liter- | rlflca na África Inglrsa. Os ne-
tação tomou i.n.mlso quando g.os das coloniais inglesas nfto
Eboue. enfio -overnador de tém direito de espécie alguma e
Tchad. se pôs á ulsposiçllo de sfto tratados como coisa inf rio. .
De Gaulle cm Londre- e apelou Na própria África do Sul, doml-
para todos 03 demais domínios nio semelhante politicamente a«
franceses para nue o ncompa- . Canadá e á Austrália, tambem
nhassem tambem na resistência. | predomina essa deplotavel si-
De todas as direções milhares tíe! tuaç&o. Esses africaros, do tipo
franceses começaram a dirigir ¦ do general Smuts, nllo passam de
se para Brazavihe. Todos os ws- 1 imigrantes brancos .jui ali sp Ins*
tos recursos e o poder humaio talaram para explorar nativos.
da África ,quat"rla foram jos- | sáo de tal maneira racistas que
tos á dispos'cllo da França desprezam os própria*, Indus, con-
Combatent. e dentro de poucos ¦ tra os quais decretaram leis co-
mesc Já po< iam ser organiza- [ locando-os em iltuaçfto de infe-
dos os primeiros contingentes
franceses contra o eixo.

Mas Eboue realizou tembem re-
formas magníficas na África,
num brilhante esforço para ele-
var o nível econômico e político

de a população de côr. apenas
há dois deputado? negros, cm
"rmparacfto com os 28 que re-
presentam a Afrl - Equatorial t*

riorldacle. ao ledo dos negros —
raz&o porque «anta oposição tem
encontrado a pretensão do go-
verno Smuts de ancxfto dos ter-
ritorios vizinhos antes sob o pro-
tetorado dc nações do eixo.

mnMmUí?
O QUE E' MERCADO IN- | volvimento econômico. Para que

TERNO — E' a circulação de haja mercado interno, é necessà-
mercadorias dentro do pais, é a rio que o povo tenha dinheiro,
capacidade de o povo comprar • Mas o importante é desenvolver a
gêneros desde o pão até a má- ' produção agrícola e para desem
quina de costura ou um ferro elé
tricô. E' a maior ou menor quan-
tidade de mercadorias posta á
venda, as leis dc oferta e pro-
cura dentro dum pais. Para ha-
ver mercado interno é necessário
produzir mercadorias e ter quem
as compre. Para comprá-las ê
necessário ter dinheiro e ter de.
onde tirar o dinheiro. Sem isso
não é possível desenvolver o mer-
catlo interno, a indústria não pro-
gride, o comércio se restringe, a
circulação dc dinheiro e da ri-
que&a se limita a uma pequena
minoria. A principal base para o
desenvolvimento da riqueza na-
cicnal está no desenvolvimento do
mercado interno, vender mais
e encontrar quem compre e tudo
fazer para que o povo compre as
mercadorias que necessita. Quan-
do Prestes afirma que a criação
de nossa indústria necessita de
mercado interno, está cem a ra--
záo, basca-se numa lei do desen-

volver essa produção torna-sé
preciso a reforma agrária' ou,
pelo menos, dar aos camponeses,
que são a maioria do nosso povo,
a terra para cultivo. Essa terra
está na mão de grandes senho-
res chamados latifundiários. E' ts
terra próxima dos meios do con-
sumo e dos transportes. Livres
da situação cm que vivem, em qua
nrio podem nada comprar, os mi-
lhões dc camponeses, cultivando
a terra, terão produtos que ven-
derão rio mercado interno e pnr
sua vez terão dinheiro com que
comprar artiges para as suas ne-
cessidades. Podem comprar sapa-
tos, por exemplo, e isto aumen-
tara a nossa indústria de calça-
dos. Podem comprar artigos elé-
tricôs e metalúrgicos, comprar
vestuário e assim se desenvolverá
a nossa indústria na base do de-
scnvolvimento do mercado in-

. tento.
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dtn* mmBtU
CONTRA RUGAS, CRAVOS E IMPERFEIÇÕES CUTÂNEAS

Em plena atividade a Un
da Juventude da Gav

^ojtwo-teôtyoHya
Violência contra camponeses em Paracamhí
tf* «^E^iIS Explorados c ainda ameaçado* dc expul
felfü, »1|% •'** í**M*».«J*.iiJi.- J* -, mm*. «a *» ^t» .a*aí*. tóa ii* raw^nèsítti de -srt

Parstam». fundada** na-juria "*°
tta da » » Vista do Mandaran•r» In?»

r

Ittca.ltftufe, d* Ut* c*tt.p bati
qs» r*m lu anda* tse t» ulilma»

Protesta a Liga Camponesa local

 ; ' - !« 1'iJ *!<¦ l'ti'atsinjt q.tit-r.o ic.avom tm
riaíerieta* p-aittodu no Postado d» Boa Vlito tto Jfttadomn

ttlat, centra as fislrnelas praU
cadat pela tr. Avelino Ju e in-
tenesutt» •*: ; :w.&:., da Farm-

íPpni/F ITEM
ESTA Qb SZt.V, PARA
t t.'t.'i: »i; •...-» t.itiMiij)

i:; *¦; m.i m. ,-t -, QUE

ÍS HãBJEZA
ITZ tM TtlDO O COLOSSAL

hTOCKI
1" .ii.ir.in nio i .-.a lenipo para
comprar pela lera parle do aeu
Jtuto «alar. ut rico etuoval de
casamento ou uma bclu»lma

«uarnlçâo tlr lumlcr par»
n quarto!

Na referida fazenda, compre-
endtda em M alqueire* de tena.¦¦tlt trabalham 18 famlUu cam-
poneia*. vivendo em caaa por
elaa me mas con traída*, apare-
ceu, em no. o ar. Avelino Jx-f
ültencourt.

— Depola que ele ta plantouno lu«ar — declara-nos Franelt-
to Pereira da Casta — auxilia-
do por policial», impo* a cada
um de noa a obrlf ação de pagar
men-almenle uma determinada
quantia em dinheiro. A mim Inl-
tlalmente cobrava Crf 80-00
mensais pelo uso da te-:», e pou-
:o ¦'.,:. ; .v. ¦ i » cobrar Ctf

. ¦

ico-fiO. ru !--'• aem ;n *r na
ttMttu paslbUldadia. t: -.. ¦ vi
toe todo» aceitaram o autuem*
tentou matt um. apresentando***
tluite de mim cem um raeU>
tt Crt JOO-00. P;ot«.t*l alefan
do ter ít-o um nuba, e el» tn
(ia eacreveu em cima do reelt*

, a lipu. et 3«i», Pa«t«l et*.
j importância, maa a-tou «rio <
jqu* tlt nio t ptpUtitlo lt-8f

da fasmda. diante da **—.»-:
qu* o dooiln u quando ncu-w
p»?a%thc o» Crt WMO.

NA D-UHEKCIA os 8Er
BCPUUO

O camponês Manoel Ulo 8oa-
re. estA ameaçado de ter eipul»
ao doa ter.enos que cilllvoti ra' íasen *-. a ,:.¦¦:¦..-. atsumai pa-
lavra.-:

— O capatas da íteenda. ar.
Miguel, é que ettA encarregado
de per;eiulr oa c*:i.p ;•.<-.<-.•. mal-
tratando-o* da plcr forma. FUI*
preso há pouco tempo, por sua
ordem, e e tou na Iminência de
ser de pejado. Querem fazer eo-
mico o rnr. :r... que fUeram com
um camrone» que foi expvlto t
recebeu Crf 61)0040 por terra
que valiam Crf 30 000 00 com a
plantaçôe. e benfet:o;iaa qut
deixou. A terra que trabalhe,
vale Crf 12.00040 e querem me
da* por ir. '<-¦;'.:-teSo somente Crf
3 .ooo co .. E* uma ln]us*.lça em-
tra a qual proteito a peco a t:
terferencla daa aut :..:» es,

oo lavantqf-,

1/ 1
m% St*:**-

!'' 
Í Sm

¦ I ***

-> '* * *; À '-***\ *
tom o pè direito...

1 lio lii * Olitr Ídt»Ol

M^ff^AlfScí: FHi«Ç&o imediata a U. J. C. _ Palestra &KTT
^^^1»%*^^ dod' Lcmmc Júnior sobre a. reivindica-
tem <!•:*-¦»
«nu*
tlt MjWUl
Insulo sniaUa, rnslh* - rWtWâ> , m ^ Í4fimt m ^

«ümvaito^amVtíeiâu uu ur * ,^mmc ^unior sopre as rcivinaica- '*• - mwuu s*

.^yiigjyy^^ ^M do» >oven* ° a ,uU P«,a democracia hi^r^ZT;*
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SlUREZfl
A CONHECIDA MASCOTE

DAS NOIVAS
Eiti apresentando o qo* hi dt

mal* in,..ir o para o vosaa en.
xoral em artl(o* nacional* • ea-
trar^flr-.:

E* um rerdadelro eneanto o
eortlmento para eaaament. ****. NOu»  ...re.cnlj cm :
nlçôe* de lumler lavrado, artl-,*
tiramente pintado a uleo ou con-
i>.. ..,,,.1.1,1 em arte aplicada!

Tudo o que uma noiva poitsa
Idealizar para o wu enxoval en.
contra no varladiuimo ". jck'
<' • i.i felix ca»a!

Grlnalda* de tod- cs estilo*,
para todos os gostos. Porta-all-
ancas, bonquets. luva*, talei de
toda* as largura* cm rayon ou
seda natural. Fllós dc algodio,
t.versas qualidades e todas as
larguras, para vcusl Enfim, para
a noiva mais exigente. A .«'O-
itltl /\ Icm sempre • enxoval
do* teus "-ilios.

FEITIO SOB MEDIDA

CR$ 129,00
A NOBREZA avisa i raparia-

da elegante que contratou novo
alfaiate que cobra pelo feitio
•ob medida, nplirando avlamcn-
tos de primeira, talho elegante,
«penaa CrJ 129,00.

BRIM "RIONE"
A NO^rtEZA receteu grnnde va-

rledade do afamado brlm "Rio-
ne", padrões be. ,slmos. que es-
tio sendo vendidos a CrfM.50
o metro. E' fantástico o sortl-
mento e variedade de brins na-
tlonals e estrangeiras que A
NOBREZA tem em exposição na
porta principal.
Brlm "Rlone", no-

vidade, lindo*
padrões, metro .,

Brim Sal e 1'lmen-
ta. S lindas cores,
metro 

Tropical Wordtex
lar/;. 1.50 metro .,

Caslmlras nacional*.
lindos p a il.rõ e ¦
largura l.SO me--o 

fMfrt;*£-;*L*m\^VDO BR
^^HBB"JS«iM»Bg*iry

ASIL

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
Cama e mesa

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO A PR. TIRADENTES

20 TÍTULOS eleitorais
POR UMA CASA NO IPASE

O sr. Álvaro Nogueira pro- ( Outubro, em Marechal Hermes,
curou-nos para fazer uma ds-, onde estfto sendo construídas rc-niíncia contra certas exigências | sldências por aquele Instituto,
que segundo nos relatou, vêm • Contou-no» que a qualquer os-
sendo feitas no IPASE, para a I soclndo do mesmo, tlcsejoso de soobtenção de casas na Vila 3 de I inscrever como candidato a umn

I dessas habitações, è exigida a I
apresentação de, no mínimo, 20 \títulos eleitorais. Afirmou ser tal
manobra eleitoral dirigida p«lodr. Moura Brasil, presidente da-
quele Instituto e membro doPartido Social Democrático.

Vida Camponesa
E*teve em no.ia redacio o

campone* Monteiro da EUva LU*
boa, trazendo o memorial abai-
xo. auinado por centena* di
camponetr*. e. i.tmbctn. a Impor
tancia de 23 cruzeiro* de*llna<.o»
à TRIDUNA POPULAR:"Nòf. ebaUo as.in.idoi. cam*
ponesct de Quaratlbs. Olitrlto
Pederal. até agora temo* vivido
abandonado*. TJo perto* do go.vemo federal e. metmo anim.
o* grandn donoi de terra» e o*
grllelrot. nos enxoum de nona*
avouras enrlquecldai de benfel.

torlas construída» com '.ongo*
anoi de trabalho,

I«to acontece atí metmo com
o auxilio da* autoridade*, e. ate
hoje. só a TRIBUNA POPULAR
tomou a Iniciativa de lutar pornó»; penetrou no» "alagado»"
abandonado» pela» obra» de •*•
neamento; entrou em nosso*"rancho»'. »m a notsa ml«eria ea nossa luta. Todo o povo deOuaratiba hoje sabe que hi um
Jomal que. »em medo. defende
o» lavradore». V-no» agradecer
a este Jornal pelo multo que tem
feito e comunicamos que os cam-
poneses dc Ouaratiba estfto televantando para lutar pacifica-mente por «uas reivindicações,
por um pedaço de terra em quecada trabalhador possa patrfoti*oamente criar a lua vlda. sem
medo de »er escorraçado pe.os"ratos íe cartório". Trazemos
tambem uma pequena contribui,
çfto para que este Jorna: possaajudar a todos oj outro* cam.
poneses do Brasil, coma vem fa-
zendo pelos de Ouaratiba.'* (Se-
guem-sc centena» de nssinatu-
ras.)

rio .rtc Ao meamu tet»$n> i.i.
ttn »• tkKutdetSt*, m ju..-!.* <¦»**oca*. da lui* peta coia-cd»;*..
Ia •!»<:-, .,:í... m noa a »•»¦..-.*.
»Rf.ui»n qut? Ií,,. etn «4 prl-;tvo toniitiao. t,oe loneate ns«3-.f--u.-t» rtjiti * ellnu •*;*>-

>,rw t f.r;i (-.iu de tem il.itit»*.
Com o tv-t:u'.o úo 1'rimeuo

OoainMi ti*i*»dn» na» i.. tw
." i 4* Unlâc da ...¦ <•--.¦.., c«-

»» ot Jovens da Oavea etta-
.am. tm mt bíltto. o otg*nit
mo jurenll local, qu» ja cer.iitta
em aeu <-*¦. •-¦*« clube», raiaivdo
em tteperat áe •• filiarem mau
•*•.« lt il:iííj¦*** :..:%jt 4* ,-,:»;.
ti» * Mxiaa-feiras, em sua *-.>
t tua Mi;.| .ê* út OlinAt, MS.
onde serfto Inaugurado*, detitro
de pouco* dlt.*. uma mesa de
lung-pong t vartú* outros Jogoe
como dama, domind. etc.
QRAKDB ASSU4HLtMA. QUAR-

TA-PEIRA
PoRtto*not a par do* uaba»

lhos atl drseQvoivldoa para a ar-
r gimentsçfto tta Juveniud« d>
Oavta. esteve ontem em noua
¦¦¦ •••<; .-> uma comlssAo de esoo-
dado« da entidade Juvenil local
composta dos jovens Nlto Joa4 d-
Almeida. Jofto Evangelista da SU*
va, Onofre Martin* Lopes. Jofto
C. Mends e Yvone Mendonça.

Palou-nos em primeiro lugar.
Ntlo oJsd de Abnítda. presidente
da Unlfto da Juventude da Oa-
vea:

— A nona tmttdade foi funda*

mrt,'t«* p*vf-iw. ffa Oa«« e.ia-
tom mMntruKlo grande »4lu-
•t-wma por pui» de» jmer.» út
asiüt» m ,?,ut* r ij»..,: > ;.-.:-.. a'
um i» f.íuít» de açfto oo* eata»
oeltt mo* para a tecatidsde,
Apiadc* peta Centro D.macift»
tiro út, (u»Ti, r.ijnva. prom'»-

tomo a todo p-aist,
TODO» A' A6d*atD,J

QUARTA*miU,
Por ultimo falou*»» » *-*„

*» «* *M
% »* Í4*.
• * Rft ^str* .'"»ta." *-,-***.

m

*e:'4o *x*t»4* aaiembléla

— Alem da »;*míe twmb»»
de «ábid*.. jura a tj-tal coniamof
com o eotopifweimffMo de todM
o» lateii» da CHvfa i a rolsbo*
1*t,tO OO Ce.*.lto IVfn.r.;i!u->. r».
lamc* plane.ando tm* grande' Yvonr Mnidança, totitui»**!*
fe*ta p.*ra t» dia 7 com ttm tale- j trabalh,. lemmino;
icwant» baile. 1*í:í> amftcanof — A» jovet» da <?*».«» u*J»e multo* outtoi dí-rüim-Píii.» entuUasmada* com o uttmj-a.•*..
Qusjíia tu ItnançM da OnHo ftafiíatía rm á-itu. úm tüm*

*ts**

-• 1
mi

14,50

17,80
42,00

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$
159,00X-

249,00 í
349,00'

Terno dc brlm
ti p/linv-tm ....

Terno de casimlra
moda, para ho-
meti3

T.vtiu de casimira,
muda. para rapaz

Tcinu de nasimira.
miiila. qualidade

extra para homens 495 00
Calças pura ho-

mon», dc superior
Lrlin, cores claras
c escuras 

GRÁTIS — Troque este anuncio
por duas lixas para unha», na

caixa da A NUBltEZA

95 - Uru£uaiana - 95

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Dr. Alraro í.elte Segurança
absoluta. Dente* transparente*
igual* aoa natural* no modo-
lo de acordo com a flslono-
mia do cliente. Conserto* de
dentadura* em 00 minutos, ft
At. Paulo de Frontln. 238, ia*
brado, esquina d* Uaddoek
Lobo, pegado á joalberla.

Diariamente, da* 8 fta M
hora*. Domingo* a feriada*,
daa 8 Aa 11 hora*.

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medica -— Especla*
liil.nir: tuberculose c dc*cnçaa

pulmonares, pneumotórax
artificial

Consultoria c residencial —
Travcua Manoel Coelho 206,
telefone 5763 (São Gonçalo)

Concursos do DASP
BacriturArto - Oficial Adminii*
ir.nivo mm Inipetor do Trabalho

Curso Manoel
Miranda

Professore» e»pedallxado*
Rua Sáo Joic. 84-2.' nnilar

Tel. «-05H

cora no Hüicio
Internato — Extemato — Semi-Internato

Inicrlç6eg para ciame da AdmissSo ao Curto Ci*
nasial na primeira quinzena de deaembro

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO PO-
BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUCAR

BOLSA DE ESTUDO DR. JOSÉ BUARQUE DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SAO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

uma

da depoU do Pilmeiro ConrrfMO * 0b8P* *^P»i*t. * que JA t m um sentido de darem seu apoio dc
da Juventude Carioca, ttndo sua
finalidade cumprir o programa
que ficou estabelecido naquele
Congresso. Ainda nfio ettamos
filiado A U-|C, ma* estamos tr.v
tando disto. Agora mesmo tre-

programa de luta cm defesa da' cislvo t$ no*.«as Inlciatlv.j.

r

46,50

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inte-
ressados que estão abertas as matrículas para seu
tradicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALEAÇÃO

Resultado do sor-
teio do dia 30 de
novembro de 1946

Realizou-se ontem em pre-
sença do Fiscal do Governo
o torkio de imOrtlsaçAo dc
titulo» desta Companhia, ten-
do »ldo «nrt.Md.i» at leguin-
te» OITO combinaçõen

Combinações
sorteadas

J
X
O

T
J
X

IV D
M Y K

O» portador» dc titulo* cm
rigor, contemplados, lâo con*
vidado» ¦ receber o reembot-
¦o garantido, na sede da Com*
panhia, á

AV. NILO PEÇANHA, 12
- 6.» ANDAR

RIO DE JANEIRO
Não uqueçam o pagamen-

to da» mensalidades! Em caso
de interrupção reabilitem ime-
diatamente os seus titulo»,

E' ¦uficlente pagar dua*
MENSALIDADES para revi-
gorar o mesmo sobre o sor-
teio e salvar as suas economias.

juventude carioca.
A «ta aacnibükla comparcerr*

lambem um repreaentrnte da
EM PREPARAÇÃO VÁRIOS

TORNEIOS
A seguir falou-nos o jovem

Joáo LvangclUta, secretario da
Unilo:

— Até agora }& contamos com
trís clube* filado* á Uniio; o
Trianon, o S. Vicente e o Acácias.
AUm dcuea, contamos ainda com
* próxima filiação de mais seis.
Temo* espcrançqas de ver fdla-
Temos esperanças de ver filia-
da Oavea, ainda este ano. todos
oa Jovens e clubes locais. A fim
de vermos Uso concrctlzivdo esta-
mos entrando cm contado com
a* diretorias dos clubes oferecen*
dn-iins a nossa sede para suas
reuniões semanais c preparando
gTandcâ torneios do plng-pong,
dama e dominó. Outra Iniciatl-

i va que tem dado bons resultados
j é o nosso Clube de Mate. que tem

arrastado muitos Jovens, diária-
riamenti*. & nossa sede.

A seguir ouvlmo.1 Onofre Mar-

Jofto C. Mciioes, outro asno*
ciado da entidade Juvenil da Oa-
vea. assim se expressa: — Do
nosso contacto. hoje, com a dl-
recito da Unlfto da Juventude
Carioca, esperamos dar uma ver*
dadeira virada cm nosoa traba-
lhos. na Oavea. Ettamos certos
dc que, organizados, venceremos
todea as barreiras que Impedom o
desenvolvimento dt juventude e
conquistaremos nossa* mats sen-
tldaa reivindicações. Por outro
lado é bom que frisemos n&o es-
tarmo» ailielo* á luta do nosso
povo pela consolIdaçAo da domo-
cracla. Pelo contrario. Estamos
multo atentos àqueles que nos Um
traído na Câmara e no Senado.

A Comissão da União ta Jutentude da Gav ea ousndc em patetfa eom o mnto rtdxv.et
para a próxima quarta-feira; na, ainda sfto poucas, motivo pelo da Jurentude. Acorreu diariamen-
qual u»ar* da palavra o dr. Leme | qual ap: íamos para todos o* aa- te á nas«a sede dezena* tttJr" car r pela ¦ sociado* e o povo em geral no jovens de ambo* ot texta.

dcjicjosoa de tomar coniií-
cimento do nc*so proitram* c«
açfto e lutar conosco pelos dites*
tos que nos tuegura a atutl
coiatltulçjo. Dado ao numcj
de e*H>cinda* quí Jft pc-ssuiffiot t
ao grande Inirrease oesoeítmlj
em todo o bairro, lem<» proíta*
mado utn torneio de bordado,
outro dc trabalho» de ajuliis, t
estamos formando equipes it
volrl feminino cm todo o bairro.

Finalizando, declarou:
Esperomoa o mftxlmo cotnptu**

cimento de Joven* psr* * rtast»
reunlfto de quarta-fetr*. v ." ".'•
ras. em norsa sede, á ru* •'.:-.-
quis de Olinda. 348, quando ou-
viremos o dr. Leme Jr. «obr* e*
principais problemas d* Juv«*
tude e a luta pela :'¦¦••

UNIÃO DA JUVENTUDE CARIOCA
O setor de Realengo da Onifioi Marciano 509-517. cm Re»!*r»a

da Juventude Carioca promove-1 uma fcüa dedicada A Juventud*
rft, hoje. ás 18 horas, na tcdei local.
do C. R. I. R.. ft rua Marechal|

REIVINDICAÇÕES
DOS MORADORES
DE BENTO RIBEIRO

Uma comlssüo de membros do
Comitê Democrático Progressista
de Bento Ribeiro, composta dos
«rs. Mnrçai Ribeiro Magalhães,
Álvaro Nogueira e Oenòslo SI-
queira de Souza, velo ft nossa re-
daçfío relatar o estado de miséria
e abandono em que sc encontra
aquele bairro.

A sltuaçfto dos que ali residem
é dns mais angustlosas, sujeitos
que estfto a uma série de proble-
mas, entre os quais o das ruas
esburacadas e cheias de capim,
existentes em todo o bairro. Nc-
nhuma delas é calçada, nfto fal-
tando as valas cheias de água es-
tagnada, facilitando o desenvol-
vlmento de mosquitos portadores
da febre amarela. A rua Elias
Chaves está numa depressfto, ai-
terada em seu nivel por deze-
nas de barrancos escorregadios, e
o Comitê está desenvolvendo es-
forços para que seja a mesma ln-
clulda no plano de obras públl-cas do Ministério da Vlaçâo, de-
vendo ser nivelada e calçada.

O sr. Marcai Ribeiro Maga-
ihaes afirmou-nos que, em Ben-
to Ribeiro, durante 15 dias de
cada mes falta água, Impundo sa-
crificios enormes á população lo-

MÓVEIS DE GOSTO

Mobiliária Real
100. CATETE

Fone: 25-4092
100

Perfumes Zamora
VENIJAS A VAREJO

IVA SENHOR l)()8 PASSOS, Zi
Esquina Amlradas

todos os perfumes mundialmente
innhecldos a preços módicos

cal, estando o Comitê empenhado
nn soluçfto desse outro e nfto me-
nos grave problema. Outras rei-
vlndicaçõcs nlnda existem, como:
um posto médico, um posto po-
llclal e carroças de leite. Sâo rei-
vlndicaçõcs que os moradores es-
peram obter, contando para isso,
cem a boa vontade das autorlda-
des municipais.

Durante os festejos haverA um»
ccníetêncla sobre "0'K*r.í:ai;6ei
Juvenis", que será pronunciai»
por Coa_uelo VasconccSof. it-
cretárto-geral da Unlfto da Ja-
VMturlc Carioca.

Para esta festa a UJC convl-
da os iciis as ociadas e os Jovetu
cm geral, pois é uma grandl
oportunidade da Juventude et-
rloca engrossar as fllclraí d» P-
J. C. organismo que luta pe.t
soluçfto dos problemas Juvenis.

Dr. Cuniia e Melo F.°
Cirurgia Oersi - Coni AK--
no Guanabara, 13-* *•"• -•
(01 - Co oi., ..*¦ üi • ',".
du 11 is IS bi. Tel «-0'»'

KÁDIOSKf CR$ 500,00
dei entrada.'compro., conserto • troei» qn*Ii)ner radia mt***:
parado, o portador deite anuncio terá Cr» 100,00 d

AV. MAR. ÍXOIUANO, 139, (Anl. Ru Larga), tt
•mTtmmfUUttJ^Vfmrj

CONSULTAS COM BAIOS X Cr§ 50,00
Com hora marcada, Cr| 30,00 - Popular, Cr* lu.on _ 1'OLl.CLINICA SAO JOltOK - Itna Erorlsto ila VoIrh, lfl-flo _ Tele.fona U*t80t - Diretor, dr. K. liatln.a. (Mídlcoo «H-iecbillNtnn). CL1-KICA 'i ..:<>.:.'.,. Utero.orarlo» (Hemorragliis, Inllaniiiçôeiii, ostiiiniiRii(Uleer»») tnt.«nthio (Co|lte) anoii-reto (llamnri-nliluai, coruçflo (III*¦artenalo artirial) rnrlaei, portoa, ondna t-urtim, liliitiiniila, ultra-rlulet», Infra*vermelho. Tratamento etm C-ir •> nem oiiiTinfu,.

COLÉGIO FRANKLIN
DELANO ROOSEVELT

Provas Orais
TerSo inicio, amanhS, obedecendo a metiris te*
quencia das provas escritas (publicação dc 19p P>
dentro do seguinte horário:

Io turno •— (manhã)  8 ho-n
2o turno — (tarde)  14 hor.«
3o turno — (noite)  19 horat

GINASIAL — salas 8, 9 e Gabinete de Historia
Natural.

COLEGIAL CIENTIFICO — Anfiteatro c Gâbinsfc
de Quimica.

COLECIAL CLÁSSICO — talas 5 e 6,

RUA IBITURUNA, 43
SMSEnB<s4SBa«M
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Ameaça de Dispensa em Massa
na Fábrica de Cimento Partiam..
t^tful*» f^^TtttZ A"im» * direção da emprci* procura *e!
!*l±/Í.Ç& ****** **** furtar ao cumprimento do di»po»to no ar-*iit* 4» *u tt^ianm, tt** mt*t* .* *_a*t * *-** _._ . ;.„/. its** uUiím mm Mi ?/ --»« 1180 15/ da Conitituiçao — 600 homem!
****?*%£ i^híti? ft •uicitOi ¦*• Piore, conüiçôet de trabalho -
Ü? ^fT -^fiü * "T flllou * 'HÜBÜNA K)rÜLAK - Apoiam
rmm 4* Cmtm**, Ui * ünm tCuclitu» Darboia, o primeiro despedido,
JWíS^rr.l^ e coníittm ™» candidato, da "Chapa Po*
******* mpm* a tm* Mu mu* pular ' 

pelo Efttado (lo Rio
t* -ui iteí^íVt tk i,»M*u iu
tttrica t iím it,.»jk-i.^^1 -suííi»

NATAL! ANO NOVO»
M m a * AMiao* im rafwwnTii um e a<jmuuix

iu» |.0füUAl(ÇA <|IC NAO tit. KtqUfiCCt
V-m ., s...iwi» t» -\ tM-itit. iifrw \ui \ •

«ifI«W tt"**"*nl tt» Partida tottMAUU ttu lis..,l>
A*,*.»» m **** ,...»..,,.i tit um
IM <->i«ii* tmtatttmAa tt "A ii..t*m:
t«rt "HA II IA" *ti\.tt*i*d* pot iMit Caiba

Ptt.Ua - i tt ;» m
A* l*M*mt ***** a******** a -Mrrttiet. mitii» aa•r*-,,»». *A 11 \ •« urnAUA*" - ctf i»
run lm mu ii iu in vurott i- m-. » o ria.

ÜA* XX: X, ., ¦ |,i UM,,,,-

Ansuraion» rauo it*».aiiiuu-.o postal
tr. w*i tWt«w*o, ttt — sala mt — um i>i hmhh.

OS TRABALHADORES
REIVINDICAM O
ABONO DE NATAL
0 Senador Preste» continua recebendo

centenas de mensagens dc todos os
pontos do país
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AMKAÇA »B DBVBNSA EM
MASSA Cí)MO HlfÜHW^lA A'

REIVINDICAÇÃO IJÜS
ElíNÍUIO'» IX) w

VeJMado • tal*- ^.t>»t e* »**¦
s.» ¦ • «-D* «kitn»ui***-a • tu* du-
i**i-»i. (tamluiü l*:-»i;j-i 11*,!-^»»
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"¦,*> 4» Uthttta, * ptttit t*uf oo*
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*-l-.rn - ikliou ili »!'«-. Irt A tt*,»-
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0 ftenid-íf Lute Carku Treí-
*m tootintts ifcelwndo cenie-
sudt ti>$esrams4t de tod*u *u
bus** 4o pai*. pwUndo-llw
bkttfds no wnsSdo de *?r
«c^Stúí*} o abono aos traba-
2_imti rra (trai. que c**a-*¦:j-jc e*r, prò;elo-lel a «er
•tHlido no Paríamento. Pu-
>.*,.-.-i hoje mais alguma.',
ííjjxi .T.f:¦-.'-.itlf.".t:

*{U0 — A ComLisao D." mo-
oiüca Pró-Impreivia Nado-
ri! ip*U ao nobre Represen-
tteie do Povo rtlvln*l!*iue
;*r* o ftinclonall&mo o abono
«r .Vaiai".

"RIO - Oi trabalhadores
ü oficina do DNER, reunidos
ra a&wmb.éln, resolveram
i**!âr a V. Excla. no sentido
ít qut tudo seja feito através
ii tossa bancada para que *t-
it «provado o projeto-iel re-
títtnle à concess<io do a:ono
it Natal, ansiosamente espe-
tido pelos trabalhadores. Pc-
ItComlMúo <nss.) — Fortu-
uto Euséblo, Otavlano San-
luva e Manuel Bonfim".

"BELO HORIZONTE « O
Club.* dos Inaplanos de Minas
Gerais, em nome dos funclo.
nártes da Delegacia do Itutl-
tuto dos Industriáríos d«te
PílmAo, solklUi o apoio de vos*
síncí-» no íffisüdo dc ser con-

VtUUa tmt U4.,mt ft tm*_m*t\Ml
ir.,õ.»iiiwj. i^.» <*.* mtmpt* a*
wAài »v-. m i-u.»,.» «_> titiltallMi
*J UmOmlttO *%mt p* C «MIO *>m*t ****
aaiit»t-í4, t -u--**uw tmtãm pt***
.»..*.,-< > ttO,,m,***\tt fal l|»M tt Í4f
«.ui*.* pt*»» *t,*tt-t»/t. *~*H-m tt*
l.-a-, ... U, l..-._t,„, tm.,,,,*.t~>*
t*t t\,j,(*x « (<.*»,>>'.a, «jtrtrs nu*
u~m:>. »w.t*4«*uj» ¦ irsbuiMr Io
c . i t.i.'-» «.tMurtuliVM. ra ata*
Omtttie* 4* 104 a mal» g.dtu me ta*
Ut. l-lui-U...» d* |>J *.í CH*KO'a
que i»MfO« m puuaors c tttitx*
a çnQMSUt.

A »..:ri.-j Naclocul 4* CttMo*
IO » -...UU t U-ííJ |»V.rf.-..U tltiM'
rr,.. C t:-* CIUÍ4IM MS P*UOt*
melboiama *» ikiíU^v*» d* U

cedido ao funcionalismo, l:s-,,.-..4 ?.:. ptonntt a tatui* du*
rluslvc ao autárquico, o abo-1 opcrài-or..

REiVlNOlCAÇÕIiS MAISsltuaç&o afltüra do nosso po
vo. (tu.i General de Barros
Carmo, presld nte".-BAHIA — Funcionários da
Delegacia Fiscal da Bahia ce
honram cm vir á presença dc
V. Excia. a fim dc -ollctta-
rem o Interesse do nobre Sc-
nador pela concessão do abo-
no dc Natal aos funcionários
públicos". (Scrcu:m**te deze-
nas de assinaturas).

"RECIFE — Operários da
Atlantic Reflnlng Company
O Brasil, de Recito têm con-
fiança absoluta na vo&sa atua-
ção cm defesa du classe tra-
balhadora. Apelam para o
vosso espirito dc amor á Jus-
tlca defender o abono de Na-
UI".

URGENTES
— São mutus «s i..-»»..t rrl.

vuiuí..-,u.i. — «Sícmou o Ifjb*-
lhador .; •«• not falava. — E'
claro qur au;t..-ni«j de uusiiu t
u s.j (Irias. rmbOM i.-o srja oo
mommto a mais urgrme.

Oi Kiscrntot is..: jiii.»,l.rr<*« da
f.ih.-.ca rrivlndicam o pmjanirnto
do* domingo» r frriidoí. conlor-
ar detrnnina a Conintulçto no
*cu art. 1S7. mrlhotla de condi*
«,0c.*» dr trabalho, com a apllcaçSo
do que dctrrmlna a ConMlIdaçSo
;;-.-. Leis do Trabalho, o pagamen-
lo dos 50)0 de lei sobre as horas
extraordinárias, visto que rece-
bem. apenas, 25<!J>, r mais ainda,
os salários pagos de acordo com
a lei de insolubridade.

V«l O «4*0 * StM tE.>.U ..í«pr.l.u.
mr p;.!tf«ro. U>oo rm Kgwi«ia mais
um cotspMhriro r tu* «ku IUi
tuu.-.t. apomadm pnra «UipritM. '

Por u»o tttoM *Ht A Inbw-ui
Populjf , qt** r rnfiif.j o (omal
%** povo, a dra dt (>,.*tí=!., con*
ira a miiiha lirttprJtlia «n «»i« r
drnutxiar a atara*,* dr ditprtua
rm mau* qur a diirtao d* Ia*
brka pi*nf"a coao um mrio dr
*<¦ tvtiit ao pagamento dos do*
nlngot r frriadot.

CONFIAM NA AÇÃO DOS
VEREADORES DA "CHAPA

POPULAR"
Orspr-tindo-sr. Eu-lidet prdlu*

not que rrgtsiraurmot o mu ap«*
io diiigtdo a* auioridadr* do M.
nU!'fto do Trabalho, para qur lo*
mrm cofihecímrmo do qur sr passa
na Fabrica Nacional de Qmrnio
Portland. r toara at providfn*
cias que a (intacto riige. Aflr*
fou tambrm. • confiança qur os
trabalbadorr* daqurla fabrica dc*
posúam nos candidilot da "Cha*
pa Popular" do Estado do Rio.
qur sabrrto levantar r drlrndrr
as tuat reivindicações c lutar por
mrlhorrs condiçdes dr trabalho
para o proletariado llumlnensr.

Ot marmoristao irão;
ao diisidio coletivo

Com a piritettça tir crniroa» dr
in»í»4iír-*ai.f». 1-et-JutM'f-r, <-4.ii,«*
frira. ului»». ti.» tuna attea*
iiicu do .*».„ •,»j.- 4-.* Moimum*
M.

Iniciadot «n tlíii-k» wbi* a
qurtito -» ittUKiito «ir t-iariot

Eli Coação Policia
io Sindicato íos Trabalhadores na C

o Presidente
2*. O!ra u,

f.lM«. enlrm rw nt«*« r*»J».
qur a «xpor^to \rm * ttm, » fl «i dr falar «Mt • tsa InstaladOi na »éde do Siiulicilo, Ot ' tí»-Mítoõrnir toa c* paniv*. o p« »Puia* da Hindirau a. tia* ra§M da rua da Relação dirii*L*r.i o orcanii*«drnir óo o.ndítasa pieatm m* «Mlludwr» na i....itt*üu Oill * **", utt 

, 
¦%«1«V«W «•f•«**•" *-• «rK*»»"1»-

mo no lutjnr do sr. Lucas de Azevedo —
O secretário geral do Comüé Dcmocráti*
co dos Trabalhadores na Construção Ci-
vil narra a TRIBUNA POPULAR dota-

pKStfl
nucioto mior-or *«»íiir +* dtmmt* * qt»* prilmr-*. .Mmu-l Ram
(bra ito.Ui.iJL* para aqarir l.a, pala Sela, ttm 4m lAttt* ,n,n
por i»,tíi».'-.ia di ComiMto Iniri* rai* dr ttu t*tpor*t** * **rr*
ainiUal. coostitbida «ir irabaJiw- jlari*»*Kr*al do Vam* i lirn»o-r**
oo-r* t r-:;i **. r rucriiâdAi nt**' ttta do» TrataiUadtrf* na (Jwt-
a (leiivoçôo do p»rtrndi»io ax***- ''mçí» Civil,
do. uíwatarosr -kví*o * '»"->- ' «•*•«""•**•*"* inlrlalmrnit a»
ii9íoS!?SrUipi«lJjdorW. M'J|,^r^-í,^* ÍIÍwta ,hc& accrca da 8Ua cxpulfão do Sindicato
dr Sousa Aiar;sl» coríJrnoa a atl ; __ tim» mm ******** am t******** **** 4******* * tO rRESliiKNTK HO SINDICA-ludr «to* poiii"** qsir aconirllia »cf(r| a%.|nado M*0 Brr».»drnir **-* ** mormura tt* .*»»**>«.»-ta*». 'TO NAS MAO* RA POLICIA¦ t.««. at-lnado prlo pmidrnlrra« os ifpimm-nif» «U tUHiM.a úo 8lnt,,rll0, àr# Luf„ df Aw. ;qlM. , dlrrtaiU do Mn*lt*i-, .ir- ¦ A minha .*¦¦„•,,». d« Sln*
Çfto a «KKliarria o «JitUíW cair rrúl |(> , mí fn WBfll, ,-.ndt. „,<.*•„, t nm roj*j, át Jdlral». - dl.«# mal» Kimpal*
M cm aq^tttoua atuam* <* „,,, , dp.,ao df r%poUâo „0 ^ ^ ,nlnt%%r% --% ^ „„ St*. - otrode**** A fal.* tfr*.
.Março dr Iiti. jq-ndr» dt aMxUdt*-. da Sindl* ,,u, m dirrlh» da» »»»<u,l0» |tl*»J*»i<wt qnr ,-,.tt*m ria »»•%.•

Depois dr ! ¦»-. js>.» r acalorado* < rala dtt arardo raro o atlljta I'' |
diKuííto drtidiu a «tsrmbKla \*_*_*****t» *.**, allnra 9 dM Ea

ltr.C^.t ARniTRARIOvo r prU «muaiaçto do* wndço» j ATO nA ,„„,:TUR,A
Sindicato dos

<>

orsanUm» «indtral
Alnti* h»lt*. Indt» ao S'ndlt«ta

E. arrwrrnlou:
•— A in. i iit é Me llrtal

do advogado do
Marcenriios para atuar d....... pa
nono da cauw (unto a )u*;iva do f|Mnl° ",,,',r,,.ta rm tl,ta^,do iparágrafo 5.* do mr«mo arllso.
rralwlho. visto a coiporaçto nto iqBe du ta„i|Vamrnir que. -"i
mais drpo*iiar confínnç a no atual .»;i,i , ... da% prnalldadn, tab J
advogado do Sindicato. -j****** «••* nnlldadr. df-vrri» prrr«*

, Idrr .1» t. ti,«« do .*, ,.««Io, • '
E-n Kguida lotam rncrrrado* i , a!,HtJrá pof e$erlu fMos lr.-ib.ilbo*. |drfr*a".

IAMlm. 
atím dc trr arbitraria

c llejal a mrdIUa lomada prla
.tllrrlorla do meu Slndlrato. o

"ll ¦«" *T> lí\\/V^V/ tm* lm .„.,,.,„ nue ttcty tontem |nver.
__ - __ _._  -- _—¦_ _ , __ ___. __. . ¦ém -j dadr» flatranlf*:. Na rnlrrvhlaTÍTULOS ELEI rORAIS^-"^

Em nuvt-i edlçSo de quinta*
feira tivemos a oportunidade de
denunciar o desvio de grandes

Dirigc-se o Sindica- >n,"*ar nm* ratia •- ******
dmir. tr- f.nrat dr Arrftda. n»

to dos Hoteleiros à ""J *ZUr' ?,ra T r7n,':',*
m mrdlda ronira mim lomsda.

Comissão de Le*
gislaçâo Social

Começa DIU % Segunda*

Grano **\y *w *\y t%\

DAS LOJAS DE DEPARTAMENTOS A EXPOSIÇÃO

Jornal e ,.-i, ,«¦ «-I.» rm tlali oè
quantidade* de banha para Uns \ •• üo corrente, nüo prorurrl dr**
eleitorais, contem iccebemos limai n*',r**""r ¦ n-w»rla do **.lmli-

queixa do sr. Marcai Ribeiro Ma- |ca,t'. a lual nrm ***«*»nio ra*
galháes que vem comprovar o que 

'rcícrI' e ntm "o l'ouro *>'***•
A havíamos dito. Em nossa reda- >
:ç4o, contou-,:,., que, na fábrica
de tecidos de Bangú, cujo pro-
prlctarlo é o sr. Guilherme da
Silveira Filho, mala conhecido
ctmo o "dr. Sllvelrlnha", a
cooperativa destinada a bcnell-
ciar os operários, vende banha a
qualquer pessoa, contanto que a
mesma entregue o seu titulo elel-
toral. O sr. Marcai Kibeiro pede
que as autoridades tomem pru-
vldónclos contra os que estáo
abusando das necessidades do
povo.

a *iPos:cl3 cisme*
tlO p.-.ra SENHORAS)

VAI10O OACARIOC
Ifli. N «OHÇALVtl

HOMINI)

t£-*^e£>
*<**&

kwmiímWà-m
_w_iMg___v_\pla*____\

daGrandioso' 
-,-, 

,ra,Alt-^unldos
Todos os 

^'fpfra homens) .

VZ******* - •
ílPAMAMtHtO»

«• "urJ"*.*"'^'
Argentin<--

preços ào
Seja

compr"01"
., Venda de Nata

Grande ven**

^AE^posiÇ*30'

of
Rio

menoreJ
de Janeiroí

do»
na

primeiros

-.oi*** o»01 Ú&P*******

Protestam os por-
tuários

REFORÇADO O APOIO A
CANDIDATURA DE JOSÉ

JOAQUIM DO REGO
E!tcve ontem em nossa reda-

çfto uma comi fáo de portuaslos
constituída des trabalhadores Vi-
conte Rocrigues da Costa. Ma-
noel Martins Viana. Manoel Je-
ronlmo Dias, Adriano de Scuza
Lopes. Manoel Pinto de Vaseon-
celos, Manoel Ferreira de Car-
valho e outros, a fim de protes-
tar contra as provocações prati-
cadas pelos íascl-tas verdes no
dia 27, contra duas redes do P.
C. B. e contra a TRIBUNA PO-
PULAR.

Indignados com a audácia dos
fascistas verdes, agora ma.scara-
dos com o nome de P.R.P., os
portuários apelaram para os seus
companheiros no sentido de in-
gressarem no Centro Unitlvo dos
Portuários, c apoiarem os can-
dldatos a vereador jscla "Chapa
Popular" e, particularmente, o
lider da corporação, Joaquim José
do Rego, cuja vitoria nas urnas
no dia 19 de Janeiro ajudará a
consolidar a Democracia e a en-
terrar definitivamente os restos
do ía-clsmo em nofsa terra.

Ildade a que pertenço. F.nilll.
apnas. unia opinião sobre o
procedimento de algumas nu-
prr-us que citei, que deixam de
rumprlr u determinação da Jus*
llt-a do Trabalho quanto ao pa*
Ramcnto do aumento do dUsIdla
coletivo, se negam a rumprli
dispositivos da Constituição vi-
gente e perseguem oi trabalha*
deres que reclamam sru* dl-
reltos

Tal atitude da diretoria, In-

l!*!!ftinJo a »n»if«!.,«!' COSI
que o proletariado aguarda a
.. ivilamtni..v":«i «!¦ *, artigo* «la
Constiiulçto .•,!<• .,«-.<-,ini.ii.i
*ru» direito* *oclait, o biadi-
cato do* Umprrgados no Co*
mrreio Hoteleira c Similares
enviou o seguinte telegrama
tos parlamentares que in.e-
gram a Comissão de Legisla*
-*fio*-5tx*iili

_ «O* ciiprcgadot oo comer*
cio hdlrlcitii * timll.irc* do
Kio de Janeiro, reunido* rm
assembléia grral. rralizadb nu
dia 27 do corrente, rm <ua
»edr própria, «Ita i rua do
Senado 26*i/26b. nesta cida-
dc. rr*olveu lelegrafar a VV.
SS. tolicilando maior prole-
ia na elaboração das leis que
regulem o* direito* dc greve,
das eiciçõci tindicail. do des-
cunso remunerado e finalmen-
le da regulamentação do ta-
lario noluroo. — (a) Joio
Francisco da Rocba, presi-
dente».

Não há cabelo ruim..
...para quem usa r.o.11
CABELO. Torna Usos
oa cabelos mesmo nas

pessoas de cor

Ot u*****v*^ m ^"V '

yQMMJÚ
w;A///Mn*mr#///,*/MWww/AK.r.-/a*.

IND. CE PERFUMES VALETE
R. Vicente Souza, 12 — RIO

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA DO RIO

DE JANEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAIUA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
Picam convidados todos os sócios quites deste Sindicato

para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-te
amanhã, dia 2 do corrente. íis 19 horas, na sede social do
Clube Musical, á rua Roberto Silva 13 (Ramos) onde serão
tratados os seguintes assuntos:
1) —Leitura e aprovação dn Ata da assembléia anterior,
2) — Aumento dc talarlot, com apresentarão do advogado do

Sindicato, Dr. José Bento de Queiroz,
3) — Assuntos gerais.

No caso tle não haver numero legal far-sc*á a segunda con-
vocação ás 20 horas.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro dc 1946. — MANOEL
CARLOS DANTAS. Presidente.

vhlo nâo Irr (alado rm mea
nome pr*.w»al. ma* na qoallda*
dr dr «rrrrtstrln «rrral d-. r*,)tn|.
lé ronira a i<> drrrrl* mr.
*t* *eo* anttttrrnl-»» ínwm tta-
nr*i... t i :fin,,..« e ao m#-m«
Irmpo derlarar a minha drrl«ia
de aprlar para o pronnnrlamrn*

«lo da awmblfla. «-onforme dr-
I termina nnurlr n,»»ii,o ariiio
«dn* IMalulo* rm *ru ptrasrala
\6.m. raro náo fr**,r rrvneada »

jdrr"**"m arbitraria. Ilve a *ur*
prria dr rnrnnlrar o *¦«--*'•

! Iglcrlas drnlro do Slndlrato. no
lablnrte dn preiidente. jnnta*

[mente eom Monteiro, um u,»tr«
, 

"Ura", que Junlamrnlr eoat
aquele primeiro, ali faz ponto.

Fui ..Mdtailo pelo pollrlal,
e ameaçado de bala. e tudo
Uso se |, !>.>,,,. «ii iiit•- do *r. Ln*
ra» de *7evrdn. a quem chamo
rnmo trülemunha da rlolcnem
que sofri dentro da srde do or*
Kanhmo a que prrtenço. A :oUa
nsín ,»arou ai: rarla que entre*
rurl me (oi devolvida pnr ordrm
do "poliria! Monteiro". qna
proibiu o presidente do Slndlra*
to de passar rrrlbo de sua en*
treea á secrrtarl.».

Pelo que presenciei rom
meus próprio* olhos. — trrml*
nnu. — posso atftira afirmar nua
o ar. Lucas de Azevedo esti
srntlo coagido *»rla pnllela. e
que o nosso Slndlrato esti rn-
trcpir nas nulos dus "tiras" da
rua tia Krlaçãr, (* sr. Lneat de
Azcvrdu não t-.stá cm rondlcutt
de dlrlf-lr um organismo de r«*
presentaçáo sindical, visto qua
náo sc st-nte com forças para
defender dentro dele t. Cnnsll.
tuieão em vigor, que assegura a
Libcrdi.dc Sindical c a invlula*
bilidntle do domicilio.

Protesto lambem, contra a
violência de que fui vitima n
apelo para que as autoridade*
do Ministério do Trabalho Inter*
venham no sentido de íazer ces-
sar a ocupação pollrlal do Sindl*
cato dos Trabalhadores na
Construção Civil.

|, js^ÍP^ 3Li= 1»— —-—«

BA? Rádios, 

Geladeiras, Radiolas, ,
Toca-Discos e Discos de todos oc
fabricantes.* JÊ Construa seu próprio rádio, ad-

\fr§ quirindo todo o material neces-
sário eir.

l^^fcr^^Í^uu^SSlll-iiS
¦WMWMWBMWMMW

•««I Alt*

SAPATOS PARA HOMENS, solado de borracha, vira francesa, em camurça e

cromado, que nas outras casas são vendidos a Cr$ 300,00, C r$ 250,00 e

Cr$ 200,00, na SAP ATARIA RIBEIROcustam apenas Cr$ 195,00 e Cr$ 150,00!

(A CASA DO TRABALHADOR)
RUA BUENOS AIRES, 339
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SENflC
(Serviço de Aprendizagem Comercia])

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL
DO DISTRITO FEDERAL

sm,, ifiUUitas tta pt-aitima «-in.'l«lfii« dia 1 4*
defcini.i.» a* antas da Vm*** da Adwl»-»-»«» at* Vm*** Vtt*
n.rf.ial lUtlru, «jue « $t*»r*if»» N#rit»**«*l 4a Aprrttdil*»
gfffl ( ..iiirt. tal l li VU | ««lá ..Irftccii.l,, ti j|...l j..'<-m

i= • .jitjitt..*» .'unijin »rtu.r « cavrmrs «"«t-wi-ti*. «*
MSfídpa-at ss.

Oa rui».»» funcionário proil»or;.ii»ente no» **íuin-
le* aede-t:
ESCOLA AMARO CAVALCANTI Roa 4o Csltta.

1 IT, ll.»» S A» lm I...I -. V

ESCOLA REPUBUCA IM) PERU - Rua \r-m-». Cor»
dnt.., :'ii, daa 13 áf If « da* ll áa SI !¦•>«•»••

ESCOLA ARTKXANAL FERREIRA VIANA - Rua Ctv
nrt.,1 Caitabarrtt, &-0S,

GINÁSIO nARAO IH) RIO URANCO - E.irada «Mata»
cttttt ican.;ri. 31 - da» 12 it 16 t das 19 às »
boraa.

ESCOLA CONDE DE AGROI.ON(*0 - Rua Conde 4a
Agroiongo, 41 — 4a* 19 ás 21 h-r->•».

TODOS OS ALUNOS INSCRITOS DEVERÃO COM'
PARECER DENTRO DO HORÁRIO .MARCADO A'

SEDE DA ESCOLA QUE PREFERIRAM
A Escola Atieianal Ferreira Viana re-eeberá os alu»

Hl» alitrrii.rlt-.rtilr uni nl-n p.11.1 .,-, iuf..,i i-tir íun. ...
narisuu ao UmÚtmt» •»-, :..:..,...,.,„.

ENCOMENDE
SBÚDE E BElEZn'

PURB SEUS DENTES

CREME DEITAI
COU suilflliiflMiUa

fllLuS
PECB PEIO REEMBOLSO
C ftIX fl POSlfll 3520
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O» trabalhadores da
Ught lutam D§ta te*

integração doi
eompanhdroí
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¦Ame* ê* t«f»-i » i.i. •*¦»«. ».f»,
««*«»,*. -tit* t«mp**9**t*» **
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. liiUI», CH*J Nfltatt- »-. * ...
*•.«*»*«. ..«w-mh twema tmm

I .!(..«. ^»».f»i ,«,<«.,..„ t* ||*
t,.»l*.«4«.««. (it 1*4.» «* a,.,..,
a. eaapm** t***ê**t* a,»i« *m*a
***** eamptm*** t>».il.» „,-,.
.Viril., i »ll«f ét ««M.I..-M.!. *
««;<¦,(«»«..*. a,. a.Hi.i, .mj»

, t*r*fÀ<.«*»*«i* .t.íi.a.» a.» fun,
f-bn» •)<*» i....im

tf** a a«» *»-» ***** * *««ttt.
«I* a. i«.v»ih.4^«» a» ii(t.i
**** ***** emUret A o-»»».. f«.t»<i*.
taitff*»*-**' * -m ir«»v*ii»*4-«f«*
»*i.«>. «> «*»» *>»*.*„. r.r
fi.» da Maa*. iiu«..ii-.. Tti
¦•¦•• « .«J.»-» A-i»»!. li-t» te
t'*n*ia* «n.aíj. ».fn» »,,
l.uimtfin Ait-ffta t4~liif«<. I
*l«l<t» l-niai* «t* *«<»*«. 4» Va I
f«» fn» «m tt» <í«i'.»nfi«.|«B.» I
»i«4* ni* i.-«it<f«a>W f«dí» jr..r. Vai»**'», ti***»**) tir,.
Atnnt, M**** iu.»!,» r m».i
tt-iiir«»'» m»..i «>i>t««»• • ,.ú
a»*** A sliitMt «tt pir**~*tt\t ém
iladital* ia* Ti»*«*lh»d«if«r* na ,,

** j tala etttoifa. a. eamo nâo A te- petaetilo». foi i«-.iu-mu de 0'eta.
ilha e nem maatee, nla dtnefls enauanto o «uansbata mantete
murr « maa «itt cufiiliitca, «jue f» Cif Jiu iv qu» ealeti mm>é <--¦¦-> C kV I*. tt-r -í»:ir!arut fatiat uma verda»

N-n-.f* s* «iu d<*i*euif4du t*o'ilfira foituna «tara da'ar a nos- jI tu»».» » «ie f»«uliado tia ln» S ca eaplial eom um paUcio. ira.
ditealo ejama o Qtte tesulioti «m t»tt<i.» noef*» turnos aos cinemul
IfaiMÜto datia cbmuain de in» qu» tio o twpeliio do tat***o oro

A* m »i«t».difrm tta atem* aenúm em *>»ui!ia nue ore»**, .ereato *m maleiia de dl*er*Ar* i
t,a».io ., i,.t,»ii»»d.ft** pti\. I velmenle etia»-am ;¦ m«ii.u. to i« uma ca»* vetUadeirameiiie

'lata»!»** ttt r*t*ti***t*o*>* „'tsív'"'!"'mf1*"* »*'*¦•* W'a<«,i'a wa, lutituota e que *trei» 1'lmes de
nV . -u^1^ ^ I í»Aa aa lhe node netor boa' tolor lirou redmiiia a um uni* I

?i*«s aptK* me • • aiirç* •**> | -tsmta»»»». desejo de tosei alm*; lamrtito twra att'«dar apeno* a|
i «n.prr.. tta »«wli«l* i* »9e pia- -, i,-.» roí»*», rmbttm meto* Impor» um pefturiio ptunero «!e p^iMai
j«»«»» * i«i.r4i»i» r-fifittgfatio i* Mante do que mitotar * tutite do que moram ai ptl* rua Senador

v-»r!r» ,c n.p.i.lirlim- • «tu» «ir* »**»> *t»m*t • rtl OS ll! si OU I VetRUeifO r odjat rl»ia«?
f».üiür «un «mWriiu- d* h»ff«»*-l ^i?*' -T.8.0."*J. ! .**a«anlo Uto. um emprea*Ho

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITI! MITütilHilITAJtO
1.*, . m | IJItHi

t-i*t>*a»»»»»»»i**»a***j»a«*^

MA¦miCACO VELHO N
a m i c IfUíR»

31 11

*,"*ti?l."t**"t*."l!Â't* 
! Mm ,mít9 ,mor anu> ""* «w-iPtoi*» talulii m»

5IT L , 
' ***. 4 "1* 'f^nltffff o diiado que tnt^t>f<a «ttftia das nma* ea*u úe
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CA

* <omp'<rnd«r
fila ala* ittt **m dilil».
4«m u»i»»ih»do<r» gmtauWtm o** t*«rft«til*kÍ*. -jur i..'iulr,u «.«tf
«fithum i«»«v»lli»lt.r .«f» ,,.».,i
A* P*t ffft* «tll l'"f ffl.i. rilral
Autiio*.

nt* t *¦'* i - «:.,.ff cm- ». rnll* m

rraaa tif»pre-ta«i«M qa* raatiUm
** fr.r»c«ll»»« dllff^f«,

2f^ ^tea tomtdl* mutlril rera ^"^a^ 
w»il

•IV.INír K|vft e*f»n-i i»» < rat*la* qn* t***o» **>*g>-» F"l ¦
'*) tau)* a CMe... m™**&¥\ Pi
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MECÂNICA UNIÀO
BEREK DYSCONT

Rceondieions Motoici Diciel
geral e motoie» dc e*ploiio

RUA

Compiettoret em
Pecai pata molofes

dc eombuitio interna
FICUEIRA D£ MELO. 324 — Tel. 28-8411

Ma*. * inal de t-tmlaa o labe» • de bairro t*qurr«»u para cincolamrnto que ai e*li deo-iii deifinrmas um* rowíii» m*U ele»U!.u» c»-lruma e de lania» ra» i *eaúa. e desie*. quatro rtAsaaRtme caliltqué. lo-foiecrj * » tar um -umento de pre«*o de
Vtt 33o para Crt 330. E assim

A IMPRENSA F

«TUDO POR
UM ô*lIJOm

¦ mia* MÊ - SlfedUL
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SC8LA111S OA
10 E HH

npur ÇEDíÒUÚ

PELA
CAPELA"

A Escola de Samba "Unldcs dn
Capela", de Parada de Lucas,
conquistou o 2.° lugar no coiicur»
so do deslllc-moiistro rerUlitado
no noite de 15 de novembro, no
Campo de Sio Cristóvão, rm h >•
menagcm co encerramento «ia
vitoriosa Campanha pró-Impren-
sa Popular, que uti dando mi»
quinas e oficina* própria* aos
Jornais do povo.

Com um conjtmto bem apre»
sentado a 'Unidos da Capela"
brilhou na noite dc 15 de nevem-
bro, proporcionando o todos os
presentes uma exibição magnf-
çâo. O seu Mestrc-Sala, as suaa
Pastores, oa Mcstrcs-dc-Canto c
os rapazes da bateria correspon-
deram plenamente o toda cx-
pcctattva.

Hoje, is 19 horas, i rua Ita-

iu y & ra »f%

Exames do Admitiio, dia 10 de dexembro

PRIMÁRIO — ADMISSÃO — CINASIAL

Cursos: Clássico e Cientifico
PRAIA DE BOTAFOCO 166 - TEL. 26-0393

wpgmgco-anoDC «***>•»»>•»>•»-a-»»* -*¦'*# if «f trmr-tt m *» m asry

Tll". »•«• ...«•»«« ¦ 1,1 IO
(D£Htio%íl:

m«»/'a I.i ll. .J'1'fO
PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR

lyiiBéérv OeríIhI iBHg*-l-*-*ttgL»«?"mm fOMOtOS

•/T/i /»cw» nJmõmã im oncticAo uiaUiti
ttfl» WBtjQlft tlWKJfTOOaOlMOCOQI HMtmitIWC!

«,***+? FILMES METRO - OOiOWYN - MAYER » * •*¦•*• * *

puvo n.* 19. cm Parada de Lucas,
o TRIBUNA POPULAR c a Co-
missAo Metropolitana da Cam-
panha de Imprensa Popular farto
entres* A "Unidos da Capeia"
do artístico troféu que a E-.col.-i
conquisteu no desfile rcallíado na
nclte de 15 de Novembro. Com-
parecerão a essa solenidade os
era. Scrvan Heitor dc Carvalho
e José Calazans dos Santos, res-
pectivamente Presidente e Vice-
presidente da Unlio Geral das
Escola* de Samba, o sr. Vespa-
dano Luz, secretario da ComlssAo
Metropolitana de Imprensa Po-
pular, e os nossos companheiros
de redação Aydano do Couto Fer-
raz e Pedro Mota Lima.

Após o ato, a Escola de Samba"Unidos da Capela" fará evolu-
çóes e desfile cm homenagem aos
visitantes.

Todas as Escolas co-Irmi» estilo
convidada* por nosso Intermédio
a se fazerem representar nessa
festa dc cordialidade.
-i •

Punição para Lund-
green e seus cum-

plices
Ao lntcr -ntor de Pcrnam-

buco, Rencr.-.l Deriucval Peixoto.
ts radlo-telegrafistas Severlno
de Oliveira e Silva e Secundlno
Cccillo Pereira, enviaram o se-
gulnte telegrama d protesto con-
tra o massacra da cida-lo da
Paulista: "Protestamos veemea-
temente por Intermédio de vossa
pessoa, contra os atos de selva-
geria praticados contra a digni-
dade humana, na vizlnlia clda-
de de Paulista, pelos sicarios c'o
nazismo em nossa Patriu. Exigi-
moa punição para os mandun-
tes Lundgreen e seus meveena-
rios Implicados no crime".

qutm?
An fiequmiador, ms» tem no tombem o Slo Jmi. iseu eineminha a unlc* tíivcriio, mtxar „ cobnu Cü 4S0 em sesmmo* caraf Sim. poique. tl», do Crt 330. e por oi oiem- qu*rondo o lilme que ele pode asiis» M iodos aa casa* de bairro.Ur com relativo conlorto no «vu ctito» intreisos foram majora»bairro, nao é o futebol e om u dos- como o Par* Todos, Mnnteatm que esUo ac»íjrrts i «ia (jf. ai. Belja-Fior. ele.Wjta. além dc o obrigar a om»{ uto quer duVque o publicomas de Irxofiioçâo e juiro* Fas-, IK)0n., a(,m.:e que «j» ao seu c!»io* que rto onerar m»i* a|rr.iílf}nil dí ^no, qW „, w)f,.da o que {-asaria do int-rcuo

para paaaar duas haraa asiis»
«;-. i > filme*.

Se r*ju foi a tntençio da C
L P esta Intenção fracassou, e.
o que i |.|,-.- aumentou o des»
pesa do publico meno* favore»
cldo de hovere*. Eniio para
quem foi feita a redução dos
preçca?

Apenas atendeu aos que po»dem pagar mal*. O» cinemas
chamado* dc primeira .Inhn.
aquele* que potwiuem
como ar refrigerado,

f-rma
lava oo* banzo* de pau. aos s*
Ifie» *em ar trefr»,erado. que a»-
sistia oo* filmes ji arranhados
e «nn pedaço», depol* de -ics-ten»
la e mais dias d a sua estrcti e
tem poder distinguir o som atm»
vés de aparelhos de ciosas ln-
ferior c com uma proj-içiío mais
escura, este freqüentador de
bairro, depois do tabelamento
que a C. L. P. lhe Imp&s. oca»
bou vitima da* advogados do
diabo, porque tem que pa-tirconfono. j maij caro pela sua unlca tllvf-r-

polttonas | eao. Acrcditomo» que a C l- Pestofadas, luxo. e sAo procura- !t mim liilençfto de dar diverf&odo.» ido p-iblieo de aituaç-,0 .ot- mais barata ao publico.. Mos
gada. tstej tiveram seu preço
reduzido dc Crs 840 para CrS
600. A pratlcH thslnou que. em
vez disso, poderia ter aumenta»
do o preço,, que a sua frequ-n-
cia nfto decairia. Haja visto o
exemplo do Clne Rex. que JA
comentamos »qul. hA tempos, c
que. tendo unificado as suaa
classes, de platéia e balr&o, e
majorado c; preços, passou a ter
maior n-*» de assistentes. ?
o Rex nio se pode considerar
no mesmo plano do Palácio,
Metro. etc. Mos ainda existem

de bem Intencionados o Interno
estA c' elo. c 'tuma-se dizer. A
C, L. P. encareceu o d'vertl»
mento da povo em beneficio do.»
gran.lnos. A comlssfto c agora
o cartaz, mas multo maior ;prla
se fossem mantidos os pr-iço."
dos cinemas de bairro e tnajo-
radea o.» da* casas de luxo ou
entfto deixar que tudo se resol-
vesse por conta do próprio pu»
blico. que sabe por experiência o
que deve pagar pelo seu divei
tlmento — PEDRO LIMA.

«Traiscrito do "O Jornal" de
aspectos a focalizados. Pnr 23-H-46>.

MOEDAS DO BRASIL
Compro U de 1Í100 a 350 cr*.; de 1806 a 3.500 cr»., de 1891 a
3.000 rr... de 1859 a 1 600 era., de 18G6 e 1867 * 650 cr*., de
1861 e 1876 a 150 rra.. de 1858 a 100 era.; de 1$ de 1849 a 1.700
cr»., de 1885, 1887 e 1889 (Império) a 50 era.; *500 de 1887 a
1.500 cr»., de 1886 e 1913 (sem eatrclaa) * 100 cr»., de 1911 e
1922 (BB) a 50 rra.; $100 de 1914 a 250 rra. Compro 1$200 dr
1840 a 400 era.; $800 de 1844 e $100 de ISI5 a 1.000 era.; $200
de 1840 a 800 rra.; $109 dc 1818 a 600 era. Compro a preçoa
excepcional», outras mordas e mcdaha» rara», principalmente
de ouro e prata. Atendo oa intercasadoa rm aala» especial».
OR. I.SO — RUA BENEDITINOS, 19 — 1.° AND. — TEL 23.09:1-1

1B11 i »
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VICENTE CELESTINO no TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE: Matinée ás

15 — Sessões ás 20

e ás 22 horas

OS BlflOlOS BO VOLGA
CANÇÃO RUSSA, TEATRALIZADA

POR AGOSTINHO FERREIRA

3.' FEIRA

Sessões ás

20 e 22 horasvt»a >
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Desrespeitada a Constituição em Minas
Gerais, Pernambuco e Ceará — Terror
policial em Caratinga — Apedrejada pe-
los integralistas a Liga dos Trabalhadores

de Ipú — Outras notas

L*

RIO DE JANEIRO
BARRA DO PIHA1 (Do Cor-

respondente) — Rea Izou-se nes-
ta cidade, a 24 do corrente, o
anunciado comicio para lança-
mento da candidatura do enge-
nheiro quimico-lnduatrlal Ornar
Almeida Oliveira ft Assembléia

i Constituinte ao Estado do Rio
i pela Chapa Popular.

MINAS GERAIS
I CARATINGA. Mina» (Do Cor-
I respondente) — Esta pacifica

cidade mineira foi assaltada por
uma onda de terror policial.

Elementos, reconhecidamente
fascistas praticam toda sorte de
violências. O motorista Nério
Borges foi preso e. sob torturas.
conduzido para local desconheci-
do. Vários motoristas foram !e-
vados á Po ícia, diante dos íu-
zis dos desordeiros. Um policial
arrombou a coronhadas ce fuzil
a casa de um cidadão pacato,
cujo advogado foi preso e amea-
çado de espancamento. Urge
que se tomem providências para
que a tranqüilidade e a ordem
sejam restabelecidas em Cara-
tlnga.

CEARA
FORTALEZA (Do Correspon-

dente) — Notícias nqui cheja-
das de Ipu. dizem que a sede
da Liga ae Trabalhadores da-
qucla cidade foi apedrejada por

ü R A S Cr$ 500'00 - 5°°.00 - 500,00 -
Eli B*W *»W IftlilMUEklT-IC rDII7CIDflCI

Em 2 o 3 dias
Dr. T. ROCHA

(QUINHENTOS CRUZEIROS)
Segurança absoluta. Modelagem feita por dentistas especializados, corrigindo os defeitos do rosto. Dentes transparentes no modelo de acordo
com * fisionomia do cliente. Consertos de dentaduras em noventa minutes. Bridges partidos em dois dias. DENTADURAS QUEBRADAS?
SEM PRESSÃO? CAÍRAM OS DENTES? CONSERTAMOS EM NOVENTA MINUTOS. — Rua Lopes de Souxa 1 (esquina da rua .r.o Cris-
tovão, em frente a Praça da Bandeira, pegado ao viaduto da E.F.C.B. — telefone 49-1576. — Domingos e feriados das 8 ás 12 horas

cerca de uma centena de deaor-
deiioa, muttoa lntegrallataa e
oriança» irresponsável» Instiga-
dos por um sacerdote fescista,
o pacire Cauby Jardim Ponte».
O Incidente verificou-se na noi.
te do dia 24. quando se reali-
zava uma retreta pública, diante
da sede da referida organização
operária. Diversas pessoa» fica-
ram feridas, em conseqüência
das pedradas, inclusive crianças.
A Liga de Trabalhadores de
Ipú. dirigiu-se ás autoridades
responsáveis pela manutenção
da ordem no Ceará, pedindo
enérgicas providências para que
seja respeitada a Constituição.

PERNAMBUCO
O Senador Luis Carios Pre3-

te» recebeu de Campo Grande,
Pernambuco, o seguinte te'egra-
ma : "Protestamos por intermé-
dlo do ilustre companheiro con-
tra o atentado soírido hoje pelo
nosso Comitê, com o quebra-
mento de sua placa por desor-
delros a serviço cia reação, (a.)
João Macedo, Secretário Político
do C. M. do P. C. B.

t" !» I lim A - O CM. cMftxa a *-*viti*«t»A- **, c,
r*t**ww w flWMeWw -Nr*T I*mP|*P' »a4»*'»T*a™w t-f<S'W»»**»»H») **à»*M» *»f».H**ísl*

Ü.Hii^. Ifiaji 1'$** t taít !*«J*I#»», (Jtttjf, li * t,a,>» ania I?•»»••• t-i-j .W p*tt i*-r «i*#i* ittemtm

ovtii h. ns j|W!HOA»R"""o CM, mtmct mn m<!fi»«iu* tt* p-tti.ipMmm tto* t««a»it*<Vt ttrt tWir'.,
I it^f«W«. >>«H.*ttiá a* ífl **»**•*, A ma Cia***»» jLtvfftji
I*. pata tmpm*t*t «t**»*ta,

i t iü \ PASCAC IO rONÍlícÀ"-. O CM, m*m* a **
.i.^üjJ.r t ittiiiH ot (--tiiiiaiMt* tU Ct!»»!* P«*f#tt« «/,
»«.», 4-.H41« I» *» lt ketat, » n* |-4o W«*a» n««
^Piwisf *Wt*sa*t**w • * wfwatftta m> ¦ s»a-i *** *

•*mWB%*m9*Wm

AHV« M.M lt is l» i' M »..«..»»,* latia* tt* tiv******** tê*l.l.l .Kt J.r l'-!!..!,» HO Í)i»llllU 1'fiiiljl tem****, »» If
bata». A Awu.Oj A«u«»«w Cotio* W, tta li»-*«*nj*,ti'.<í
\mi-uo, toar* i-at»»»<i4i-.iit«i-«4» «iho,

MOTORIHTAS •» O CM. (t*av**t* laúm et metaiim** ti,
1.I4BK» «Jo Pdfitii» i*'»j l«if# Ai .0 •«»«*«, A nt* 1«%»m*-*
U.«i4j If, ptta i«»rr,«i.Hiii.»ií»««, ativo.

Ü-.I-M
t*ONVOCAÇOI!S — SJ» i.»n»«i»«tMÍ«*i • tiMiaartitr »«4«atf.

o*4*fiK A *4«t> do CM-. A ftt* tiiMUt-t» {.«wttita |t.it 11
bota* tia «lia ! (jm«r>Kil, m Mtfttjrk* dt eúmit-M e
peetpmtt-aií* úm wduiBU» tü*trii«tit« — H.»aJ, h -.. .,.
dn-ati t,i rmlf t^n.HB, I)*l Cnitlto {,**,,. M««í*fftf»i,
M.u.i.^l ll«i„... Mritf. NtHit, 1'avtttM, Pttk*. ü«|..
!.!>.•», >*>,¦„ «ii... üaaiat l)gir»-»m Sio t^i,i„,i, ,
TIJuca e «tltiU» i..n.ij«,<fitot» Aaioaio V***m Um-*, t •«
«ifritu I - kI- S-1....U.!. Ura, *-,.'« tk ANti i T«Ht*
\V*fíh«»i»«»y.

— — lítiíi» c<»a»<><a«lt>* t*f-^aitt»»tfilt • cot»ip«rt«tf A **it th
CM., «ii* ! (oftbtnhA) A» IA hetea», m tf^ioin e**U*»,,
ttu — I f»m ju ita.bjun»- V».fMi4a»o Litio da L«l t Aff>
oor Ofqttcif*.

ARTISTAS IM.ASMfOS - l'.iio taaweaim • ,«¦.-..»,.,.
i SRP do CM. toilo* o* «fiuut planiiw, ««Bar-a a»
!$ bufAi.

JORNALISTAS - t'»Uo t^-tmadot • f-x»fun(«i A Ml*
do CM. iwlc» o* («fojluut foiltUBif» «sa P.Cl.
a.-iijnlu. it I» h r.-.»

¦(%l%»»»»».»»i»f»»j«»Wi»i^V^^ I *Hl*»t*ema*\

CD. CARIOCA — ma CJatuie it laae 2*>. ataaiúti. Si ?J Um
O rrf.rrt.inj.!.>, f!rü\. i e supltnir» tio DtUiltal. hrte temo m «».

crelarifMi politicos de iodai os células do tntimo, pata te-v-i».-*»-.»*}.
mo aiivo.

CD. CIINTRO - ru* Cede áe Uqe 25, de I a $, dat II A»
21.Kl — TodM ai célula* «ruf aititi* nio pretitfara cosi* «va* tat»
vífts tia 1'tMo ia Airoria dt*-ttfi. defiim do ptfieiio t hotat oíi-si.
farerrm * pre*ta(»o «ie contai do» irruno» com ut-sfoti*.

CD. CRiNTROSUI, - ma Ilfn!*tnlri Cotvtiant US - O» *tfr»»
lorio* tie educação e propaoin*!* «ie lo«i*» *t ctlu!»» do Oiüít*! á>.
vem c«wip*fecer cotn urgência 4 tfde do nttitno p»r* ar«*,-!!>4>rra -s*.
teria! de pittpatiantia.

CD. DEL CASTILHO - roa Dfwliioo» l^-i»o»lha>i 233». rtre*.
feira — O secretariado dt iod»» as cclttlo» do Dttiritil por* ir.roRar,.
lUtirea reunião A* JJ hora*.

CD. ICNGENIIO DR DENTRO - roo AnorUfia «. httjt, tt lt
hora» — O tecretarlado. eftilvo* e »up!rntr* «io D;»fmal. beta cetso ei
itcrtiarios poüiicos de toda* as células do trsfifao para iai-K«asi
irunlio.

CD. 1ACAREPACUA - roa CaIe-9 161. hoje. A* 9 hora* - O
srcreiariado, tfellvo» t suplentr» do Ditirlia! para uma rttmtSi» rir»».
ordinária úe o/ande Imponancla A rua ]o%t Silva 319. AMAMIA -
O lecreiariado de lixlãx .».* ctlulai do Düirítal para InptHiariiiJit-u
reunIAo A rua !<'<.' Silva 319.

CD. MARECHAL HERMES - roa JoSo Vletnte 1155. r**. ti
19 hora*, estação de IVnlo Ribeiro — Todo* o* mltllonlfi dt t*x!»i
at célula* do Distrital para Importante p,»le»tra-»aballna ao I*do t!i
Ponie de Ferro. AtMANIIA — O» necrflarlo* político» t de rn»»u ét
todas a* célula* do Dlililta! para Importante reunlilo «M 23 hora», a*
sede do 1 )•¦••. '

CD. MEIER - rua General Belfort 98. amanha, a* 20 boro» -
Todo* o* mllitrntr* da Cclula Odilon Machado paro Imr-onantlsiici
reunião rt rua Arrudas Cordeiro 118.

CD. PAVUNA - Avenida Automóvel Club 53-16. bole Ai 15
horaa — Todos os militantes de toda» as células do Distrital ptra uct*
rcunijlo especifica.

CD. PENHA — rua Gonçalves do» Santo» 3, ho|e, At 20 horn
O secretariado, efetivo.» e suplentes do Distrital, bem como es »f-

cretarios de Iodas as celulns de empresa e de bairro do mesmo, ptn
uma Importantíssima rctiniiSo ampliada.

CD. REALENGO - rua Marechal Modestlno -18. caia Xllf. hof».
rtl 10 horas — O» cimarnd.is Osório de Moral», Marctllno Saatcf,
Osvaldo Santos c. Anlcnlo TrovSo para Importante reunlSo.

CD. SAO CRISTÓVÃO - rua CipltSo Felix 1S3, «manbS, lt
18.30 — Todo* o* militantes da Cclula Salvador Crur para Ircporttfiit
ifunlrto A run Escorar 5.

CÉLULA TIRADENTES - rua Conde de Laa* 25. amanha, tt
19 hora» — Todo» cs militantes da Secção 09 para Importante rtunlüo.

CD. SANTOS DUMONT - Todos os membros tíetlvo» t w
plentes do Distrital e todos o.» secretario» político» de toda» as ctiuiu
de empresa e de bairro para Importante reunIAo. holt. A» 20 hora», á
ru.» Conde de Lane 25. - (a) PEDRO DE CARVALHO DRAGA
Secretario Político.

COMITÊ MUf-ÍICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA SETE DE ABRIL — Convoca o «ecretarlado para nas
reunIAo ho|c, as 10 hora», na rua Bar.lo do Amazonas 307.

CD. ZONA MARÍTIMA - Convoca todas as célula» llg«<í»i
ao organismo para uma reunIAo hoje, ás M hora», na rua BarSo i*
Amazonas.

CÉLULA SIQUEIRA CAMPOS — Convoca o» camarada» pits
uma rruniflo pnrn o dia 3 do corrente, ás 20 horas.

CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoca o.» camaradas para uma rt<
unlflo amanha, ás 16.30. na rua Bar.lo do Amazonas 307. — (a) SE-
BASTIÃO MIRANDA, Secretario Político.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO PODEROSO REGULADOR 

AGONlOt
(Ellxlr de Agoniada compotto)

Froin. da Farm. Jandyr* F. Siqueira
AGONIO'., regulariza • combate todos o» *efrin:f-.t/.i

do UTERO » OVARIOS

Aos presidentes de Sindicatos do
Distrito Federal

A Comtss&o abaixo-assinado, composta de presidentes de sm»
dicatos, vem comunicar aos demais órgáos co-lrmftos do Difirito
Federal que a audiência solicitada por esta comissão ao sr. Mini tro
do Trabalho foi marcada para a próxima sexta-feira, dia 6 de dezern-
bro, ás 18.30 horas, para tratar dos seguintes assuntos:

Repouso semanal remunerado (Art. 157, I 6 da Conitltuiçle
Brasileira);

Eleições sindicais.
A Comissão, tendo cm vista a Importância dos assuntos o tra-

tar. convida a todos os presidentes e diretores dos Sindicato* d
DiUrito Federal, para uma ampla reunião que será realizada r
próxima segunda-feira, dia 2 de dezembro, á-> 19 horas, n» «ed*
do Sindicato dos Marceneiros, a avenida Marechal Floriano. 225. fca.

Para estudo e discussáo dos assuntos a tratar com o sr- Ml-
nlstro do Trabalho.

A COMISSÃO — Sindicato dos Trabalhadores nas Industria»
Metalúrgicas e Material Elétrico do Rio de Janeiro; Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias de Fiação e Tecelagem do Klo '
Janeiro; Sindicato Nacional da» Contra-me.tres Marinhei*os Moço»
e Remadores em Transportes Marítimo1;; sindicato dos Trabalha-
dores em E-gotos do Rio de Janeiro; Sindicato dos Oficiais Mar"*
nelros e Trabalhadcres nas Industrias dc Serrarias e de Moveis
Madeira do,Rio de Janeiro.

fi- t itlr^**•* 
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TRIBUNA POPULAR
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WA DIARIAMENTE AO SEU JORNAIEIRO

*,*.#.% •* *">*•*'•**?* «* •*»- .u* •'* \Tt*
^i_iiirHiff»^tr^

Íiyi{iirLíiM(itiifey«: uüitrt
pu*

u*SS,i: 
: ¦

ft^fttí: América o Botafogo derrotados por 3x2
;:/u»Ss.Tw c 3x1, respectivamente — Grande atua-

¦ %m mm* çlo do tricolor - - Irreconhecível arbitra-
«,1**4* tm llsnüM»

m §&• Itmttit» éttmtttt
T~Mtt «¦ * HW»I#**<* "" *••***,

^mM *•* «**** «•r***^**»*-*.
Tnr«t/****¦«• ioicom»

^jia»i'íti.*ii***t* tmÂ i

«em de Mario Viana — Notas
1 •*? M, t.*»»..<• « n «tm» ¦§.
i 9* \1" ÉMlUtHO dt tMieii». (U.

«ii." fsd ¦I»****"**» • istt***»»* nmtan**.
um sk-mwU •* * rn**»»-* Is» «*ü. «*|«""*_* tMtttk 

^tVMtfth
m$jt m ;i;.f»'l SM (MU *>*•

m. h M niNlM d» ft*# ll.
as »«.« IM I» *»¦******» tm *ti-
hj, <, *»* fi.»«n# «!«*»*>• dt
^ tutu *.$***»»»*• T*l*«*
*. |W*4* tf ttt dnmttâmi •***,
f0 | **s»it» êt ittl* Attit 1**9
A ttm* *}*t'»**1» (Ktrwlpt****
^ tudkk ?*••«•» ttm t>*ím*li*>
^m» m* Im» «mi» d*c*!»
M wMi *"*.i wtisndo *t *»»
pma<* )*f*'*»*Mt'*Í»*l **>• tit.
|VM |a£M ídUISM **» «írnod*
JH«r*&l* »» *¦¦«««'*«. • l«*t» ÍW
ll ti.ri.-f t IfMftM. IU llnlu.
ttttttti itUnit á* ttuuo-mi,
fm, ttM-W*» • tUttát, O lt»»*-
m, i*<* m» J»*****.. ItrMi^M.
ftttt, timttw * Ullrati M MIM

OtWOÍ DCTALHES
0 *tf*Mt*# ira'.* ds Urde n-tt

ImvMb «fifoifiundu »m "wm

MM* '' ' '!«•¦ *>¦*» J* 11'll.u! »

U-re..' MMBUb (MIS UtUtia

j •» « t',-»*..*ir» l»»c I i., f»»f p;j.
m<4. Ne fttsM» llrul Adiwír.
••» :* minHlct, num twrtito-•u.l, • fu» t ««nutra dt
J»l H* UUa.f

O* ..u.o.o. ,.u,,m «.,!..„ ftr.
w4mi

nvMDnxn - tt.br.itnho.
Omtltr t itsmldai I>_h«mI iCji.
NN. trtrtr* lt*é*r««l| t Ul|».
•i»; Amutim. Aátmtt. Ciitt*. Ot.
Utttá» t l...'ll{ur.

BOTSrOOO - o.mi-.áo, Otr*
tm * tkUrca; Ira», Nr-Mi.hS-
t > i.i- li. >,t- i.-.ii Utlsti».
«<*iiill!io r Jlf Jt-1'.l -

¦*•» u!.,U-;[|,l luln|.n„ a . tt.m>h, VUaa. i.if.t Irnunliii
ti»*! • «virnn* j-jIi lalinsu
u.uiio. dtituind», iiitíuii.r. tlrsv*
t>i.i.!i» rn »lilf«: imprtilmrnta
roirtr •• aira d« ilobrrtlitlta
tttt i»iu. twls • !...:• uai* rr»
If-Mu. se couiliitur «Mim, tnuilo
bictr «*Uri -.....„ d« tttt-.

A rrneJa •..inuu * l,.„ imjior.
UntU d* Crf ::PwCj Sí prt.

||i-itr>sr • t'*«i|.r.n* «mm •
tt Sl.lB. p.If 1(1.
O TRIfüTO t:i mio si i-.iin
tinilmri.lt. » lim,™;, ttm-

.<,¦.: .u •Si (.H.n.-lí* lil.rts ro
wli*» •»* dUtmi-d*. Knfirr»*
Isnd* * .tmriics. * lutit» •)*(«¦
(n nau. !¦« >i. i.i-i!:i-nii..;, t
tiTír...,.,!. O 'mílí.» |, f mt
«ti. »pf..tntou,»* «itunlda.
li »il., r,ííl,„|„ ,U tllMt.i (UtllO.
!'«'-> 9*t* * '..,- .,.„'% da r*-ll i
U n.»l-li lr«» «IU* r bâlsot.
<«m t"' t...ii|ii.-ii.|» rr» dn tlS-**><¦"£- «ra d* Amírlra, ttnda
<iur «• a» Ostra ,.i,.r..»i-i ttm
Prt Ullll .-l.l ¦!*• d* «llujri.,

• M.iiumto um imballio malt
tlrme •

Cartas do Povo
AORAMCl AOt AOWMA*im m p, q. i* i - vm m-

pular M*>r«vs-n«i »gr*<lif»í«n*
ou «*s» «a.etário* il» t* 0. 8fjüí Intier-rlnim ju4t«UimtRSmm» ttm do »«* Pt-iruo, «n
mt Miava *>n¥9!viât» um m*-
nor. Cl'"» tj.'a eráfiM a alua*
cs© áo Pr n»tt'f ? «w •» 8=1*1*
fot a mfifw» itbeüo ds* ser-rtu ú® útlmfi* ts#\ti\*\ qu-f.r»*4.4*a fí^ispíâ-tu,

APAJtTAtM>;l COM MlKfci!Av«ifi vi;?;crí.^}TOis -
RMf_v0 b fu»em*.4rw Raul d*
Mt<n;8«* AMâd, ftev.f^fwía afiüiaí&o a f)U(* «ão icíeiatjtt»«i fuBeionâtU» t*uWíeo4, Mui*
les dê',u tio 8fR*?a4<w da »r«v!ç« tt-tb.ndO QMMtAS ln«'
ftnlfifftittM ntra o mi «usie-t*
10, ft» . 3<59 nv.ieUm. mt»*
«Hí. Mbre*arrrst}*liu r«m «
rfí^ívüblHdíidt 4e itutenuir
muili"- e fUhoa.
i****«»«*ti***»*-*«w**w*w- fg**-t'«u.wM»mi ,iu**j*-jwB*t»**t»*a**t»it***a*****l**j^^

Arrecadação pró*
imprensa popular
p»r wa-UUi d» P«*l» d» Alt*

fn*. •«¦»•:!-•<*» r-"- />*>-':•.-* f*4
«tir«fut »u H*r.i.-;-.f |,<4U Car»
lo* 1*«:«*> a «;•-;»:."-!» dt Crt .,*»*)- dt»i!i:sti« 4 Campanha <**
Impítn** IS-puSsr t arr^adula
min tfi-.,-;r.».;.• da t•«¦¦'* a

¦ •«.-.:!« Culmr. anuída a rua
liaria dt ?-s. r>-'n. lio atruia
:*üi-'.f di quantia tm apitfo-
» ar, Arrailm 1-cm*:i» Mala.

Achados e Perdidos
O ar, doto *"»r**lra árn tt*n'-m

morado* #m Turtaçu, ptfdrutuna ptibllra-forma d» etrtidAo
conirnaii... mtirrtnda, I à» caiamtiiio a um ««talro d*

Industriarioi, comerciários, banca-

nos, ferroviários, marítimos, traba-
lhadores de todos os profissões

Visitem a

EXPÔS
PREVKDÊN

içâa n
m SOCIAL

• conheçam as atividades do seu
Instituto ou Caixa em beneficio
dos seus segurados.

A Exposição esti aberta dai 12 ii 22 horas, todos
M dias, inclusive domingos, no edificio do Minis-
Itrio da Educação, ].° pavimento — Salão do

Exposições — Esplanada do Castelo

pMtant», « irlenU r«m»t(Tiida. ntAcimen»-*- e p#da a quem oi
tal*. Jalm». Mii.tn » Vr»é fa. ? *'«<»>"¦•' * '»*** 4« «ntitga*
llrtram rm plane drttarada. Ko! ¦*• •* P9*t»»*a dmtt Jornal,
.tméilra. Vlrtntr toiioti a aptuj — O ar, Raul r.;•..¦• real*
ttttt it in rn- -1-1-1»ia per Grita, j denta à ru<t U'i*c:o de itamo*.
I «jur; .l:il-» * I itil*.

OtTllO.S Pt i ü:m' s
A contatrm fal abrrta aoa 19

minuta», par .VIII on rom um
palrnie rliult dt (ara da Srta»
Trrmlnau a prlmrlrs faat cem
tttt p*arard. Sp i. ¦> ;-. final- (at ru t.. tmpatsm ao» I. ml*J
nulat par Intermnlla dt Mat
«ri. numa J •*,*•¦* r>-«-mi

1*04. t:n .lopolu ptdt a quimrncontrou um eiiibruiho coaten-
da Jóias. taqut«.ida tm um at»-
tricô di Central do Braiil —

; irtmal da Nova Iguapi — o
grand* (Hurqnlo de psitegÃ-to em

, tua residência ou na postar!*«l-sta Jornal.
Encontra-se na pca latia

lm, deate Jornal uma carteira de
I minuto depalt o Klamen-o vol- W«n«Made pertenceu** ao ar.
I .... . ,„».«*«. « »i-...á -« ! J"-«* Francisco do Amaral

Perdeu-se o rartâr» de ra-leu a comandar o pUeard no
ramente, t> r Intermédio de ' >•
num tiro dr fora da área. para

; Vrrí. aa» M minutos. eonquitUr
«•>'*, vantaerm, eme» Isndo um
rrotro da etqurrda. Qoasf no fl.
nal do prcllo. ftuturrdlnns, ca-
branda um -penalljf** de Nlllon.
rnn.- nl.t-iu a «((undo t Ultimo
Irnio da tarde.

Os doti eanjunlot eataram at-
ttm arganlradoa:

FLAMENGO — I.ots: Norlrat
í • Nllton: 11. > BrU e Jaime;

Adüton. li.io. V<*!ii''.lit>. Velau e
Verá.

AMURICA — Vicente; Dom!-
elo o Grila; Otear, Dino e Fan-
lo; M -.•.» I . tVlllon, Ceaar, Lima
e Eaquerülnba.

Na arbllraeem fonrlonou a ».
Guilherme Gemes, que teve de-
-i-iiiíii nli.i tatUfatorlo.

A rtnila «ornou a Importância
de Cr$ 30283.00.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho

cSonamcnto n" J56.482. perten*• nta ao ar. Amaro Carie, de
Albuquerque, residente A ra*
Carduso JualT. 19.

Perdeu-se o eartAo da i*-
clonamento de açúcar, perten-cente ao sr. Anionio Fernandes-
resuente A ra* Japuar*. 335 —
Ricardo de Albuquerque.

Enc<)ntni.ae n* po;Uri* dea-
te Jornal o titulo de aposentado-
ri* n. 3.C3C, pertencente «o ar.
Angelino *7eUp* .a silva.

Enccntram-ee na portaxt*desta tcdacSo quatro taloea per-didos pelo sr. Prrnaudes Braz dosSanto*, ame-omem, di* *», nobonde Matoso.

AIIVUUADOS
Kua Bllgurl «'nulo. '17.*

Fone U-4!<14
and.

ffÜíWÈ ROUPAS FEITAS
POR PRBÇOS Oi

<2> íOíOÍO.^Oi'®'J^.«*gl>_ OíO}05«>j«>^

FHNED
ASS0C1mm

M|| P^S , Grandiosa apresentação d© \l
'(ml Roupas /oves para o Verão «m X

^^*^|^- ' 
MÊÊ Eí* * •^^*n<*• nPMtunldaile ptra vorS prtten¦â^ __WeS """' * *' r,'',;-- tom ii-» roupa »>'»nu. rft

^^< -*H*ltefc1____*^_^_S' Hnhaa acrntu»d.»mtns* inS»rt;!ti - t.<-m dt
-";.: (:\ f^nf$&CWSA% acdrclo eom o seu tipo q t a r»í*:»:.io

tf' t ^ \ ¦* * V. Avenida esié apresenundn na Grande Venda
/^jvls S. '/,*--. -V ''"'--•wl de Neul. por preços de Festas — oa menores

\V\ *^Uèf//tym f ¦¦ f'~fm Rottpoátttnho.poltlóttttbototi BQÇ 00 1
W^J<&i*'-r'Üm. ^f - |J»*-<rn<oihtda. Preço de Feitas Cr| 333-— I

*\.\\\."^(jm, y$fl Roupa d* tuttot-votttá tttt botòtt COÇ 00 \~\\?\ 
W\^lM f/l ¦ P'* tneolhuia. Preço dt Feitas Cr» 030,- I

l \ ll j * MM 1 ' 
Ro'.;.id* i*o:>fa! extra do "Mot* \

Jv^lü |5£ 
* 

.. íi nfto Sonttsia ¦ Ptè.tncothtda, ««ft 00 1
tU ~^M Ptt(o dt Pttta* Cri U0U,~-

//JW' li "ff/l t^Aít '*"*"¦ umaa»Ai
i \ •¦. \'' tf </* ^ifrf|*y** omito •*.»

il ma 1r*§i avenida) m*o«çao aw«u /

•SMsssntJaeiiiT»».!» *t»iiuis^^xxsaamamjtmâammmm iiiiii tm i ii*a*aB*a*ss-aaBasM*maSPCiMB«HaHS*a*a*a*^^

I PÃO IS SEDSIOs Cariocas Estreiarão Esta Tard
Éno Campeonato-Brasileiro de Futebolifios o comi

101 ISOíifl
em vez deCr| 35 00 por saco,

^j, .1 i m ii. ^....l..,.. yi,.;.! i,  .——-,.r—.-^„.. ,. ,,.,...„ >r>. ),.*..„ ,,,1.1,, |i,.„ i. , . „,,..„., ,.»,,»¦

''^g^^K «ntes 
de fcstaS

mM^^^ V nada mais aconselhav,:,

^mSi^áy^Tx CAMISARIA PR0GMSSO.

^Mira A
L.. ..X ¦:¦ :;.^^*v*"^y "^Pir^^ —**-«* ^ ^_y

t^pHTxl ^w *v»^**«^
| Ml 3x/^^X
|||Wjj \Wíl //V^ ...tudo (.to \
l. 

' 
.ífr%-:{ a--^3**' '"'-s*».. /"í Hh / /^ pedt itr comprido \

X •; w iJíIifSltllSiIil I IiUüIiIjíjijU y c^o* J
^^ 

yr Prqça Tiradantoi, 2 o X>.^ .^Ú*

Com essa medida o carvHo bal-
xou de preço passando a custar Cr$ 48.00 como era antigamente.

Mesmo baixando o preço do pro-duto as carvoarlas nfto podem
cencorrer com o Comitê, que ven-
de o carvfto a Cr$ 32,00 por saco.

O Comitê Democrático de Mes-
quita está providenciando para,
dentro em breve, vender novos
produtos aos seus associados, cen-
correndo para Isso os entendi-
mentos que este'mantém com a
Liga Camponesa Francisco Lira.

Visitaram * nossa redaçllo cs
srs. Antônio Correia Lima, Joa-
quim José Ribeiro e sra. Esme-
rnldlna de Souza, membros da
Diretoria do Comitê Democrático
de Mesquita, a ílm de nos co-

\ mimlcar mais uma vitória da-
| quele comitê, que consiste na

venda, por baixos preços, do car-
vao vegetal.

Essa vitória foi conseguida cm
colaboração com a Li^ta Campo-
nesa Francisco Lira, de José Bu-
lliõcs, que lorncce o produto dl-
retamente ao Comitê, e esse por
sua vez aos seus associados por

cais — Em General Severiano a peleja
\^."AS^ZS>fZ 0s míneiro8 8erão oí advérbios <*<>• Io.
pcctivamcntc mineiros c gaúchos no
primeiro Joco da serie serni-final.
O compromisso dos paulistas pa-
rece ser um pouco mais arriscado
que o nosso, dado os bons valores
que itr.--i.-i o selecionado sulino.

A NOSSA CSTHÉIA

Apesar de n3o estarmos repre-
sentados por nossa (orça máxima,
devido aus motivos ja conhecidos,
podemos confiar na representação
carioca, pois esta t a que melhor
s. poJcria organizar no momento.

Conjunto "União do
Matoso"

Acaba de tor formado por um
grupo de amadores da nossa mú-
slca popular o Conjunto "União
do Matoso", pelo qual são respon-
aáveis ts sr.s. Altlno Alves dos
Santos, Francisco Alulzlo e Se-
bastião Duarte da Rosa, resldcii-
tes os dois primeiros á. rua do
Matoso, 103, c o ultimo & mesma
rua n.° 210.

um preço muito mais barato do
que os das carvoarlas.

nossos rapates nesta primeira jor-
nada pela conquista do certame
nacional.

As duas exibições feitos pelos
mineiros, (rente aos maranhenses,
nao foram de molde a agradar,
apesar dos montnnheses se moitra-
rem sempre senhores de um me-
lhor padrão. Hoje, porem, os vi-
sitantes se apresentarão com nova
formação, Incluindo novos players
nos pontos considerados fracos.
Todavia, a seleção local ainda é

franca favorita do prtllo.
Os dois ¦ :.; i drverio obe>

decer a seguinte lormaçlo:
CARIOCAS - Barbosa: Ais-

gusto e Mundlnho: Eli, Danilo a
Jorge; Djalma, Lelé, Isalas, Jalr t
Chico.

MINEIROS - Csfunga; Bltucé
e Bibi; Mexicano. Calango e Sil-
va; Lucas, Ismael, Gabardo, Ccd
e Nlvlo.

Na arbitragem funcionará o |uls
gaúcho «Fogiiluhot.

TURFE
A prova básica da reunião de hoje

Reclamações Populares
CONTRA A ONDA DE CRI-1 cessldadc, principalmente a ba-

MES EM MOÇA BONITA; — O ! nha. Disseram-nos que viram
sr. José Agottnho, residente em ! caminhões saírem cairegados daMoça Bonita, subúrbio da Cn- rua Sacadura Cabral, 185. Inter-trai, dirigiu-se á nossa redação pelados os responsáveis pela ba-a ílm cie pedir providencias ás [ nha disserem eles que alem doautoridades policieis, contra a | deposito onde havia mais deonda de crimes que vêm atnea- i.uoü caixas, possuíam ainda1

V PARliO - «CLÁSSICO JOCKEY CLUB ARGENTINO
2.-100 metros — £i 15.15 horas — CrS 70.000,00 Quilos

1 - 1
2-2
3-3

( *
« (

( í

ZORRO - (F. IRIGOYEN) éJ
MUSICANTE - (L. RIGONI) 54
GRANDGUINOL - (O. ULLOA) 53
ENÊAS — (duvidoso correr) 54

DEFIANT - (D. FERREIRA) 54

UMA BOA INVERSÃO
Apontamos aot leitores, uma

boa acumulada para ter Invertida
em 3 ou em 2, conforme o gosto
de cada um, desde que a corri-
da seja realizada na pista de
grama seca:

1." Parco — N. 1
3.° Parco — N. 1

4.* Pareô — N. 1
5.' Tareo — N. 1

E' tudo numero 1. Se algvem
nSo gosta desse numero, pode (a-
ter então esta outra:

2." Pareô — N. I
6* Pareô — N. I
7.» 1'areo — N. »

Também multo boa.

çando os moradores daquela lo
calidade. Disse-nos ele que na1
madrugada do dia 18 do corrente, I
verificou-se um terrível crime em
uma ca^a onde so encontravam'
Jogando diversos conhecidos de- j
sordclros, resultandc a morte de
um deles. A policia ainda não'
tomou providencias pura pren-1
der o csiminoso, que ao que disse ,se chama. João Pereira dos San-
tos.

CONTRA A CIA. DE MELHO-
RAMENTOS DE UBERLÂNDIA:
— A sra. Maria Joana Rodrl-
gues, do Uberlândia, Estado de
Minas, velo & nossa redação re-
clamar * protestar contra a Cia.
de Melhoramentos de Ubcrlnn-
dia, pois conforme nos declarou,,
comprou uma casa dc Cr$ 8.200.00, i
dando de entrada Cr$ 2.000.00, l
devendo fazer depois pagamentos |mensais de Cr$ 265.80. O dr. i
JacI de Assis é quem recebia os
pagamentos. Acontece que ele!
não deu á sra. Maria Joana o re- j
cibo das primeiras mensalidades,
o que levou-o a efetuar os paga-
mentos no Banco Brasil. As
demais prestecões foram efetua-
das corno provam a* recibos que
nos mostrou. Agora, a Cia. ven-
deu a ma casa alegando não ter
ela pago as duas prestações ini-1
cluls, o que eqüivale à perda de '
•eus direitos. Em vista disso pedi; |c;t;e a3 autoridades tomem as de- jvidas providencias.

CONTRA A ESCASSEZ TIOS
GÊNEROS PRIMEIRA NEOES-
SIDADE; — Os operários do;
Hospital dos Servidores Públicos
estiveram em nossa redação a
fim de reclamar contra a escas-
ses dos gêneros de primeira ne-

mais 1.500 caixas no Cais do
Porto.

CONTRA O INSTITUTO DOS
INDUSTRIARIOS — Procurou-
nos ont.m uma comissão de ope-
rarlos composta dos srs. Ata.iba
Gomes, Joao Domingos da Silva,
Sebastião Lopes e Uilbtrto Car-
los dos Santos, residentes em Ni-
lopolls, no bairro de Nova Cida-
de, á rua Benjamin Constant a
Quintino Bocaiúva, respectiva-
mente nos ns. 247, 207, 18i e 337.
D..cJararajn-no.i os nossos visl-
tantes que as casas em que mo-
ram, com suas fr-milias. loiam
construídas peios institutos dos
Comerciários e Industriarlos a
estão sendo adquiridas pelos mes-
mos á prestações. Entretanto, es-
sas casas não possuem serviço de
água encanada.

Informarr.m-nos ainda que hft
tempos fórum procurados por um
fiscal de nume Plmental da Pre-
feitura de Nova Iguaçu, hoje um
dos delegada; de Policia de Nilo-
poiis, o qual lhes solicitou di-
nheiro paia a Instalação d. água
encimada. Não utenderam á so.l-
cltai;áo, pois pagam imposto se-
meisiral de a^uu á Prefeitura,
bem como Impostos de limpeza
publica, esgotos, Iluminação pu-
blica, etc. Até o momento não
gozam ainda Ue .íenhum desses
benefícios.

Os que deram t dinheiro soll-
citado pelo fiscal Pimenta, dis-
seram-nos os nossos lnfcrmr.ntes,
possuem água encanadr. em suas
residências, as quais estão cain-
do aos p.üuços duvide á, sua má
construção ou péssima qualidade
dc sua ruão de obra.

Nossas indicações
OUTONO — IRIZ — ITINCA
FARÇOLA — CABIRÚ — EM IR AN A
HYPERBOLE — CREY LADY — DIAMANT
ZORRO - GRANDGUINOL - MUSICANTE
DORICA — ESPETO — AIMORÉ
BACHAREL — ENÉAS — OFICIA
HALO — )UNCO II — CARBOLITO
MATE — SARDOAL — HELENO

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se a vendem-se
MAQUINAS DE COSTUIU

97 _ rua URUGUAIANA --- 97
Fone 23-2450

..__-___»«_ ii, i
i. ,i i _¦¦ . ' t

t-RODUTO

d'A EmMezadora
AV. PASSOS 22 - Sob.

Rio de Janeiro

Cr? 20,00
Vsta o interior mais Cr$ 5,08 ,

K VENDA NA PBRFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAULO.
E EM TODAS AS BOAS CASAS

lá \w-. ij) I

/ /
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MANIFESTAM-SE OS
ESTUDANTES CONTRA
A "LEI MONSTRO"

A fatatiaian» d* l«p»*«#a * a* *a#tf»ta tta qn* f*d#£*i %-** |
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*m ifrmifHi*, A» frn**** 81*

MfUtotat, «# t«*t|»*»n* uw» ta-wrwt|l» na «etida tt» nprt.
«I* * 4fef*titítfl das aiiitftfttea
ftftMfti a imar pet* ri**?*»***

Mtta, i» Amn*** 4* tátml • il!5*__!4wf *5 '*** «**»*•«*

. ',;;'.:.(•...,, .i -vi ;•..*¦•. t ,,,<.--.-, t ., ._.-...„.-. i. i'¦„:;.. t -t «MOC/AC40MMMIltm Of AStlüOS uo povo am-Ai-not, fttmm, mim. ma Ut»» 48 *t*t**4*% tm
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*W ««««!. tta f*'ftía r\ml** ***tn$tmlit*; «fatia t**MM. -rta *em* 48* t*fm4**tt* ea»t.-*-a»;
ftr*AV*mm llfitla Mtmtt* 4* C*r*,l4*4» 4* Oi**ttl*>; Hni<e* tttSl'*U\ 4* Um'4* Q*mt***ltt* *t*m*
t»*t * Me*»* OM* t-m*. ftmiemtt 4* AttAPS * falada» 4* tmmm 4* itf**m<* tm***HtmS. Sa
tluhé tum* MMtM a t*. A-wtttm l>'a<<oat-*iM e%**4* p»«*»«^--a*a a »ra di.-«*t«o i »*» atp«víe
da graasf* ****** <•**» -fs-*»p»w#* aa <4'--« da tfMtato"Cidadão 

Samba" e 
"Embaixafriz 

do
Samba" do Carnaval da Paz de 47

Desperta o mnior interet.se o grande con»
curao popular da União Geral c dn TRI-
BUNA POPULAR — Iniciamoa hoje a pu-

bltcação dot cupões para a cmpol-
rante votarno

r.M.rrrtti ratarad-a*. n-tática, «a «a «..ií-, ttrpalt 4* trmpe-

r.llaa atr-at-M Umla * mala fita
tala-fttta* ***'** aa -,..,.. » «dn
4* Hamba r » p.,,, tm errai •*
.l.-la ...tiruratra ¦ tltiMInidoa pa*l*
tiiibvxa roriirAR * p*u
v. n. i. X. pat* a a»*»».» .**-i i'. i.-. ia-, »" r da "Kitsaal»
salrft da iimaa" de Camatai
ia i'.i dr im". farrn • ";;> I
gani* rrf lalllr itlto ar ptr-, .f a,-
•tt r«m alin . « no. m arlHat
itn tnotrM * tabtttMM d* tllt
l.-lt.t Irlrral A* iuí'»
Umb-aria* *. "tarda*" **lá»>

fla.t .alru-a. * a* . ¦¦'*. d*%
I*aal..r»» Irritam .» tala tn
mal* feria*, rantanrla ioda a br
lesa a a partia da ao%ta maU-
t* popular.

O Cama-ral 4* ta «t IIR I
rtrnaral qa* ramrtnera * 1*

an, tt» derrota .amatadara qar
em *ua*»tnM natittat tafrrram
da* forca* d* lirmorraHa, da
l**s * d*. -Progn-wa qae atan-
cara rm lodo s mondo, abrittdt
raminhat para ttma ttt* dr ttt*
dadrlra frllcldad* pata ladin «t
P"*t*t tm muntlo.

O -t ¦¦! i.t t,i - in.r, -. • e a ¦ i ¦-.
t .1. ,--.< do Samba- -Ia • i: se»
ria elrlltn por meio dr «otaçáo,
rnja* ropor* »cráo pabllrado* prla-1 i:ini v \ rmi 1 \it a partir
de hnjr. O «otanlc mrnrlonará

nnror tra ptrudonlmo da»
candliIaltM dr »ua pinl.l-t;io • o
nome -u i -. -i a de 8amba dot
nniriN, O* ralo* «crio Inlra-
datlda* rm uru.it que ¦¦' ii." 4
¦:>;¦-.,: do» mi,.-, , : ., na
redacSo da TRIBUNA TOM-
I.AR ou rm local* acettlrrl* por
cala drlrrmlnados.

O» rolo» deverão rttar em
prrfrito rMatlo de eottterracáe,
t não terão computada» o» que

llrtl.rlt. UdM lr-t,« a* rriula, ,,.,,
Tetta* a» i»«c»«-f-tr»• Éa ¦rha*tliai r-nprrilramrttla -Cl-

M hai-at. artio «aarida* tato» ttaáda K*mba" * »rmha'aalH(
dc» -andliislo* tu rirt-nç» de» dsdáa Ktmiu" r -i t„>¦-,,.t-,i
inlrtr**adt». 4» :i hans. aab de OIT, a* r*ndid*ia* qa* at-.ii-
¦ i-.-i.ta.i-- 4* ritini si rt). fftrm autor namrta dr tal**»,**'t-AR- Na »rut»-»-. da* tolo* ,,-.-. -.-,.

Ntt .in V 4* J.r.-ir-. d* Itn.
trtá rnrfttada a ttlaçfta, «mal-

«terá* Itmtar parir *¦* randtda
loa, tiiirt. ,r. d» Inlio Cirral dat

Urrada a orna n» prt»rnça do* f.trou» dr Hamba. prraldrnln
llltrlr-l-Jal,,. át 31 llnfaa Um
brm *ab orirnlaçáa d* ruiiii
NA ropri-AR,

No dia it dr Janeira mttt ini
rlada • apuraçia ftaat
romo apuradort» trprtvnUnlr*

tjualjurrMl trprrvrnla- |r, df
tutela prnrnlm.

O* eaadldala* • tta* rrprrtrn,
lanlt-t podrrio ne rnlanla irom

leiWI» p andar leda* at fatr* d* a pt*.
raçio r «t-Uçio, »rada qoe a

§ ..„ BttiiMitfirii*l** ajmitU mm a tf** d>jí«fc»
í# fcii.i+i.-a 9*m m*m * vmu
M-HfOpaülMW 4m tmiitA,*,**»
't'M*' • IttrttaiU ém* ftvt*
8*A*. tut**4* nm*mU a* Fm-
MtH da iu çmmt *8 un?«*
P-U14BJ á-M Jí l'tí*»!«*, MHTC
muttt ttmmit*- t$m ##» pt*****
Ia a tm ga*-«4*fi«*a, 8m **mm
4M »«a--rfil-ra (**h-4il*M ApXfft*
da» aa pt*4**,* 4* t**t 4* tiga*
w.*, ***** tt* tm %mt$* * Da»
«arti»*!». d»«vt&-Ji*a.iiu -ta ttu.
mitfft apUiAca aa amém* au»
lOfUáttO * p« 4* titaffjrtr-tfl»
tmt um ttm K4» ir«ia4ai m
st*-» **t*i8rt»** ts** m* *iz*
ttm*

t *¦*:¦¦ tetmiÁ-s t* mtrts* repetir.
aq-ri- a *'íi.f.r.!^lt {om _..4,
'* «i*-|.'V..*> c-rUlcrlJ-a «ítétü-
tt*t*m * lírfvtrvtHtyíttataüilad»
da ie«iau*a.

ttarj, a »r«ga 1*1. p»."»*-;»? ¦ \.
t * • da Cana u»<:.*

•I 1 • - t»«!>4 tia tí*4*u ra»
rania a lal"

I 7.» - r !-... ¦•.**: a ::'"•
dade dt trAftMtfneia m út etifr**

I t* - Pm mtãtlva de e«n»l»
**;&** rtüfloia, fitadl^a eu pa»
;:¦¦*- ninguém tttt piirada d*
r.tftitwít» de -eu* «*:--•!«. salto
te a Inrocar paia te rm-nir de
«*'líe<**". enrargií»» wi t*nflç«a
:m;i.-»:'.<« p.-:* Lei ao, br* i'.*\t **
tm gnat eu rtreuiar ei mu ela
r»!At>rlrttr em tute'.limç&i âtjue-
tes deverei, a fim de aiender ea»
cusa de con><?ínria.'*

ivríeliamenia coerenia cam
a* aliiudei aaumtda» tm todat

• taneJUM » iKaia ptra a lar*
fa «*r*4» d» defender o !«*«
liwni-tiw d* i**-4tfp«ní*t(H» ta*
tm\i*% *\8* tmt fejjrtstfl!»!^*»
r^mtilirMi mm a ç-an-irití^ia.

M» t tttttUtm lm*r mia 4»
t*aMtã4r« *ítí:r»3v« p*ra taaiM»
ler 8 88* g«er *$,» i»**, nem*.-:'..-...• a Carta Utgn*. t ¦•* .,
pt»»tt-» d* aa-e-giirar * mem.

llpWllWpmw"' •'-' -WWW—  '  '' -.

f*Afttm oi frwrtsro ha sigTAUtmieA *ftt,m vammv.M, $, 4» -. «,? &Item att tMwm Mffg gOcM. ri*r#m * mm.-* te^t» t*?*m*t*m4*j m Ili 8t8"*vi * ua fm d* mmiatítar s f^-aiwaíd» da t'*t**'M tttt**!*»* ** 11 Item. tm mui 4t **«**,,•atl» tmptmtta 4* tet* CSHpOMIfrail o 4*^*48* m»*t**n 4* emutht* 4» ratou* m titutu** tlíum Pt*!* o*e!*>**a*t m mtm**í*t 4* t-tat-tMida, fi* a »e«í*-f*» H#i*t .-,.•.ririada da tt*?*uo 4»* ¦»fOClt(dt»J ttrttu 8** tt*l*t*m tmt m tm**tè*4i*t4, *,, .,-. .,lm** tetimé* a iaí*;ia matUida Fratcatudai a* *»t»**»tjde.<. -w-at-th-a-a-* a »#»«.. » «.
tfi*84« ê ardem mu pada **r ,i"*f»á9* ** •*¦ Imitem aa fatmiAa ttm * r&!.'a 4»* *f*Üf "?|a«ipa«*#{»-*i «g ** npüi#-
«tutacitriil» tam a a;»Ma d» 4ti.t-
«{*. -<*fatet»Rr|»da na lei,

ia*u Raaena l-ri* mita —
l* eaeieiiita da UaH.H

ii.i-tr-a.i4a, nio*. tatm-fo pt-Mi»»*», IMMdaem wtttt iitdatjat**afi»«aa*a*a a tem »pj>y £ tm****ilíder da tw**)**.***, Starn**! t\**pt* Cm***8 F04O, ça* a» CMltfko ila*i»*ijMl ÊtiWm air«Kd*i dw nataMedetiM, leraaiadat no /,'t»p'a**a ifiaiwa aree-mia-f» jh&« ftwfMtlAt Il^^ll»r•.
'«»

As Próximas Eleições de 19 de Janeito
E os problemas a eerem defendido» peloi Á,Z%!f ,tWite,s«t*w».

auaia foawtvwaat **"— -

Do interventor do
Ceará à bancada

comunista

5-. f.i-iíí-ít Ccrdri-o

da TIUIllNA roi'1'I AB. na apBrií4o „„;, „fi M* J
( . r t m. t i. r . .»-.. I a, t - ¦ - . * ¦ .* V ._pretenga doa lalrre-teadat. Nta»

Grande Comicio
hoje em Imbaric

Reallzar-ae-à hoje em Im-
!¦•'.:-¦-. Estado do Rio. um gran-
do comicio promovido pelo
Comltd Pró-Candldatura Ed-
p.ard l.'::'.e Ferreira, que se to da
compõe dos 6rs. Manoel Ro- que proclamará ot
drigues Pereira. Francisco
Barros e Osório Pinto.

Durante o "m-etüi*;", que
terá Inicio ás 15 horas, usa-
ráo da palavra os candidatos
n deputação estadual Edgard
leite FcrrUra e Caetana Re-
: :.; Batbta.

r-rpt-arnunlr» da TRIBfNA
rOPDIaAK. »rndo fr.i,-i,i, oma
ala dat trabalha* rrtlliadtM, at»

<*inada prla» mnme*. # et prr-
»--nl<-« ao alo. da qttal --¦, tm*
vtada á l*niie Oeral oma repla.
A* rr»otu-ar* qttanlo t apara»
fio da» «nn.,',ra dr* candldalet
a -Cidadã» Hamba" • "Embal*
xalrlt do Kamba" flrarie » car-

TRIBUNA rOPtLIR.
r.f.lial l ,-a

vrnrrdora. t. *olenldade de
po»»e da "Embaltalrit do 8am-
ba" e "Cidadão Kamba" para o
Câmara! da ra» de i ¦•.: »tr*
.¦a ai.,-, i.i na dia 9 de fevereiro
ii"i,i,n: ¦ rm hora e local qur

serio previamente anunciados
pela TRIBUNA roriXAR.

A bitwada ramanitta n*
Câmara da» llrpolado» rrer-
t-íii dt 1'ortalrta a trsulalt
Ukframa:

"Trabe a benn. dr romo-
ni- ar a V. Etrla. hattr aata»
mi.io oiitnn a rarsa de lalcr»
«rnior 1'rdrtal .nrtlr Etlad*
dctranlr a atttrnria d* Cri.
lo*r Harhade I o*»*-», qar via-
Jari a ¦,¦. rapital rm *ervl<o
da adminitlraçia -aladoal.
Kaadat^r* cordial* ta.) Dr.
Jeie Olavle Ixibo. Inlrrrrnlor
frdtral inlrrlne".

Convocação
Pedem-nos a publicaçio do te-

gulnte:
O Comitê Nacional do PCB

conroca lodo» os membros do
Partido que sejam taqulgrafo»

. para comparecerem & rua da Oló»
> tia 52, com a máxima urgência.
I Procurar Eu«cnla no I.» andar.

Orif

Cm dot candidato* t Attcm.
tVéla Lfgülaiiva Plumtnenae, In»
ti:.*i<t» prla Partido Comunlitada
Bratl* ao prdxtmo pinto <-,•..,.
dual. * Uncoin Cordrlro Oett.
fundador da Comi.tio Eitadual
de a: i » t FEB. Ouvido, onlem.
pela no«ta reportarem. f« re-
Irrencia* ao Programa Mínima
do PCB. progranu. que Iri defen.
der Juntamente cam o* que forem
eleito* pela nono povo. Iniciai-
mente dlitc.no* o tecuinte:

REVISÃO DO SISTEMA
TRIBUTÁRIO

— "No Programa Mínimo da
notio Partido para o Ettado do
Rio, que o* no»»ot candidato»
Irio defender, comiam at rtirin-
úicacc-et mal* tcntlda* do prole-: ir:.i o e do poro Iiumlnen»c.
Entre elat podemot dettacar a
que te refere A reritio do tltte-
ma tributário do Ettado. tt« ma.
neira a grarar, progrettivamen»
ta ot impotto* direto*, qua re.
calam tobre a propriedade terri»
tomi e trantmittio de lmorels;
a i-.:;..:.,...., do* lmpodot que
recaiam tobre o contumldor.

O atual ilttcma tributário —

eontittul teria enirav* sa í*í>>•a-tr..,. do» município», onerando
at produto* 4a lavoura, e«near-
rendo a»nm para a *neam«mm
ia da vtda, No município d»
Nova le uc-j. por txempu. o»-,::.-. rr. de laranjat tofrem a»
coni-equeticiat de um lmpt-»ta ab>
turda. como no cato da laranja
que t espertada para o Dl.trt'0
federal, que paga por cami-
i.r.A uma mMta de Crt M00
Itlo taa com que a» Hrmst mi»
portaderat recutttn at fmia» ca-
quele município, preterindo a» do
l>..•..*.:.> Federal, que nio etüo
tuicita» a e»ta tributação. Deita
maneira, mllhâe* e milttòe* d*
laranjat. que podiam ter con-
tumidat prlo povo. a preço* bal.
xo*. apodrecem not "PacUng-
Iloute' daquele munteipio.
REVISÃO DOS CONTTtATOS !

LESIVOS
Referindo-»e t revi tio dot can-

trato» tetlvot dat empre»a* que
exp'oram i»vtco» públieot. o
candidato do PCB ditte-nas:

— Dm outro | ito a focalltar
t o que ta refere a reviaa dot
contrato* .calvo* à iranotnia na-
cional e encampafio dat empre-
taa conccaalonartat do» ¦>¦•..;,.
público». A Companhia Braitlel-
ra de Energia Elétrica — contl-
nuou — ainda cobra aos teu*
comumidore» Cri 380 mentai»
por um relógio marcador de lua.
que mantém em cada cata comer-
ciai retldenctal e Induttrial. o
teu potencial elétrico declinou

•MN-.

®*$m*
JWfiafMaque nia l#m a muiima tf^tdade. tujeiiat. r*ma t*5i* (^penu» bíUKi* • «etísaj^àapetar de traniaft-a te» **£eiu». rm?-».».. coma a Canta. anM át wiHe, tm****** t-Mt*. U«po|dma a wniatu d*.,uma e.W «!L„Z ,reiio «er mistos pele» lepi*

Candidatos do PCB à Assembléia Legisla-
Üva Fluminense - Fala à TRIBUNA PO-

PULAR o candidato Lincoln
Cordeiro Oeit

protteg-utu a ne»»o *tttretl«t*dfl

•amante» do n»»» Panida.
ferem eleita* a II de Janeiro.
AMPARO AO PUNCIONAUaMO

: -,: \:.i ::.
Abordando a probirm* de (tm.

cloívaiiamn raiadual. LsnroSn Oe»t
a»»im .-- maititratou;

uma ela«*« RumrftH*, t*}****,
P", atalaia, tía "klrMntjMi

E ronriuin-So:
— A ne*»a lida, ttm» *t ,,

lula prla tífiraa * tfiksitt *¦
no*** Pt-*:*•¦•** Uttwr* -..*- **m,
grama que úit retptite *--.-;'«,».
rr».* de itsdft* «* fiuftisrín».

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
»m»*i^m^**m»im m ¦¦ ¦• ,¦ -.^^rir|-|^nni-|ir|_riin_-Lri>L-Ln_ 

_

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval di Pat

de 1947 em 1 • 8 a • t i aaaa a •*•**.

.i.ii.,.....ii.i ,,

Da Eieola de Sambs

Nome do votante

« • a a * « « a a » « « t

- *,*¦,- -,--|--~- "."""¦'--¦ii-.T-fV -¦*i*i-l-l^'--l-.^ri-i-^-V"^-»-h"V^'.l-*-i.r.r,-tn,-il-ll,.>.»L», \

Formado o Novo Governo Runie
A pasta da Saúde Publica será ocupada

por uma mulher representante da
União Feminina

BDCARIST. M tA.P.» — O
novo gabinete rumtno foi con*-
tituldo da teguinte maneira: Co-
munlitat — Tohari Georgeicu —
Interior: Lucretiu Pttratcanu -
Juitiça; Oiieoghe Gheoghiudej
Economia Nacional: e
Porflrl — Comunicaç6e». Socla-

de modo a obrigar ot contumldo-' "aU* — Ion Pa* — Arte»; Lotar
ret a manter maior número da Radaeeanu — Trabalho; 8iefan

COMPRAR Ò 
"

AWGODODM

" 
""''' 

'" 
^u*»mLi-j?.'' ¦*.'' "'".'""' 

'¦'*¦'.tf " - 
é* '¦¦

I

'.it«;i.i.!.-i«, o que tit-arrcla maior
comumo de luz e malore» dc»pe-
»at. aém dl»o a queda da am-

j peragem impede que sejam mt-1 talada» novat Induitrlrts cn Ei-
| tado. Ot contratos dota e de

Voitcc — Educaçio Nacional; e
Tudor Ilonctcu — Mina*. Fren-
te do» Lavradoret — Octav Llvc-
zeanu — IníormuçAi, Romulut
Zarconl — CooperaçJo; e Tralan
Savluescu — Agricultura. Llbe

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
•m^J***-^*^*^*^*^****^**^**!**^*^

Voto para 
"Embaixatrix do Samba"

1HSS- .41 ir '" iH'-íi m
9 -—^m ERTIGQS

AÊatmtitW n» ou
§gm*t*i*7 AVE NIO A OIST*

Rádios *Garod", 5 válvula»,
onda9 longas, antena interna,
caixa de baquelite. Nas cores:
branco e marron. Preço d i
Cooidenaçao: Cr$ 1.350,00.
Preço d'A !¦:.-. a. ..-.ui: 1.280,00.
Preço como "Art.go do Dia",
»ó dia a: Cr$ 880,00

Calça «port de caslmlra "fre*-
cot". Em todos os tamanhos
com 3 comprimentos de perna.
Nas cores: clnza-claro, cinza-
escuro, marron, havana, azul
e b'ige. Preço normal: Cr$
193,00. Preço só d:a 3:

Cr$1B5,00

Mela* soket "Rabbat". Cano
virado, aderindo perfeitamente
A perna sem apertar demais.
Cores: fantasias. Preço nor-
mal; Cr$ 12,00. Preço só dia 4:

crzfM.

2." FEIRI

OFZ'M.

li V^
ABíttmt-^f I
mg*m**F CARIOCA)

Cr$ 8,00

Água de Colônia "Flor da
Maçã". Otil e delicado presen-
te. Preço normal: Cr$ 15,00.
Preço só dia 5:... CrJ IO-,00

Gravata» Smart em tecido
rayoo Padrões modernos e va-
rlados. Preço normal: Cr$ 18.00.
Preço «ó dia» 6*7: Cr$ IO,00

DEZEM.

FEIRA

DFZtM.

5.' FElHfl

DEZIM.

Colares de pérolas americanos.
Vistoso fecho com linda pedra
lapidaria. Pérolas perícias e
gar.,nti ias. F.no presente que
agradt sempre. Preço normal:
Cr$ 85,00. Preço io dia 2:

Cr$ 49,00

Echarpes de mousselme, p;,dr3o"pois" em lindas combinações
de cores. Presente útil para
adorn dos cub3 os ou para
complemento dt; qualquer "toi-
lette". Pr. ço normal: CiS
35,00. Preço só dia 3 :Cr$ 25,00

Anéis com vistosas pedras "Sl-
milies". Perfeita imitação de
br lhante. Presente accessivel
e vistoso. Preço normal: CrS
25,00. Preço só dia 4: Cr$ 15,00

Água de Colônia "Flor de
Maçã". Otil e delicado presen-
te accessivel e vistoso. Preço
normal: Cr$ 15,00. Preço só dia
5:  Cr$10,00

Trousse» argentina» para pó
de arroz, em metal dourado
inoxidável com lindos desenho»
gravados e macia pluma. En-
cantador presente de fino gos-
to. Preço normal: Cr$ 55,00.
Preço só dias 6 e 7: Cr$ 39,00

j
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O. SOUZA DE OLIVEIRA, EXEMPLO DE EMPREGADOR
PROGRESSISTA, CONCORDOU EM PAGAR A SEUS OPERA-
RIOS OS DOMINGOS E FERIADOS e. a fim de comunicar o fatoe ie congratular com seu patrão, a trabalhadores da Oficina de
Ourives enviaram ao nosso jornal a comlssáo que aparece neste
clichê. Falando á nossa reportagem, dUseram oi trabalhadores da
latlsfaçâo de todos na oficina, que imediatamente assumiram com
o sr. Souza dc Oliveira o compromisso de nâo faltarem durante a
semana a náo ser por motivo de força maior. Apelaram para os de-
mais empregadores para que sigam o exemplo desse patrão demo-
crata e progressista, que respeitando o que dispõe a nossa Consti-
tuiçâo, dá um exemplo de patriotismo e de compreemáo da neces-
sidade que a situação impõe, de cooperação entre trabalhadores
e empregadores.

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil

COMÍCIOS — O C.M. do Partido Comunista do Brasil, dc acordo
com o artigo HI parágrafo II da Constltulçfio da Republica, levou
ao conhecimento da Divisilo da Policia Política c Social do Dcparta-
nicnto Federal dc Segurança Publica a realização de comícios nos Io-

, cais. dias e horas abaixo discriminados:
Quadro de Emulação do plano de finan- HO,E ~ &$ I7 horas' morro do sampaio. cd. Mcier -

I orador Pedro Paulo Sampaio Lacerda, candidato a vereador; As 18
jhorJs, CAMPO DO ESPORTE CLUBE, C.D. Bangu - orador
I Joaquim Josí do Rego, candidato a vereador; is 18 horas — ESTA-
IÇAO DE ANCHIETA. C.D. Marechal Hermes - orador Ped.-o dc

Carvalho Braga, candidato a vereador: ét 18 lioras, AV. SANTA

da Pai dc 1947 cm

Da Escola de Samba ..

Nome do votanto ....

do Carnaval

****r*>**>l**^***>******u***>m****mu, '

ral» — Oheerghe V*niu — Ofcm
Pública»; Rsdu Rotrulet - Cu-
tura; r Alexander Alexandria! -
Finança*.

Em 11 Badnara». Memm!»!*.
foi detignado tub.««cret»rio it

NIcolae Etlario para a prttldenci». t>
quanto o comunltta Ion Mt r»r
e o lavrador Bucur Schtopu! Ia»
ram nomeado» tub.-rrreltrtJi
para a economia nacional.

Florica B»Rds».ir. mlnl»lro -li
Saúde Pública, é a única mu»
lher no gabinete e representa s
Unlio Nacional Feminina.

PRESTOU JUR/MENTO
O "PREMIF.R" OROZA

BUCAREST. 30 (AP.i - 0
"premier" Cruza prcitou o.T.er.
A noite Juramento como chefe Éo
gabinete rtimcno. Oeorge Tttt.
re»cu continuara com a vice.
presidência e com a pa»!a do M-
nUtcrto do Exterior. A fôrmu!»
para 3 vra-presidente» foi rejei.
tada. O governo agrário nac!»-
nal e o Parlldo Popuar Naclont!
renunciaram a «eu» aitrntoi r.o
gabinete e prometeram ao gorer-
no todo o apoio.

ças da Campanha Eleitoral do
Comitê Metropolitano

APURAÇÃO ATE' 30-11-1946

Colo-
cação Especificação

I.* — Ccl. JosC M. do Nascimento
2.» - C.D. Centro Sul 
3.' — C.D. Aloisio Rodrigues.
4.' - C.D. Republica
5.* — Ccl. Antônio Tiago 
6.* — Ccl Antônio Passos Jor.
7.' — Ccl. Luiz Carlos Prestes.
8.' - C.D. Irajá 
9." — C.D. Saúde

10.' - C.D. Caju 
11.* — C.D. I. Governador ...
12.' - C.D. Centro
13.' — Ccl. Tlradente»
H.' - C.D. Bonsuccsso ....
15.» - C.D. Tijuca
16.' - Ccl. Cairú 
17." - C.D. Estãcio de Sá ....

C.D. Jacarepaguá ....
18.' - C.D. Esplanada 
19.' - C.D. Santos Dumont ...

.-¦iversos (organizações po-
pulares, amigos, etc.).

TOTAL 

SEM CLASSIFICAÇÃO

Quota

3.600,00
¦H. 000,00
18.000,00
36.000,00
24.000,00
6.200,00

55.000,00
11.500,00
42.000,00
26.000,00
10.000,00
32.000,00
85.000,00
35.000,00
45.000,00

1.000,00
40.000,00
10.300,00
42.000,00
62.000,00

Arreca-
dação

% a/a
quota

4.000.00
9.873,00

10.500,00
5.506,40
3.635.00

S 10.00
7.000,00
1.434.00
7.330,00
2.677,00

994.00
2.306.10
5.082,60
1.950,00
2.385,80

50,00
1.0S5.00
1.322.00

283.30
283,30

<fi. 477,80

4.268,00

72.745,80

111.1
22.4
21,9
15,3
15.1
13,1
12,7
12,5
12,2
10,3
9.9
7.2
6,0
5,6
5,3
5,0
2.7
2.7
0,7
0,4

S»4ut< rli-ll

C.D. Bangú 14.000.00
C.D. Carioca 28.000,00
C.D. Campo Grande ... 15.000,00
C.D. Del Castilho .... 8.000,00
C.D. Engenho dc Dentro 17.000,00
C.D, Gávea 41.000,00
C.D. Lagoa 48.000,00
C.D. Madurelra 37.000,00
C.D. Marechal Hermes. 25.000,00
C.D. Mcier 17.000,00
C.D. Norte 28.000,00'CD. 

Pavuna 4.000,00
C.D. Penha 28.000.00
C.D. Realengo 32.000.00
C.D. Rocha Miranda .. 16.000,00
C.D. Santo Cristo . .. 90.000,00
C.D. São Cristóvão ... 42.000,00
Célula Cristiano Garcia 6.700,00
Célula FalcSo Palm .... 40.000,00
Ccl. Joaquim M. Oliveira 1.000,00
Ccl. Lagniba 
Cel. Pedro Ernesto .... 69.100,00
Ccl. Sete de Abril 6.000,00
Ccl. Tenente Penha ... 1.000,00

CRUZ, C.D. Campo Grande — oradora Arcellna Mochel. candidata
a vereador: ás 19 horas, LARGO DE CASCADURA, Célula Hen-
rique Dias — oradores Astrojildo Pereira e José Laurlndo, candidatos
a vereador; ás 19 horas, PRAÇA DOS EXPEDICIONÁRIOS, CD.
Rocha Miranda — oradores Carlos Fernandes e Joflo Massena Melo.
candidatos a vereador; ás 19 horas, ESTAÇÃO DE BENTO RIBEI-
RO, C.D. Marechal Hermes — oradores Hermes Calrcs c Odila
Schmldt, candidatos a vereador; ás 19 horas, LARGO DO VAZ
LOBO — oradores Letelba Rodrigues e Lia Correia Dutra, candidatos
a vereador; ás 19.30, PRAÇA MUNDAÜ (Estação de Lucas), CD.
Penha — oradores Leme Júnior e Manoel Lopes Coelho, candidatos
a vereador; ás 19.30. PRAÇA BARÃO DE TAQUARA, C.D. Ja-
carepaguá — orador Campos da Paz. candidato a vereador: ás 19.30,
PRAÇA BARÃO DE DRUMOND, C.D. Norte - oradores Aparicio
Torcli c Scbastiáo Luiz, candidatos a vereador; ás 20 horas. LARGO
DA PIEDADE, CD. Engenho de Dentro — orador Ari Rodrigues,
candidato a vereador.

AMANHA - ás 17.15, RUA IMBUZE1RO. Célula Tirndentcs -
oradores Pedro dc Carvalho Braga, Ari Rodrigues c Odila Schmldt,
candidatos a vereador; ás 19 horas, PRAÇA DÀ HARMONIA, C.D.
Saúde — orador Aglldo Barata, candidato a vereador. — (a) PEDRO
DE CARVALHO BRAGA, Secretario Político.

do En
Seus Títulos Eleitorais

trepem
Elementos interessados na politica do Distrito

Federal, movidos por interesses partidários, estão
neste momento percorrendo morros, fabricas, re-
partições, locais de írnbnlho, etc., a fim de, sob os
mais "inocentes" 

pretextos, pedirem aos eleitores
os seus respectivos títulos eleitorais. Assim, vão
eles retendo em seu poder, para fins inconfessa-
veis, a arma mais eficiente de que pode estar ar-
mado o povo para o combate pela democracia.
Alertamos os eleitores do Distrito Federal, fazen-
do-Ihes sentir que, sob nenhum pretexto, devem
se desfaxer dos seus documentos eleitorais. Estes
só devem sair-lhes dos bolsos no dia da eleição e
no momento de votar. De outro modo, advertimos
ainda os eleitores desta Capital de que a atitude
desses senhores constitui crime perante a lei. As-
sim sendo, devem eles, quando nessa estranha
missão, serem pegados e entregues á autoridade do
bairro mais próxima, a fim de que seja lavrado o
devido flagrante e iniciado o merecido processo.

Notável Mi
científica para a

Asma
Vario» ano» de pesquisa» elra-

tifica» foram neceisario» pira
elaborar com mcticulosidade a
fórmula de ASTHMAN - cujo
segredo reside principalmente na
equilíbrio da» dosis. ASTHMAN
oferece como garantia ao pa-
ciente rcspiraç.lo livre e íaril
pois a sua açáo é Ime-iia*» not
acessos de asma. ASTHMAN *
empregado com sucesso na» toi-
sc» em gerai, coqueluche, dtnta-
ção dos bronqulos. bronqultes crS.
nicas, asma e enfisema pulmonar.

» . E' A SAÜÜE IX)Astnman a s m a t i c o
E DO BRONQU1TICO.
Pedidos pelo reembolso postal
Caixa Postal n." 430G — W»
IMI ..-»a

Reunir-se-ão terça-
feira as Escolas de

Samba
A União Gcrr. das Esroli»

de Samba csii convocando to-
tias as suas filiadas para uma
importante reunião a se rea-
lizar terça-feira próxima, tllJ
3 dc dezembro, ás 20 hnris.
cm sua sede social, i rua Sun-
tana, 33, 1." andar, sala 10
(esquina de Avenida Getullo
Vargas).

Comicio Eleitoral
na praça da Har»

monia
O povo da Saúde apla"<1|u

ontem, na Praça da Hanr,o-
nln, os candidatos da Chapa
Popular, que lhes dirlRlram a
palavra, falando rios seiu pro-
blemas, pela yolução dos cuií '
lutarão no Con.=Hho Munici-
pai. O Capitão Ailldo Bsr.'iw
e o servidor municipal C1^
Fernandes, perante pra*i"«
massa popular, cm min sc j^-tocavam numeroios P?"",
rios, estivadores e mnntimo'.
-bordaram dlveríos pontos ou
Programa Mínimo a ser nj
r ndido pelos vereadores ei;
los sob a !e«ndn do Part w
romrnlsta. nienrionanclo_ a ¦
da a fracassada provoca- ao ou
Ministro Costa Neto e sua r
surda circular, dirigida M"1,
a democracia e o povo ora«
le'ro- , „,„vrl.

Usaram tambem da Pala".
o sr. Avanl Maia Dantas, P-
lo Comitê Distrital dn Sa»«i
e a srta. Vllma OonçaKM.
mie falou em nome da mm'
daquele bairro, abordando -"
seus problemas especifico.

rb-


